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CIUDAD GUAYANA: UMA CIDADE NOVA 

LLOYD RODWIN 

A Venezuela está construindo uma metrópole como 
elemento-chave- de um plano de incremento econô-

mico nacional. 0 es1 ôrço está sendo dificultado pela 
"implosilo" da gente .pobre do campo para o local. 

N 0 BAIXO VALE DO ORENOCO da Venezuela está surgindo 

uma nova cidade chamada Ciudad Guayana, que é o ponto focal 

de um esfôrço para estabelecer a economia venezuelana em uma 

base mais ampla e mais estável do que a sua presente dependen-

cia quase exclusiva do petróleo. Como tal, Guayana é atual-

mente, talvez, um dos mais ambiciosos e significantes empreen-

dimentos de sua espécie em todo o mundo. Em um livro sôbre 

cidades, Ciudad Guayana é um exemplo instrutivo dos proble-

mas de planejamentb de novas cidades em países em desenvol-

vimento. 

À primeira vista, a oportunidade .de tirar do nada uma 

cidade pode parecer a realização do sonho de um Urbanista. Es-

sa oportunidade parece oferecer uma chance para um máximo 

de liberdade na forma, sem a obrigação de prender-se a padrões 

urbanos existentes, a limitar-se pela especulação imobiliária e 

mesmo pela oposiO? de populações locais. Em verdade, como 

sabem os planejadores experientes, tal empreendimento inicia-se 

com serias desvant4ehs. Faltam-lhe, para iniciar, as fundações 
necessárias para a donstruçgo de uma cidade: a presença de um 
grupo treinado de r técnicos e'trabalhadores, serviços comerciais 

e de consumo, facilidades comurjáig---, em resumo, as condições 
básicas para o desenvolvimento do organism.° urbano. Preparar 

bons planos leva tempo. Se, como acontece---algumas vaes, o 
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trabalho de construção já foi iniciado ou deve ser iniciado de 
imediato, e preciso que sejam importados especialistas, sejam 
construídas casas e escolas, que haja água e eletricidade e todos 
os meios de transporte muito antes de terminar a construção. 
Atraidos pela perspectiva de trabalho, os desocupados pobres,
invadem a área, improvisam abrigos e tornam mais difícil o pro-
blema da organização do uso da terra e dos serviços públicos. 
Os preços tendem a subir, prAticamente não existem amenidades, 
e as condições de vida são precárias. Compreensivelmente, os 
habitantes tornam-se impacientes com os "fantasiosos" planos 
a longo prazo e reclamam a negligencia das autoridades com 
relação As suas necessidades imediatas se elas não estiverem 
nos planos prioritários.. Ate certo ponto, suas reivindicações po-
dem ser ignoradas, mas e sempre uma situação perigosa. Não 
e, pois, de surpreender que as novas cidades raramente concreti-
zem os sonhos originais de seus planejadores. 

Mesmo assim, existem muitas razões para que o planeja-
mento de uma nova cidade nessas circunstAncias seja uma ta-
refa excitante. Ela pode reforçar a política nacional do desen-
volvimento econômico, ajudar a transformar regiões atrasadas e 
aliviar as pressões demográficas em outras cidades. Pode, tam-
bem, oferecer oportunidade para que se demonstrem coragem, 
imaginação e espirito inovador em uma escala difícil de ser igua-
lada. Ciudad Guayana bem exemplifica Esses problemas e opor-
tunidades. 

0 local escolhido para Ciudad. Guayana A primeira vista 
não parece ser conveniente para a construção de uma nova ci-
dade. Isolada ( está a 450 km de Caracas, a capital do pais), 
de clima tropical e de pequeno potencial agrícola, a região 
dominada por vastas savanas e florestas tropicais, interrompidas 
apenas pelos rios traiçoeiros e pequenas cadeias de montanhas. 
Descobertas esporádicas de diamantes, entretanto, combinadas 
com as lembranças da mineração do ouro no século XIX, cria-
ram um mito de riquezas fabulosas a esperar os venturosos que 
o nome "Guayana" ainda sugere a muitos venezuelanos. Como 
resultado do mito, a região é uma inconfundível fronteira tanto 
para os que a habitam como para os estranhos a eia. 
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A regido tem recursos extraordinários. E cxistcrn ricos 

depósitos de minério de ferro e promissoras possibilidades de 

mineração de manganês, níquel, cromo, ouro, diamantes indus-

triais e, talvez, bauxita e alumínio. Dentro de um raio de 90 

km de Ciudad Guayana, existem grandes depósitos de petrOleo 

e Os natural. O estabelecimento encontra-se as margens do rio 

Orenoco que faculta acesso direto ao oceano. Atravessando o 

coração da cidade encontra-se um afluente do Orenoco, o rio 

Caroni, que tem um potencial hidrelétrico de cerca, de 10 mi-

lhões de quilowatts. Com abundância de água, madeira e mi-

nério de ferro, Ciudad Guayana está admirâv.elmente equipada 

para ser um centro industrial. 

Ainda em 1950 a população da área era de apenas .4.000 

habitantes. Nessa época, duas organizações americanas, a Ori-

noco Mining Company e a Iron Mines Company, construíram ins-

talações em Guayana para o processamento de minério de ferro 

e criaram pequenas comunidades para os seus empregados. Mais 

tarde, cr Governo venezuelano começou a construção de uma 

grande usina de ago no Orenoco a poucos quilômetros a oeste 

desses centros. Em 1959 a administração do Presidente Betan-

court, reconhecendo o potencial da região de Guayana, fundou 

uma corporação pública para desenvolvê-la. tsse orgão, a Corpora-

ción Venezolana de Guayana ( .VG), foi incumbida de propor 

uma estratégia para o clesenvolvimento da região, e tomou conta 

da usina de ago que ainda estava em construção e da Reprêsa 

Macagua no rio Caroni, sendo também encarregado de planejar 

o crescimento da cidade. Adquiriu grande parte da terra, onde 

se desenvolveria a cidade, por compra a proprietários particulares 

e pela transferência das terras de outras entidades governamen-
tais. Contudo, os podêres da corporacão eram limitados pela 
atividade eye la jurisdição de outros orj,,ãos. STacidade e 

agir era também prejudicada por deficiências ,quantitativas em 

sua equipe especializada. Para ajudar a sanar ,essas limitações, a 
CVG contratou a assistência do Joint Center for Urban Studies 

do Massachusetts Institute of Technology e da Universidade de 
Harvard. 

0 local a ser planejado era uma área de cêrca 'de 23 km 

de extensão do lado sul do Orenoco. O terreno era vasto e, em 
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certos aspectos, espetacular. Era dominado pelo largo Orenoco, 
as quedas do Caroni e elevações. Espalhados por essa área en-
contravam-se diversos núcleos urbanos, pequenos e desligados. 

No extremo oeste, estava a usina de ago e, na extermidade oposta, 
uma comunidade chamada San Felix. Entre elas situavam-Se 
uma cidade dedicada a mineração chamada 1Puerto Ordaz, cons-

truída pela Orinoco Mining Company para os seus empregados, 

outro núcleo urbano de minera go chamado Palua e diversos 

outros núcleos menores ao ongo da estrada de ligação. 0 rio 

Caroni, correndo do norte para o sul, cortava a Area, havendo 
uma ponte ainda em construção. 

LOgicamente, a primeira tarefa era estuar o potencial para 

o desenvolvimento econômico da cidade e formular planos que 
pudessem encorajar as atividades econômicas apropriadas e as 
funções correlatas. Antes que isso pudesse ser feito, existia a 
pressão de problemas imediatos. Os trabarhadores procurando 
emprego nesse nôvo e promissor centro industrial já estavam 
chegando em grande número. Em 1961 a população de Guaya-
na explodiu ste_10,9_222.4.2j220_1,Lab.i/s ; em 1962, subiu 
para 50.000; em 1.2_64, atingiu 70.000. 0 que era a7r; de San 
Tax transformou-se em uma cidade de 45.000 habitantes. No-
vas favelas e mocambos surgiam da noite para o dia. Existia 
um clamor por habitações, Agua, esgotos, eletricidade, estradas 
e escolas. Sem esperar o final dos estudos ou dos planos a longo 
prazo, os planejadores tinham que encontrar e preparar locais 
para núcleos temporários de migrantes, para casas de baixo alu-
guel e para fábricas; e, também, modificar planos anteriores e 
serviços públicos ja em construção, de maneira a evitar prejuízo 
a longo prazo para os interesses da comunidade. 

Por exemplo, um dos assuntos mais prementes foi a nova 
ponte sôbre o Caroni, na qual o trabalho já ia adiantado. Era 
tarde para aumentar a capacidade da ponte que devia ser duas 
vezes maior do que era, mas os planejadores conseguiram um 
pequeno atraso na construção que os capacitou a projetar vias 
separadas para bicicletas e pedestres de maneira a separar esses 
últimos dos automóveis. A população local ansiava pela ponte. 
Uma vez que ela estava destinada a ser um elemento visual. cri-
tico e um símbolo importante da futura cidade, a equipe de pia-

- 
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nejamento desejava torná-la tâo importante para os residentes de 
Ciudad Guayana como a ponte Vecchio o é para o povo de Flo-
rença. 

Os estudos para um plano a longo prazo para a cidade ini-
ciaram-se corn .uma avaliação detalhada de sua importância para 
o desenvolvimento da economia venezuelana. Nos últimos 25 
anos, a economia do pais crescera â impressionante taxa de 7% 
ao ano, graças principalmente a exploração de seus recursos pe-
trolíferos. Para manter essa taxa de crescimento e cuidar das 
necessidades do aumento demográfico que se efetua à taxa de 
3% ao ano, estimou-se que a Venezuela teria, provâvelmente, 
que duplicar sua produção dé bens e serviços nos próximos 20 
anos. Não seria conveniente depender exageradarnente do pe-
tróleo, particularmente porque essa. fonte está sujeita a um de-
clínio alongo prazo. 0 exame das necessidades, potencialidades e 
das indústrias existentes no pais, levou â conclusão de que o 
seu desenvolvimento industrial deveria ser focalizado fortemen-
te na produção de metais, petroquímicos e maquiharia. As in-
dústrias venezuelanas existentes, que se ocupam em grande par-
te de atividade de montagem, exigiam esses produtos básicos in-
termediários. Sua produção não apenas preencheria lacunas da 
economia interna como também forneceria a Venezuela bens 
de exportação para o comercio com outros países latino-ameri-
canos e com o resto do mundo. Os estudos sugeriram que o 
pais deveria dar alta prioridade, especIficamente, para a produção 
de ferro e ago, alumínio, produtos metálicos, maquinaria pesada, 
eletroquímicos'.e produtos da madeira como polpa e papel. 

A análise da localização, custo e outros fatOres indicou que 
se essas atividades fôssem localizadas na região de Guayana, 
desfrutariam vantagens comparativas e poderiam competir com 
sucesso nos mercados internacionais. Com base nos diversos fa-
tares envolvidos, incluindo projeções da futura demanda e dos 
mercados para os vários produtos, foi elaborado um programa 
integrado de investimento na produção e clue tinha duas fases: 
um programa para o 'período 1963-1966 e outro para o perío-
do 1967-1975. Uma vez que Guayana se encontra em uma Area • 
com deficit de alimentação, o programa incluía propostas para o 
aumento da produção de alimentos, particularmente na zona do 
delta do.Orenoco. 
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A Venezuela incorporou esse programa ao seu plano nacio-
nal. Projetou um investimento total de cerca de ),8 bilhões 
de dólares na reg.jão Guayana nos próximos dez anos. Desse 
total, o próprio Governo da Venezuela suprirá mais de .500 mi-
lhões de dólares para o período 1965-1968 e cerca de 1,5 bilhão 
de dólares para 1969-1975. ( Isso corresponde, aproximadamen-
te, a 10% do total do investimento público do pais em ambos 
os períodos.) 0 restante é esperado do capital privado na-
cional e estrangeiro) e de empréstimos de entidades internacio-
nais. Como resultado asses investimentos, é provável que em 
1975 a região Guayana esteja, capacitada a produzir um quinto 
de tOcla a manufatura e exportação da Venezulla. 

Foram esses dados que permitiram as primeiras aproxima-
ções das perspectivas econômicas de Ciudad Guayana. É evi-
dente que serão necessárias correções quando houver melhores 
informações estatísticas e para o caso de que algumas suposi-
ções feitas não sejam corretas. Essa é uma condição inevitável 
quando se planeja para o futuro; felizmente o computador ele-
trônico apressará os resultados dos cálculos. Nesse meio tempo, 
com base nessas projeções, a equipe de planejamento determinou 
as implicações de emprego e características da população. As 
indicações foram que a cidade teria -uma população de cerca de 
100.000 habitantes em 1966 e 400.000 em 1975, ou seja, apro-
ximadamente o clôbro das estimativas iniciais. Uma cidade de 
rápido crescimento com essas dimensões apresentaria proble-
mas sociais de grande envergadura. Cientes disso, os planejado-
res já iniciaram diversos estudos sOhre o lado humano da questão. 

Um desses estudos, conduzido por um antropólogo social, 
coligiu informações básicas acerca da composição da população 
que emigrar para a cidade, seus modos .de vida e suas reações 

as transformações ambientes. Outro projeto social fixou um 
programa pilijto para ajudar os imigrantes a construir suas pró-
prias casas. Outra pesquisa tratou de questões de saúde, nu-
trição e padrões de despesas familiares. Outras, ainda, investi-
garam as características da migração, a atitude do povo em re-
lação a vários serviços públicos. Urn desses inquéritos, original 
para tal situação, teve por objetivo determinar como pessoas de 
diferentes origens reagiam e valorizavam aspectos particulares 
do meio físico. 
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Essas investigações foram aproveitadas de diversas manei-
ras, e indicaram a necessidade de comunicação e total esclare-
cimento do programa de desenvolvimento para a população da 
comunidade, contribuindo também para a solução do aparente, 
conflito entre as necessidades imediatas dos' residentes e os ob-
jetivos a longo prazo dos planejadores; indicaram a importan-
cia da participação comunitária nas decisões de planejamento; 
e, sobretudo, chamaram a atenção da eqiiipe de planejamento 
para os problemas e necessidades do grupo de salário mais bai-
xo da população. Para esse grupo foi necessário estudar pa-
drões estáveis para as famílias e locais de moradia e trabalho, 
promovendo oportunidades de educação e aperfeiçoamento téc-
nico. 

Durante o andamento desses estudos, foram feitos os pla-
nos físicos para a cidade. Pies tinham que ser suficientemente 
versáteis para assegurar • uma futura integração ordenada dos 
micleos urbanos dispersos e ao mesmo tempo oferecer orientação 
para as decisões relacionadas as necessidades imediatas da popu-
lação, O objetivo imediato era criar condições que acelerassem 
o desenvolvimento econômico. Paralelamente; os planejadores 
buscaram minimizar o investimento, incrementar o produto dos 
investimentos maciços do Governo, promover medidas econômi-
cas, acessíveis e flexíveis, passíveis de pronta adaptação aos di-
ferentes estágios de desenvolvimento da .cidade, manter um ní-
vel de arquitetura 9u'e servisse de  exemplo  para outras localida-
des e capaz de atrair organizações pioneiras para Guayana, pro-
ver variedade e interesse nas facilidades de vida e sociais da 
comunidade e aproveitar as feirças normais do mercado ao invés 
de lutar contra elas. 

Após muita discussão decidiu-se que, inicialmente, a aten-
ção maior seria dada a habitação, educação e aos estabelecimen-
tos requeridos pelo qoverno local. A localização dessas faci-
lidades tinha que set./ relacionada, evidentemente, as atividades 
industriais e comerci is mais importantes da cidade. Com re-
lação a esse prob1er4 e necessário fazer as seguintes considera-
ções: 1) o local era 'grande; 2) a situação da usina de ago na 
extremidade oeste tornava a Area o centro principal do desen-
volvimento industrial; 3) uma grande parte da população já 
estava vivendo no lado leste da Area; 4) a parte mais bonita do 
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local encontrava-se próxima ao rio Caroni, ao sul. Deveria ser 

a nova cidade construída ao redor da usina de ago? 'Os plane-

jadores decidiram finalmente que por diversas razões seria muito 

melhor formar a cidade pela união dos elementos existentes. 

Isso não apenas seria menos dispendioso, mas também obede-

ceria aos padrões de desenvolvimento existentes, proporcionaria 

maior flexibilidade e segurança no caso das projeções se torna-

rem otimistas, e suscitaria menor oposição ,política. 

O caráter diluído da cidade afetou a localização de vários 

centros e apresentou difíceis problemas de transporte. Era im-

perativo reduzir o custo e o tempo de viagem ao distrito co-

mercial central, ao centro cívico e a outras áreas muito freqüen-

tadas pela população. Uma vez que um sistema de transporte 

rápido exigiria um grande investimento de capital proporcio-

nalmente ao tamanho da cidade e as distâncias de viagens, a 

maior parte do transporte teria que ser feita por automóvel, 

carros particulares, ônibus, táxi e lotações. Com a ajuda de 

computadores, a equipe testou um grande número de possíveis 
arranjos. As alternativas incluíam várias combinações de pos-

síveis localizações, para trabalho, residências e outros centros, 

assirn como diferentes tipos de transportes. 

O traçado da cidade escolhido resültou em um gasto de 12 

a 16% dos possíveis salários em transporte quando a popula-

ção atingisse 250.000 habitantes. Essa quantia não diverge 

muito da encontrada para as cidades americanas: em Los Ange-

les o custo médio e 16%, em Cleveland 14% e em Chicago 

13%. Entretanto, em vista dos salários na Venezuela serem 

considerâvelmente mais baixos que nos Estados Unidos, os 

custos de viagem constituirão um ônus mais pesado para os resi-

dentes de Ciudad Guayana. Esse Onus e inerente â. atual baixa 

densidade de população e as grandes distâncias entre o centro 

industrial no oeste e as Areas residenciais do leste. Alem do 

mais, as facilidades não serão usadas eficientemente face aos 

freqüentes congestionamentos de tráfego. Como conseqüência 

dessas restrições, não havia melhor alternativa. Contudo, com 

o desenvolvimento das áreas residenciais para o oeste em direção 

do futuro centro industrial, o trajeto e o custo para o trabalho 
declinarão. 
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Quanto ã. localização da indústria, a parte oeste da Area 
tornou-se claramente o local indicado. A usina de ago já esta-
va lá; existe muita terra em sua volta própria para a contrução 
de um grande complexo de indústria pesada; o local e conveni-
ente com relação aos ventos dominantes, evitando-se assim que 
as areas residenciais sejam molestadas pela fumaça e pelo cheiro 
exalados das fábricas. E, também, hi fácil acesso aos trans-
portes terrestres e marítimos, sendo que o tráfego de caminhão 
gerado pelas indústrias poderá atingir os seus mercados sem cru-
zar a cidade. 

0 plano para esse centro industrial estabelece os locais 'sa-
telites para a redução e fundição e forja do minério e, também, 
indústrias químicas, usinas de alumínio, indústrias de materiais 
de construção, fábricas para manufatura de maquinaria pesada 
e, ainda, uma área a ser usada para agricultura ate o advento de 
outras novas indústrias. Previram-se, também, locais para in-
dústrias leves em outras zonas da cidade. Uma Area a leste do 
centro industrial e reservada para manufatura de bens de con-
sumo, depósitos, um centro de transportes de caminhões e fa-
cilidades comerciais nas redondezas do aeroporto. Duas outras 
areas destinadas ã indústria leve encontram-se no fado leste do 
rio Caroni, próximas aos antigos núcleos residenciais. 

Para o centro comercial, onde serão localizados escritórios 
comerciais e lojas mais importantes, foi escolhida a Area chama-
da Alta Vista, e essa área será a de mais fácil acesso para tOclas 
as partes da cidade. Alta Vista encontra-se em uma elevação, 
descortinando ótima vista da cidade. Seu terreno e plano e per-
mite fácil expansão da Area comercial, e e ligada em tres lados 
por terras admirãvelmente próprias para usos residenciais. A 
muito provável que brevemente o centro comercial de Alta Vis-
ta se tornará uma importante fonte de renda para a cidade, aju-
dando a financiar o grande investimento a ser feito na Cbmu-
nidade. Entretanto, para assegurar um desenvolvimento rápido 
nos estágios iniciais, os planejadores decidiram separar o centro 
cívico do centro cultural e localizá-lo na extremidade leste do pla-
nalto de Alta Vista. Essa decisão foi também justificada coM 
base nos importantes laws funcionais entre os órgãos públicos 
e os serviços e estabelecimentos comerciais mais, importantes. 
Alem do mais, nesse local o centro comercial seria visível de 
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tôdas as partes da cidade como. um símbolo ,das atividades do 
GovErno. 

Não menos importante para o futuro da cidade, segundo 

os planejadores, era a construção de um centro cultural monu-

mental. Esse ponto é particularmente crucial em uma nova 

cidade para atrair empresários, profissionais, teducadores e ou-

tros especialistas dos quais depende fortemente uma comunida-

de. Havia um excelente local para tal centro, em uma Area 

chamada Punta Vista, em um cotovelo do rio Caroni, perto de 

sua confluência com o Orenoco. Com vista para a cachoeira do 

Caroni, o local tem uma topografia variada e grande beleza na-

tural. Nessa Area foi situado Um centro educacional que, final-

mente, incluirá um colégio técnico, um estabelecimento de pes-

quisa, um hotel, clubes, uma biblioteca, um museu e outras ins-
tituições. Junto as quedas do Caroni existirá um arande parque 
público,, com—barcos, um jarcfn7Iotanico, um jar im zoo ogico, 

um aviario e uma variedade de outras atrações'. Também nessa 

Area ,existe espaço para um núcleo residencial junto ao parque. 

Finalmente, o centro medico está planejado para um sitio 

a lesie do Caroni, próximo ao núcleo de San Felix, que incluirá 

um grande hospital, clinicas e serviços de saúde. 

Ate esse ponto, o plano para Ciudad Guayana consistia 
em certo número de centro isolados, devotados ao uso especia-
lizado da terra. Os problemas a partir dai eram ligados entre 

si e em particular a um núcleo de San Felix, o maior da região. 
0 elemento do plano destinado a tal fim era uma rodovia atra-
vessando tôda a zona, desde a usina de ago, a oeste, ate San 

Felix, na extremidade leste. No seu percurso, a rodovia, Ave-

nida Guayana, atravessa ou passa próxima aos outros centros 

e ligará todos os elementos mais importantes da cidade: a Area 

-da indústria pesada, o aeroporto, os centros de indústrias le-

ves e armazéns, o centro comercial e cívico, o centro cultural, 

as Areas residenciais, o centro médico e, finalmente, a existente 
comunidade de San Felix. Essa rodovia servirá de artéria e 
espinha dorsal, tornando a cidade um organismo unificado. 

A rodovia oferece a cidade a oportunidade especial de 
estruturar-se e obter originalidade física. Iniciando-se com uma 
estrada de carga na Area industrial, ela transformar-se-á em um 
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bulevar à proporção que fOr passando pelo centro comercial e 
cívico; então., eia descerá pela colina em direção ao centro cul-
tural, cruzará a ponte do Caroni e, como auto-estrada de acesso 
limitado, prosseguirá pelas áreas residenciais e o centro medico 
ate que, afinal, entrará em San Felix como um bulevar. Para o 
usuário, o percurso apresentará uma sucessão de diferentes ex-
periências compostas dos aspectos naturais e das diversas ativi-
dades da cidade. Provavelmente, nenhum -outro elemento físi-
ca representará melhor os aspectos da cidade do que essa rodo-
via, e os planejadores prestaram especial atenção As característi-
cas físicas e visuais da cidade. Projetando a rodovia, conside-
raram tanto o aspecto plástico como o funcional, com relação 
As diversas atividades com as quais ela se relacionará, a técnica 
rodoviária, o paisagismo, as impressões visuais e o comportamen-
to das pessoas atualmente vivendo .em Ciudad Guayana. 

Infelizmente, a limitação numerica da equipe impediu uma 
avaliação detalhada e as necessiirias revisões que devem acom-
panhar esses esforços. Outro problema importante enfrentado 
pelos planejadores foi de como prover de imediato um padrão 
de uso da terra e simultaneamente planejar para possíveis e 
apropriados usos no futuro. Em parte poi essa razão, a equipe 
está tentando desenvolver critérios e métodos para controlar 
"altas" e "baixas" zonas de contrôle. Isso permitiria 7c7"-ice3-
tração em Areas visual- e funcionalmente significantes. Poderio 
ser empregadas competições de projetos, a premiação de áreas 
bem projetadas, a composição de comitês para arquitetura e ou-
tros incentivos positivos. Alem disso, podem ser estabelecidos 
contrõles flexíveis para o uso da terra, desde o zoneamento ge-
ral e a regulamentação da Construção ate as restrições mais espe-
cificas para os pontos-chave da cidade. Apesar desses esforços, 

provável que os resultados finais sejam bem diferentes das in-
tenções originais. Isso e compreendido pelos arquitetos, embo-
ra eles esperem que o processo não fula ao contrôle. 

A Corporación Venezolana de Guayana foi investida da res-
ponsabilidade de. planejar e fiscalizar a construção das cidades. 
Primeiramente, os planos gerais tinham que ser traduzidos em 
projetos específicos, cada qual com um orçamento próprio e um 
cronograma definido. Além do programa de habitação, para o 
qual havia uma necessidade imediata, três outros programas cia-

1
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ramente requeriam alta prioridade. Um 'era a rodovia princi-

pal, importante não apenas para estabelecer a comunicação entre 

os centros em desenvolvimento, mas também para encorajar no-

vos empreendimentos, particularmente nas áreas comerciais. Ou-

tro programa urgente era a provisão de espaço e facilidades para 

a indústria. O terceiro, ao qual foi dada Precedência temporária 

sôbre o segundo, foi o desenvolvimento do centro comercial. A 

estratégia adotada foi trazer grandes lojas e supérmercados, e 

construir os escritórios centrais da própria corpora* de manei-

ra que esses estabelecimentos centrais gerassem outros desenvol-

vimentos de alto nível no local. 0 programa original de cons-

truir facilidades comerciais em 1967 tornou-se pouco dinâmico; 

quando transpareceu que as firmas importahtes não esperariam 

tanto tempo e procurariam outros locais na cidade, o programa 

para o centro comercial foi acelerado. 

A habitação tornou-se o problema mais espinhoso. A cor-
pora* não queria entrar no comercio da  ̀habitação; devido a 

protocolos e por causa de suas pesadas obrigações em muitas ou-

tras Areas, ela tentou evitar qualquer obrigação que pudesse ser 

levada a cabo por outras entidades. O Governo venezuelano 

tem um órgão especial, o Banco do Trabalhador, para a constru-

ção de habitações econômicas. Com o decorrer do tempo, entre-

tanto, tornou-se cada vez mais claro que o Banco do Trabalha-

dor só poderia arcar com uma pequena fração das necessidades 

habitacionais de Ciudad Guayana, e, em verdade, a tarefa não 

poderia ser executada a tempo por nenhuma outra organização. 

Assim, a corpora* teve que apelar para uma variedade de es-

tratagemas a fim de conseguir a realização do programa habi-

tacional. 
Para prover fundos hipotecários, a corpora* fundou uma 

associação de poupança e empréstimo. Fez, também, um acOrdo 

com uma organização que rig() visa lucro, a Fundação da Casa 
Popular, para construir 854 casas para famílias de renda media. 

A corpora*, em colaboração com a A. I. D., também ofere-

cia .garantias especiais ao International Housing Associates, uma 

organização privada de construção, para induzi-la a construir 

800 unidades residenciais com capital estrangeiro menos caro; 
infelizmente, gastaram-se dois anos para negociar o acOrdo final 

e aprová-lo nos diversos órgãos ga,ernamentais. A corporação 
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lambem colocou ã disposição de construtoras particulares terras 
a baixo custo, ajustadas aos níveis salariais das pessoas ãs quais 
as .casas eram destinadas e discutiu — e está ainda negociando 
— vários outros possíveis arranjos com construtores e industriais. 
Apesar de todos esses esforços, a corporação foi obrigada a cons-
truir por conta própria certo número de casas, uma vez que 
havia feito um acôrdo com o sindicato dos trabalhadores de 
aço para fornecer casas a pregos estipulados em 1965. 

Em um projeto experimental para a ajuda a famílias de 
baixa renda, a corporação forneceu terrenos, serviços públicos, 
escolas, empréstimos para compra de materiais e assistência tee-
nica aos futuros residentes para construir suas casas. É interes-
sante notar que o fator mais importante para induzir essas fa-
mílias a construir suas casas ,foi o da construção de ruas; ate 
agora, a existência de ruas provou er um incentivo mais im-
portante do que a água, esgotos, eletricidade e escolas, aparen-
temente porque diferencia a vida urbana da rural. 

A corporação estabeleceu um Instituto Municipal de Habi-
tação em Ciudad Guayana, e supervisionara a construção em 
regime de mutirão e fará um programa independente de constru-
ção para as famílias de baixa renda com fundos provenientes de 
várias fontes. Ela está também estudando o uso de materiais 
de construção encontrados no local e poderá analisar a possibi-
lidade de financiar uma fábrica uza produzir elementos básicos 
para casas pré-fabricadas.

A Corporación Venezolana de Guayana achou necessário 
tomar parte ativa em muitas outras lases do desenvolvimento 
físico, econômico e social da região. Alem de administrar e pla-
nejar a expansão da produção de ago (através de uma subsidii• 
ria), ela está construindo uma nova represa, em Guri, da qual o 
primeiro estágio estará pronto em 1967 e que adicionará 525.000 
aos 350.000 quilowatts já existentes na Les.Ltsi de Macagua. A 
corporação está promovendo esforços para atrair empreendimen-
tos comerciais para a cidade, oferecendo terrenos a baixo custo, 
conduzindo estudos preliminares de viabilidade, ajudando a obter 
capital de investimento, benefícios fiscais, e isenções alfandegá-
rias, .arrendamento de fábricas e equipamento e, em alguns casos, 
até capital de giro. Esta ajudando o Ministério da Educação a 
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organizar facilidades para o treinamento de Mio-de-obra espe-

cializada para as novas indústrias e facilidades educacionais de 

alto nível para pessoal profissional. Está ajudando o Governo 

da cidade a redigir um código de regulamentação e a treinar ad-

ministradores. Nos proximos cêrca t de N.Q.jalidra 
de dólares serão investidos nos serviços públicos, da cidade para 

o que espera engajar, aproximadamente, 10.009 pessoas. 

Uma circunstancia que requer teç é que a 
esta sendo desen-

volvida e -propriedade pública — uma' situaçao muito pouco 

mum. Para Começa, a corporação adquiriu quase tôda a Area 

"rlutura cidades com exceção • das propriedades da Orinoco 

Mining Company e algumas poucas outras propriedades na 

vizinhança da Companhia. Ao todo, ela é proprietária de cer-

ca de 40% da área no distrito Caroni. Os planejadores certa-

mente esfregaram as mãos de contentes com essas vantagens. A 

corporação parecia capaz de dar forma e controlar o uso da terra 

por um consideravel período: poderia reservar terras necessária 

ao uso público e aoderia retes_para suas obrjgações financeiras 

uma arte razoável dos an17— rovenientes do aumento do 

custo das terras esenvolvidas. O Ultimo beneficio é importante 

porque na Venezuela, como 'na maioria dos países em desenvol-

vimento, as comunidades locais não têm impostos imobiliarios 

ponderáveis. 

Essas vantagens, de fato, tornaram-se muito úteis, mas tam-

bém tinham os seus aspectos negativos. A tarefa de administrar 

a terra pública apresentava um pesado encargo para a corpora-

cio que já estava sobrecarregada com outros problemas. Os em-
preendimentos privados que estavam chegando a cidade necessi-

tavam imediata propriedade dos locais onde iam trabalhar, como 

garantia hipotecária do financiamento para o desenvolvimento. 

Além do mais, a corporação percebeu que a imagem de Ciudad 

Guayana como uma cidade de propriedade estatal poderia de-

sencorajar um investimento privado na habitação, comercio e 

indústria. 

Ela decidiu então adotar uma política flexível. A maior 

parte da área comercial, da zona residencial e industrial, que 

muito provavelmente seriam muito lucrativas, foi mantida 
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pela corporação e alugada aos futuros usuários. Outras áreas, 
incluindo locais comerciais, seriam vendidas L suieitas restri-
gão no uso da terra e, talvez, na transferencia da ropriedade até 
o--i7r717o. =c s7nvolvimento. Em geral, a terra seria yen i a 
a-Tetiari"n7n76—para apressar o desenvolvimento e a corporação 
tentaria assegurar-se de uma parcela do lucro dos valcires imo-
biliários tornando-se sócia dos empreendimentos ou retendo as 
areas estratégicas para venda ulterior. 

Ciudad Guayana e agora uma cidade vigorosa e próspera, 
cujo futuro ainda e incerto. Certamente, a medida que crescer, 
ela modificará as intenções dos planejadores. Mas é uma situa-
ção única: urna nova cidade criada com grande esfOrço em urna 
região isolada por um Governo relativamente rico (graças ao 
petróleo) que doou a terra ao empreendimento e contratou assis-
tência técnica de universidades de um pais desenvolvido. Mesmo 
sendo um _ _,caso Unicol a experiência de Ciudad Guayana oferece 
algumas indicações  Para a estratégia do planejamento urbano em 
países em desenvolvimento. 

0 empreendimento de Ciudad Guayana demonstrou, em 
primeiro lugar, a importância do apoio popular e politico para 
tal tipo de realização. Com notável discernimento e capacidade 
de liderança, a Corporación Venezolana de Guayana conseguiu 
manter uma alta reputação e respaldo politico mesmo durante os 
anos iniciais quando pouco havia para apresentar pelos pesados 
esforços e investimento. 0 prOprio projeto trouxe a tona mui-
tos problemas. Por exemplo, ate agora não sabemos como cons-
truir rapidamente casas simples extensíveis e baratas; e ainda 
temos que adotar técnicas primitivas para -a análise e contrôle 
do uso da terra. A pesquisa efetuada ate agora-sôbre esses pro-
blemas & terrivelmente inadequada. As persistentes deficiências 
quantitativas na equipe tornaram claro que uma das tarefas mais 
difíceis é determinar não apenas o que se deve fazer, mas tam-
bern qi.Nds os problemas que os planejadores devem enfrentar.,
Pela mesma razão torna-se cada vez mais difícil inovar. Apenas 
as experiências imprescindíveis devem ser feitas, buscando sempre 
uma maneira de torná-las úteis. Por outro lado, os contatos uni-
versitários tornam provável a publicação dos trabalhos realizados 
pela corporação. 
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A própria colaboração entre a Corporación Venezolana e o 
Centro de Estudos Urbanos do Instituto Tecnológico de Massa-
chusetts e Harvard foi Uma experiência imp4tante. Na interpre-
tação dos problemas de Ciudad Guayana ocorreram variações não 
apenas em pontos de vista individuais, ma& também diferenças 
mais profundas entre as concepções dós especialistas venezuela-
nos e os consultores dos Estados Unidos. Inevitavelmente, sur-
giram conflitos no decurso dos trabalhos, e esses conflitos não 
eram apenas pessoais. Grupos de seres humanos trabalhando 
juntos desenvolvem estilos de ação e avaliação da realidade de 
acOrdo com a situação confrontada, e essas situações variam. 0 
especialista estrangeiro não apenas tem um idipma e experiência 
diferentes, mas está também condicionado por uma cultura pro-
fissional diferente do técnico nacional. Ries têm futuros pro-
fissionais e pessoais diferentes. Não existem regras para esses 
problemas; apenas deve ser mostrado o aspectp Obvio do proble-
ma na escolha da equipe: a habilidade e objetivos comuns, embOra 
necessários, não são suficientes; um sincero respeito por pontos 
de vista contrários e compreensão das fraquezas dos outros tam-
bem é uma qualidade essencial. 

Em geral, um dos benefícios que pode emergir do projeto 
Ciudad Guayana é a demonstração de que os lideres politicos e 
os construtores de cidades podem lucrar com o recrutamento da 
capacidade técnica e fontes de conhecimento disponíveis nas uni-
versidades. As universidades, também, muito lucraram com essa 
aventura prática. Talvez a lição mais importante da experiência 
venezuelana venha a ser a demonstração da importância de criar 
mecanismos apropriados capazes de avaliar e relacionar o poten-
cial de desenvolvimento da .cidade e região com as metas do 
Governo nacional. Os- planos econômicos, sociais e físicos — 
integrados nesse contexto — ajudam a assegurar consistência, a 
guiar o politico no processo de decidir e a promover um melhor 
desenvolvimento urbano, regional e nacional. 
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de doe ten aos do oferta da maOria prima, 

Na situa i pecIfica de tuDa Indústtia da 

Carne* coma o cam) da Frigorlfluo Pjansiro a ear in alado 

CuiabAl pale SAIA # a canhedimminto dam =Ind oss. relaCionadas 

cm e Oferta da math/a prima ti da Sumo e inquestianfivel impor 

eènela pata o suresto Osts edipresndimanto, 

A FUNDAOTO UNIVERSIDADE FEDERAL DC MATO GROS* 

SÓ # atrayfis de sua aquips espediallzada da profeserarss usando 

estudantea* tttulo de treinements,orimo mad de obra,pro5as pea 

ligar estudos relacionados a ofaFta da boVinos* °ulnae a eves * 

num raid de 220 gm de CuiabAl aproximadamente, 

Os estudos sorvirlo de bas,P,Para Pientall 

prasramaRBa antiall de abates da And4striA* orsientak e prp4INSq 40 

pcla puressworat_as,  taftly_13, pasaib*D  e trtariblay4171 do ka frequenta.. 

eacjeinal de darnarsial io e um or_cult-amtl.ett ttrterltS dYr01,11, 

42 .

Os objetivas espea _ass do aebt4rlc, dentre‘g 

troor sera ss sew nteat 

a* Identifizat e potenaialldade ectolhice da 

para e produeito de bowing's,. suina$ 

e eves,. 

b* Pradueio * so imera produgBo atual, estrm 

tura e composiOn das rebantios4 rendimen - 

tom, Qv-raja-am dos rebenhos a mitts e mS., 

as prets. 



nek 2 

Proodesea PrudutAito IdatIt.ficer ci ravel 

da tocaologie etualf uso, dos tatorat da 

produv;o (tartio 40 da nbrft g capita)-4 

d4 Comartlafirseee ¡dent¡ricsr ta cand1430s 

atuelA dm comorc*eliz*ggo da produaa4t1 sn# 

oxto (auva.00 de ttde radolarit) tAuxss 

de oomeraia/ixsato a funOse informed/6 Alt 

rimy/ 

a* identtfio . oft- Wresst uturt instituzio 

fral dea#4i0 prod0Oic (orOOs da essatttan 

cie aviicia# e0ACies bandatiesr prolarsmsa 

sm dasonutguimarto ds rega0)4,

mpiaDoLoc ,DcLoiliDo 

2./6 .01.0. A 

A ftraa da tatudo abrati Wai e peraal 

manta aUda da 22 nuatipiam da EntedorcOmptee 
ands, uma Arta dm 

Kay; ftum raio de 226 km da etoiehot (maps artax4).4 Zste litsa -.-

comp:re-wide ivtls tip da reganua tipteas dp Padaria %am Meta ... 

Grosso; e fapi7e10. ea Amax641e, t6liagaa do Pantanal et Radian dd# 

Carrados (maps snaxo e QUsdro.I) 

2,2; flitiCRITENTE1 

SevA degefiValiado um maild de amstra 

u-em edequado.• e spliced() Ei m4t3do de *WRIftva4 A wildedes ft se 

Tam shtreviatedes es comporto da pdauemilktos da 
raia. 



obtidosSato  ligidos am fontes ascundfirizet 

prefsituras mOketpatsp os*clas banclOst, asoVits5rios locals ds 

Assiettricia lacracav *16m do Maros ova= 13414toos a partiouTai-A,
If 

tes da hoot

• sailgo estabtaeciddo es modZIOs d anAliem elate, 

tf.stics o o procataamanto4 intsrpratuao e imptemalaulirdasemw 

Votuidos FUNI>A011 UNIVERSIDADE ft0tRAL VE RAU 1.1ROSSO um Cj4aiu 

FASE 

2.3 )2,1.A.110..„0.441 E ,DtifIA_00 

SUSvfASC ATIVIDADE PO PREVIsTO 

ex 'Wileftigags40 aural X. ovmposiggo irsimmen 

to da equigo de csopa. 

2. Tests dos Qunitiontseltos 

3. OsParmoleao das qu 

tiontiaosq 

la* ImplitfitonTio a ox73,.. 

-cugZa do TrAttnaliTe; 

Prbretwamehtutne Aria 

Iles do Diados. 

,Dqtarminaglia amustra 

2. OzeenchimerIte. clas

ticaxiO8 

34 Obtan00 de ditdos Decal 

Arlosi 

ELabotagIu du Prodrams. 

pera prdvmsamenta e so 

firotsc 

1,5 dies 

41 dims 



• 4 

itSE Gtipf VASE ATIVI0ADE temoii Pia Ista 

II Progeasgmanto 2i r211640* 

- Intevprat 

Um* 140 Qedus.• 

a. Redagitta 

talproau&ea. 

u anei 

PIN

fisti80D Cla Ournitmalltd-,

fJta 

29 $3 da

tz tinalo 

30 lits 

t5 <Lies 



tIllATYRO loAREA OESTADD MONIEIP1415 E at VIES TPttAS .0C, DECIARIA 

A'VIAZÕNICA 

P NTAQAL 

CERAADOS 

ArenApcgis 

Not elfletata 

D iyurterItina 

Art o Peregvidd 

tio)3,re_s 

fiosir4e Owns 

A gagitel 

Clispede tiet nuirRartiGa 
Ben's. 

ihictmris 

et:taw:fib 

tairgee Gran4V 

Neese. Bantu:Ito Alq Avramarite 

Sor'1, de VielOwp 

EuiatA 

IR sti a/311'4pp Us 

Pg3teVeu - 

laciate 

Poo AgUirta 

1 tttiaxe 

ti Sews 



Z. RE ctl ps,, Empavvil 

¡TENS ESPEC I FICA aES VALOR hi 

PEsgOAL 

MA TE.Rin Or COWLING 

MATERIAL PERMANENTE 

SERVIÇOS E ENCARGOS 

RE SERVA TtCN/CA 

Bahian 

olLtias 

GratificaVass 

Oasibustivvi 

Material de Deeenha 

Outras 

VelV1400 

fitsgijillatt tia Calgular 

Outros 

Encadarnuala 

linprepaao 

Outros 

101 4004 atl 

TOIAL RE QM S OS RA P R ETO 

15, Dao,a3a 

50,GOCIFO-0 

10.01313100 

0.4,414040D 
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COMPANHIA, DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Materiais para construcito da Timnsplantaneira 

I (um) tanque con capaciadade de 6000 mil litros, .dilidensges 

3,50. 1.10m com chapa 3/16 com duas bacas de aivisito 

de 3000 mil litres cada. 

Cusi) carreta com 41.5,0 m de comprimento 
por 0,80.0 de lax.-

prat cm um vao de um m'etro para assentamento de uma 

moto- bomba. 
Composta de 4 eixoSt a- eiendo 1 trazeiro com 4 rodas 

b- dianteiro com 2 routes 

c- com penens em estado novo 

Obey. 0 tznque, e a carreta deverio ser 
entregues pihtados com 

as corms caiacterista da Codemat 
ee,respectivo emblema. 

e 



• 

• 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO' GROSSO -CODEMAT 

BOLETIM DE ATIVIDADES E DESPESAS 

CIDADE DE tOCALIZACAO  Cuisbi 

N•0KE t MAN  30SP.11 PtrilE 

FiT 
MES/ANO unho,/73 

• SETOR tiVEMATOGRAFIA 

DIA 

01/6
02/ Es• 
03/6 
04/6 

C5/6 

05/ 6

L O'C A L 

CU:7 Manus I 

C 

SER CO Dig. 
riss

Pasquie** *NIL 

manta° Ciro% 

tagririam, * 

sorvige de Cis: 

3. 

1. 

1 

1 

DEBP E S As 
semboleaveie .1/ • 1. r. 

119,00 

119,00 

• 119,00 

119,00 

3.19,00 

3.19,00'

--•• • ••• 

- 'rota 

DESPESAS NO REEMBOLSAVEIS 

Cuimb6, (MT) 00 do 4unhs da 1 973 

734,00 71400 

TOTAL GERAL 

.4•1111. 



afi

COMPANHIA DE DESENVOLVIMW DO ESTADO DE MATO. GROSSO 

RelaOto para a construciio da GaraJem 

a)-7 caibros 5 x 0 x 270 

• 

..24,dpie 

• 

3 " 
22 " 

5 x 6 x 250 
5 x 6 x 220 

b). 36'Tabuas 25 x 25 t230 
40" " 2emi x 25,x 3,20 

c)°' 10 chapas de aluAlAtuA 05 A 244 

d)- 2 Kg de pregos 18 x 30 
2-Kg de pregos 17 x 
10 Kg de pregos 16 A 24 

e). 200 arue1as Plasticas 

t)"• 3 Par de dobradiça

2 Cadeados 

h) 2 lingotas para cadeado 

Obey. os caibros deve s e de Peroba rosa, 



REPtBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
MINISTERIO DA AGRICULTURA - SECRETARIA DA AGRICULTURA DE MATO GROSSO 

, 

ACORDO DE CLASSIFICAÇÃO NO ESTADO DE A/1'Iva) GROSSO 

Of. Circ. rIP 04/14 

Do Executor. de Aciirdo de Classificação no Estado de Mato Grosso 

Ao Diretor Presidente da CODEMAT 

Assunto: D-ados Estatisticos (Remete) 

,aaw. 

Prezado Senhor: 

Apenso ao presente, temos a grata satisfação de encami-

nhar a V. S. os dados estatisticos dos -produtos agropecuários exportados 

pelo Estado de Mato Grosso, durante o mês de março do corrente ano. 

. Sem mais para o momento, aproveitamos a oportunidade para, 

renovar-lhe nossos protestos de estima e consideração, sulsscrevendo-nos 

Ilmo. Sr. 

Dr. Gabriel Julio de Mattos Muller 

NESTA

A t.e n c os ton e,n_t_ 

Executor do Actirdo 
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REPIIBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA — SECRETARIA DA AGRICULTURA DE MATO GROSSO 

ACORDO DE CLASSIFICAÇÃO NO ESTADO DE MATO GROSSO 

Of. Circ. n.0 03/74 

Do Executor de Ac8rdo de Classificação no Estado de Mato Grosso 

Ao Diretor Presidente da CODEMAT 
•=1.. 

Assunto: Dados Estatisticos (Remete) 

Prezado Senhor: 

nhar a V. S. 

pelo Estado 

Apenso ao presente, temos a grata satisfação de encami-

os dados estatísticos dos produtos agropecuários exportados 

de Mato Grosso, durante o mês de janeiro/fevereiro/74 

Sem mais,para o momento, aproveitamos a oportunidade para 

renovar-lhe nossos protestos de estima e consideração, subscrevendo-nos 

Ilmo. Sr. 

Dr. Gabriel Jdlio de Mattos Muller 

NESTA 

Atenciosamente 

c:24 

Prof. RU 

Executor do Actirdo 



UNIV2RSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

DEPARTAMLNTO DE SERVIÇO SOCIAL 

Da: CoordeadoTa do D.partam.nto d. Serviço Social da UFMT. 
Para; IlMo. Sr. Dirigont. d. Empresa. 

Pr.zado Senhor: 

_ 7Cippartam.n.to d. Snrvigo Social da ITFZIT far6 
rnalilar d. 15 a 24 d- agosto proximo unoLS.mpinglrio sobr. o T.ma " 
Snrvigo Social Apli,cado ao Campo da Emprnsa", 

ós obj-tivas do S.mingrio sac) os snguintes: 
Esclarec.r a* condig7.s d. insnrção do Ser-

viço Social na Empr.sa; 

. Visualizar probl.mas_sociais qu int.r.ssam 
vida da .mprnsa dujas soluO.s af.tam dir.tam.nte a sua politi-

ca social; 

• 

promov.r maior intngraçao Assist.ntes, 
---SqAdva lunas -P_Enti.da d.s trabalho Q 9n s c Len avab   Fr" 

lacionam.nto ab,rtura do m.raado d. trabalha. 
_ _ Qonsid-rando tais abjntivas, acr.ditamos sr 

do int.r.is. dessa Lmpresa participar dir2tamente_da S.emin4rio. 
_ Dassa_forma, atravAs do-prnsnnt., convidamos 

V.Sa. a dosignar um_R.pr.s-ntrnt. para assistir, como aonvidado _
Programagao anexa lom como participal" das discusses 4s . cohclUs3.6 
dos t.mas propostos. _ 

19 hs. 
SnminArio t.r6 inicio dia '19 d. agosto 

_ O Rn.pr.s.ontant. d.s.sa 2mpr.sa.d.vpr6 produ, 
rar-no6 na Coord.naçao do D.partam.nto do S.rvigo Social (Bloco B)pa 
ra s.r conduzido ao local do ancontro.. _ 

Antncipamos nossos agradncintos polo inte 
rr,ssr, participação ao mnsmo tnmpo .m qu. ,,nviamos nossas 

Cordiais Sauda.g3ns 

1\ s. 
I 

.1 r. 
Prof: 
Chnfa do 01-.5

• 

,laók‘ArdVis h 
Snrvigo Soei 



UNIVERSIDADE FERAL DE MATO GROSSO 

VICE REITORIA ACAD=CA 

DEPARTAMENTO DE sLRvigo SOCIAL 

12 SEMINÁRIO DO sI2vi90 SOCIAL APLICADO AO CAMPO  DA EMPRESA 

P-rfodo: 19 a 24 di- agosto dc., 1 974. 

Local: UFMT 

:AGENDA 

,K II•ill•Ma•MIN".••••••••,..0111.6.1111.. 

DIA HORA TEMA DA PALESTRA ' CONFERENCISTA 

19/08 19:00 ABERTURA - Pruf.Maria-Manunia,N.Novps 
Ch-fa do Dept2 dc, S.Social 

0 SERVIÇO SOCIAL NO Expositor:-A. Social 

211-15-:-
CAMPO DE EMPRESA 
MICRO E MAdRO A'UA- 

MarlT Morb* Si3A:g_ , 
Expositor: A. Social 

• gi.0 LO A. . SOCIAL Maria D.P-rnandps Bastos. 

. , _ 

20/08 19:00 HIGIENE 1,1, SLGURAN- Expositor:-Dr. Wilson Hc‘r-
• gA NO TRABALHOECIPA culano Lor-mgo dn Fritas 

21:15 INTERVENgA0 DO SER-
VIÇO SOCIAL  NUMA EM 
PRESA INDUSTRIAL
RELATO DE TXPERIEN- Expositor: A. Social 
CIA Marina Bini 

• 

21/08 19:00 - PLANEJAMENTO E ADMI 
BISTRAÇ2.0 nw SERVI-
Q0 SOCIAL - DESEN - • ' __ 
VOLVIMENTO ORGANIZA Expositor: A. Sociai 

.-, - 
CIONAL Vnra LUcia Pinhriro 

2/:15 RELATO DE EXPERIPN- • i. 
CIA EM EMPRESA CO - Expersitort A: Social 
MERCIAL E INDUSTRla Bugnia M. dc Castro-

22/08 19:00 LEGISLAQ.k0 PREVIDEN 
CIARIA -INPS 

-......,....„......--„..-,... 

Expositor: Dr. Hnnriqur. 
quino
Srta.JOie'E.dp 

Siqunira
21:15 RELAOES HUMANAS NA 

2MPRESA -.- 
• ., 

E2positor: Prof. 
Formas a- control, Nolson Zanata 

-1k 



O 

DIA HORA TEMA DA PALESTRA CONFERENCISTA 

23/08 19:00 

21:15 

ADKINISTRAÇO DAS RE 
LAgns DE TRABALHO = 
NA EMPRESA 

UMA EXPERInNCIA DE 
SERVIÇO SOCIAL 1 EM 
UMA ENTIDADE DE AJUS 
TAKENTO DO MENOR - 

Expositor: Prof.. 
Carlos Ar-na 

Expositor: A. Social 
Maria Jos; Lanzatti 

24/b8 

1 

8;00 

10;00 

: 11:30 

TEMAS LIVRES 

AVALIAM 

ENCERAMENTO Magnifico Vice-Ritor 

I Acad7,mio -. - 
Dr..B-n-dito 2-dro Dorileo 

000,99, ** t *** 

_ 
GES:-Após cada pal-stra sç,./45, aplica.u.paa tr,cnica de' dinamica dn,grupo 

para a discussão - conclusão sobr- o trabalho apr-sr-ntado. 

PrDf. Ma 

Ch-fa do .D 

a_R.Novis nv-s 

pt -dc Snrvigo cial 



 FREnERICO OTTO FILHO   i t 
PERFURAÇÕES DE POÇOS ARTEZIANOS 

TRATORES — MOTORES ESTACIONÁRIOS — IMPLEMENTOS AGRICOLAS 

1 Rua Antonio Maria, 168 - Fone: 2398 

Cx. Postal 25 - End. Teleg.:- "VULCAN" 

MATO GROSSO —::— BRASI ' L 

MATRIZ:  Loja e Esdritório: 

CORUMBÁ 

QUADRO DEMONSTRATIVO DE PERFURA9X0 DE Pops EM 1573, NO MUNICIPIO DE 

COMA. 

Total de pogos perfurados ( todos prautivos) 

Total em metros perfurados 

Total em litros de água por hora 

Media de água por pra por pogo 

Pogo mais profundo perfurado 

Pogo mais razo perfurado 

Media de profundidade 

Produggo máxima encontrado em pogo 

Produgao minima encontrado em pogo 

Preço médio pôr poço pronto entubado 

98 

4.529 M 

-993.400 Lts. 

10.138 Tits. 

125M 

18. M 

46 

40.600 Lts. 

5.000 Lts. 

OR$13.587,00 

Contratos com Orggos piíblicos 

'WS - 7 poços na regido do Jacadigo 
Prefeitura Municipal de Corumbá -. 1 poço 

OBS. - Todos os poços foram perfurados cam 10" e entubados com tubo/ 
Mannesmann 2440 de 6" com filtro ranhurado do Mesmo material, 
pre filtro de pedrisco rolado (grava) calculado de acordo com 
a granulometria do material apresentado variando a mistura / 
0,5 a 8 m/M, tendo sido apresentado de todos os poços perfil/ 
descriminativo e relatorio da perfuragao entregue aos clien-
tes além de encaminhar o material extraiao solicitado pelo / 
Departamento de Minas e Energia 



HIM AVM 

-nDERICO OTTO FILHO  H

PERFURAÇÕES DE POÇOS ARTEZIANOS 
MOTORES ESTACIONÁRIOS IMPLEMENTOS AORICOLAS 

Rua Antonio Maria, 168 - Fone: 2398 
A Z Lojp e Escritório: 

I Cx. Postal 25 - End. Teleg.: "VULCAN" 

MATO GROSSO BRASIL 

CLIENTE: JAN BOABAID 
Localização: FAZENDA N. S. AUXILIADORA 

MEDIDAS 

Profundidade Total 3.9. metros 
Revestimento Syperficial metros 
Revestimento tubo 6"  14.. metros 
Revestimento nitro 6" 5 metros 
Revestimento metros 
Revestimento metros 
Cementagdo de a 
Pré - filtro (grava) O a 10 Y. 
TESTE 

Compressor 
Pressão de Arranque 
Pressão de Trabalho 
Profundidade Injetor 
Nível Estático 
Nível Dinâmico 
Produção 

PERFURAÇÃO

5 
16 

12.000 

REFERËNCIAS: 

Terra  gpgeta1  Areia grossa 
O 2M. — '0'70 0'1' 11 a lym. 

ArgiIa 
2 5m• _ 

Areia fina 
5 811. t:-•z.• L. ; 

Ba 3Nt. 
'7g a • 

OBSERVAÇÕES:

Ps3/min 

LB/Pol2 
Lb/Pol2 
metros 
metros 

Lts/hora 

Inicio do Trabalho: 29 de outubro de 1.973. 

Conclusão do Trabalho: 29 de outubro de 1.973. 

Data:  1 de outubro de 1.973. 

Supervisor  ANGEL GUTIERREZ  



ep 

.101. 

orro FILHO  
PERFURAÇOES DE POÇOS ARTEZIANOS 

PRATORES — MOTORES ESTACIONÁRIOS - IMPLEMENTOS AGRICOLAS 

M A T41 1 Z : Loja e Escritório: 1 
Rua Antonio Maria, 168 - Fone: 2398 

Cx. Postal 25- End: Teleg.: "VULCAN" 

MATO GROSSO BRASIL 

• 

MEDIDAS 

Profundidade Total 
Revestimento Superficial 
Revestimento tubo 6" 
Revestimento filtro 
Revestimento 
Revestimento 
Cementação de a 
Pre - filtro (grava) 

TESTE 

Compressor 
Pressão de Arranque 
Pressão de Trabalho 
Profundidade Injetor 
Nível Estático 
Nivel Dinâmico 
Produção 

PERFURAÇÃO 

REFERENCIAS:
0 a  2xT.Vege1al 

2 

9 
o . • 

o. 0 4. • 

110:1 4;5ilti; ":

.(14. 411•••• MR: 

40. 1. 

OBSERVAÇÕES:

0 a 10 M. 

23 metros 
metros 

11 metros 
12 metros 

metros 
metros 

4,50 
20 

10.000 

Areia meldis 
a 18 M. e • 

' • ' 
AlYala  16 a 20 M. 

Arl'i"4"'"gfog l= a
a m. 00 op Gu 23 

4? 

Ps3jmin 

LB/Pol2 
Lb/Pol2 
metros 
metros 

Lts/hora 

Inicio do Trabalho: 30 de outubro de 1.973. 

30 d.e autlibro de 1.973 Conclusão do Trabalho: 

Data:  31 de Outubro de 1 .973. 

ANGEL GUTIERREZ Supervisor 



FREDERICO OTTO FILHO  H 
PERFURAÇÕES DE POÇOS ARTEZIANOS 

TRATORES — MOTORES ESTACIONÁRIOS IMPLEMENTOS AGRICOLAS 

Rua Antonio Maria, 168 - Fone: 2398 
MATRIZ: Loja e Escritório: 

Cx. Postal 25 - End. Teleg.: "VULCAN" 

cp RUMBA MATO GROSSO BRASIL 

20 

CLIENTE: NIO0LA BOABAID 

Localização: FAZENDA SANTA MARIA 12, n o 

MEDIDAS 

Profundidade Total 3.9 metros 
Revestimento Superficial 
Revestimento tubo 6" 
Revestimento filtro 6 ft
Revestimento 
Revestimento 
Cementação de 
Pré - filtro (grava) 

TESTE 

Compressor 
Pressão de Arranque 
Pressão de Trabalho 
Profundidade Injetor 
Nível Estático 
Nível Dinâmico 
Produção 

PERFURAÇÃO

 a 
0 a 15M. 

REFERnNCIAS: 
-71rèrra vegetal 

0 2M  
ina 

245M 

9 a 13M — 
ela dia 

13 a119!& 

OBSERVAÇÕES:

; 

metros 
14 metros 

...5 metros 
metros 
metros 

3 
17 

15.000 

Ps3/min 

LB/Pol2 
Lb/Pol2 
metros 
metros 

Lts/hora 

30 do outubro d.o 1.973. Inicio do Trabalho: 

Conclusão do Trabalho: 30 de outubro de 1.973. 

Data:  31 de outubro de 1.973. 

ANGEZ, GUTIERREZSupervisor 



FRnDERICO OTTO FILHO  
 H 

TRATORES 

ATRÍZ: 

0_CORUMB A 

,PERFURAÇÕES DE POÇOS ARTEZIANOS 

MOTORES ESTACIONÁRIOS - IMPLEMENTOS AGRICOLAS 

v. Rua Antonio Maria, 168 - Fone: 2398 
Loja e Escritório: 

Cx. Postal 25 - End. Teleg.: "VULCAN" 

MATO GROSSO : : BRASIL 

41.1MODOI•110011111014•11.1•21. Oil•MiliMmill.M061041•11.011EIMAP 

CLIENTE LOABArD 

Localização: PLZENDA SO JORGE 

MEDIDAS 

Profundidade Total 20 metros 

Revestimento Superficial metros 

Revestimento tubo 6" metros 

Revestimento filtro 6" 8 metros 

Revestimento metros 

Revestimento metros 

Cementação   a 
Pré - filtro (grava) 0 a 1P, A. 

Compressor 
Pressão de Arranque 
Pressão de Trabalho 
Profundidade Injetor 
Nível Estático 
Nível Dinâmico 
Produção 

PERFURAÇÃO 

REFERËN CIAS: 
T.Vegb al 

krig.i. a. 
7 _ 

treis - fine. 

OBSERVAÇÕES:

3 
17 

8 CO0 

Areia adia 
12 a 17 M. 

 „V/

Areia mitdia 
18 a 20 M. 

Ps3/min 

LB/Pol2 
Lb/Pol2 

metros 
metros 

Lts/hora 

Inicio do Trabalho: 2 de novenbro de 1973..

2 de norein.bro de 1.973. Conclusão do Trabalho: 

Data:  5 de nav vzbro de 3.971

GUT IERREZ Supervisor 



h t 11 711.4 

 _FREDER1CO OTTO FILHO 

Tkt ATORES 

MATRIZ: 

CORUMB 

PERFURAÇÕES DE POÇOS ARTEZIANOS 
MOTORES ESTACIONÁRIOS IMPLEMENTOS AGRICOLAS 

Rua Aritoilio Maria, 168 - Fone: 2398 
Loja e Escritório: 

Cx. Postal 25 - End. Teleg.: "VULCAN" 

MATO GROSSO BRASIL 

:!O 

CLIENTE MALMO BOA:BAID 

Localização : PAZMDA SX0 JUDAS THADEU 

MEDIDAS 

Profundidade Total 24 
Revestimento Superficial 
Revestimento tubo 6" 14 
Revestimento fi ltro 6" 10 
Revestimento 
Revestimento 
Cementação de  a 
Pré - filtro (grava) 0 a 2C M. 

TESTE 

Compressor 
Pressão de Arranque 
Pressão de Trabalho 
Profundidade Injetor 
Nível Estático 
Nível Dinâmico 
Produção 

PERFURAÇÃO

metros 
metros 
metros 
metros 
metros 
metros 

Ps3/min 

LB/Pol2 
Lb/Pol2 

4,50 metros 
20 metros 

18.000 Ltsjhora 

REFERENCIAS: 
re-72170. verotal Areia sa6d.ia 

0 2f, 20 a 24 DI. : 
'a *" 

2 -; 
a fina 

7 a 111 
 ••• 

11 a 2Cal • — 

OBSERVAÇÕES: 
- 

Inicio do Trabalho: 5 de novemb:ro ,A.4e 1.973. 

Conclusão do Trabalho: 5 de novembro de 1.973. 

Data: 9 de noveztbro de 1.973. 

Supervisor  ANorli IEREzz 



.-Ainerekt 

.---=FRcDERICO OTTO  FILHO  

CORUMBA 

no 

PERFURAÇOES DE POÇOS ARTEZ1ANOS 

THATORES ivioTonEs ESTACIONÁRIOS — IMPLEMENTOS AGRICOLAS 

Rua 'Antonio Maria, 168 - Fone: 2398 
M,A Z Loja e Escritóriõ: 

Cx. Postal 25 - End. Teleg.: "VULCAN" 

MATO GROSSO 

 ANNIIMMNIMIMMIMMaiira 

BRASIL 

CLIENTE: _ERASMO BOABAID 

Localização FAZENDA S10 JUDAS THADEU 12 • POÇO 

MEDIDAS 

Profundidade Total 
Revestimento Superficial 
Revestimento tubo 6 n
Revestimento filtro 6" 
Revestimento 
Revestimento 
Cementagdo de a 
Pré - filtro (grava) 0 a 1831. 

TESTE 

Compressor 
Pressão de Arranque 
Pressão de Trabalho 
Profundidade Injetor 
Nível Estático 
Nível Dinâmico 
Produção 

PERFURAÇA.0 

20 metros 

e 

5 
18 

12.000 

REFERENCIAS: 

T.vegetal Areia mAdia 
tZ,

o 
Areia compactada 

e a m4die 

i.° r 
.rg  la 

OBSERVAÇÕES:

metros 
metros 
metros 
metros 
metros 

Ps3/min 

LB/Pol2 
Lb/Pol2 
metros 
metros 

Lts/hora 

Inicio do Trabalho: 4 de noveruro 6.,) 1.973. 

Conclusão do Trabalho: 4 de novembro de 1.973. 

Data: 9 de novembro  de 1.973. 

ANGEL GUT IERREZ Supervisor 



ORUMBA 

50 

• 

Are 

Fr —  FREDERICO OTTO  FILHO  
PERFURAÇÕES DE POÇOS ARTEZIANOS 

TRATORES MOTORES ESTACIONÁRIOS — IMPLEMENTOS AGRICOLAS 
‘.-

Rua Antonio Maria, 168 - Fone: 2398 
MATRIZ:  Loja e Escritório: 

Cx. Postal 25 - End. Teleg.: "VULCAN" 

MATO GROSSO BRASIL : 

CLIENTE: 

Localização: 

MEDIDAS 

Profundidade 
Revestimento 

o Revestimento 
Revestimento 
Revestimento 
Revestimento 
Cementag5o de  e   a 
Pré - filtro (grava) O a 23M. 

lab 

Compressor 
Pressão de Arranque 
Pressão de Trabalho 
Profundidade Injetor 
Nível Estático 
Nível Dinâmico 
Produção 

PERFURAÇÃO IS" 
1111.0 ioshavolo 

—ti •- •-•
• ••••• 41.7 •••-.-0 

metros 
metros 
metros 
metros 
metros 
metros 

Ps3/min 

6 
1? 

9.000 

oast lobo 6" o 

OBSERVAÇÕES: Mt* Ogg Woo 

Inicio do Trabalho: 

LB/Pol2 
Lb/Pol2 
metros 
metros 

Lts/hora 

Supervisor 



—FR_EDERICO OTTO FILHO  

M AT

BA 

PERFURAÇÕES DE POÇOS ARTEZIANOS 

TRATORES MOTORES ESTACIONÁRIOS - IMPLEMENTOS AGRICOLAS 

Rua Antonio Maria, 168 - Fone: 2398 
Loja e Escritório: ; 

Cx. Postal 25 - End. Teleg.: "VULCAN" 

MATO GROSSO BRASIL 

49,

•z• 25 

30 

3 

6 

O 

95 

105 

t20 

CLIENTE • 

Localização: 

secti sib Was 4, 
• 
• PS. 

MEDIDAS 

Profundidade Total 

4 

Revestimento Siii4ci 
Revestimento 
Revestimento Mtn V' 
Revestimento 
Revestimento 
Cementação 
Pré - filtro (grava) 

TESTE 

de  °  a 
41 

Compressor 
Pressão de Arranque 
Pressão de Trabalho 
Profundidade Injetar 
Nível Estático 
Nivel Dinâmico 
Produção 

PERFURAÇÃO 1111

WM. Vaibiralkla 

EFER NCIA 

01.041. •••01. .41.• 

V .4 

OBSERVAÇÕES:

Inicio do Trabalho: 

23 23110 

13 

e 
LT 

metros 
metros 
metros 
metros 
metros 
metros 

Ps3/min 

LB/Pol2 
Lb/Pol2 
metros 
metros 

Lts/hora 

tab. ir 

11 I. antembso 1•11,3• 
IS 41i ameolovo die 444731) 

Conclui)", tome
Data: 

Supervisor, 
Irma= Ma Mob 



I ; -7-----,--_UEDERICO OTTO FILHO  

,C OR 

MATRIZ: — 

MBA 

PERFURAÇÕES DE POÇOS ARTEZIANOS 

TRATORES MOTORES ESTACIONÁRIOS - IMPLEMENTOS AGRICOLAS 

Rua Antonio Maria, 168 - Fone: 2398 
Loja e Escritório: i 

Cx. Postal 25 - End. Teleg.: "VULCAN" 

MATO GROSSO BRASIL 

asrmaiimmaramialioMililerir 

CLIENTE: 

Localização: maim 140100 /114 

MEDIDAS 

Profundidade Total  metros 

Revestimento u erficoti metros 

Revestimento metros 
Revestimento 'OM* II metros 

Revestimento metros ...... ... 

e a 
ros ja Revestimento 

Cementagdo 
Pré - filtro (grava) 

ity a.

TESTE 

Compressor 
Pressão de Arranque 
Pressão de Trabalho 
Profundidade Injetor 
Nível Estático 
Nível Dinâmico 
Produção 

PERFURAÇÃO
fine* admiral*, 

EF NCIA 

sria 

OBSERVAÇÕES:

Inicio do Trabalho: 

Ps3/min 

LB/Pol2 
Lb/Pol2 
metros 
metros 

Lts/hora 

416 • 

KO* SWIM 

20 is ammetir* te /1473. 
41* aevamilmo et tons 

c°nciusi.diresisitioft le tau 
Data: 

'UM 
Supervisor 



   REDER1CO OTFO FILHO   

h.* 

TRATORES 

MATRTZ: 

CORUMBA 

PEFtFURAÇOES DE POÇOS ARTEZIANOS 

MOTORES ESTACIONÁRIOS IMPLEMENTOS AGRICOLAS 

f Rua Antonio Maria, 168 - Fone: 2398 
Loja e Escritório: ; 

t Cx. Postal 25 - End. Teleg.: "VULCAN" 

MATO GROSSO BR ASIL 

5 

9 

OS 

96 

100 

105 

120 

714d4) 

ea. 

RUCIKAMIESIMMISOMXIMMIINIMMISM 

CLIENTE: 

Localização: 

MEDIDAS 

Profundidade Total  metros 
Revestimento S fic' metros 
Revestimento metros 
Revestimento filltro 41* metros 
Revestimento metros 

Revestimento 
at 

  atros 

Cementag'do 
ir4 Pré - filtro (grava) 

Compressor 
Pressão de Arranque 
Pressão de Trabalho 
Profundidade Injetor 
Nível Estático 
Nível Dinâmico 
Produção 

PE • FURAÇÃO /211

OBSERVAÇÕES:

Inicio do Trabalho: 

Supervisor 

Ps3/min 

LB/Pol2 
Lb/Pol2 
metros 
metros 

Lts/hora 



Td .46 1' 

C OR UMBA 

FREDERICO orTo FILHO 
PERFURAÇOES DE POÇOS ARTEZIANOS 

TRATORES MOTORES ESTACIONÁRIOS - IMPLEMENTOS AGRICOLAS 

Rua Antonio Maria, 168 - Fone: 2398 
toja e Escritório: 

Cx. Postal 25 - End. Teleg.: "VULCAN" 

MATO GROSSO BRASIL 

CLIENTE: 

Localização: 

MEDIDAS 

Profundidade Total metros 
Revestimento S. e fici 

0 
Revestimento 
Revestimento 
Revestimento 
Revestimento 
Cementaçâo 
Pré - filtro (grava) 

Compressor 
Pressão de Arranque 
Pressão de Trabalho 
Profundidade Injetor 
Nível Estático 
Nível Dinâmico 
Produção 

PERFURAÇÃO 
ir a 

Mtn, ralhavado. 

EFE ENCIAS: 

OBSERVAÇÕES:

metros 
metros 
metros 
metros 
icros 

LB/Pol2 
Lb/Pol2 
metros 
metros 

Lts/hora 

22 Os &Ono 
Inicio do Trabalho: 23 as ammon 4. Lone

Conci* Iíft as ton.

Data: 
Mat= OM rame 

Supervisor 



-ipS1•N "."17.•, • 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO 

Ilg DISTRITO 

AUTORIZAÇÃO N.°.,1401,a 

•Pela presente, pa forma do Decreto-lei N. 200, de 25-02-67, WOO WI ea Sea. 

-;111500...„, .0 401 fica  IWO 
Amlo*Ivir 9,143cutar o Serviço ttbaio especificado, de acôrdo com o despacho dado no pro-

cesso n. 4/Atit pelo Chefe do 11.9. D. F. O. S. 

A t* IOW* do Wkt3IrSttiVate=3230 FRCIMMICX 

'.E5F" Atte; im es taitougeo *73 
•-v;P:a.„Nii .41440,016.0 Ow* • youvist sal eraseiv**) 
,rat!t,Q;, 44$1100001*) eskia ***111" 41* stett,14140* 4ests kaktarisa$110 
VIKRIIKINSA0:". -. ..06+ 111

A * 4 10 0% terWir WM. ** 1110, 1 44 6120*140444. *I*

1 1. 111 $11"0“. $40  11 *Pt *ontbtook* moIanombetilft ri, 
• Slirsiout" to* woo at* ugessaft, wed* da lea* Groi 

11# 11404A•N 
4k#44414444, AletOrripts god tateirMis DO* I» kes ioesa, 

4.10400.111001100. 144104011* eta 40. realsztativida, its give 
4.411400.11,0004/** as. 916„tiw.* *ma* portituatostli 

'1*/**/#0011,4Powdotft **rig seat** toes ** inotria0** cia rtatik
*Atetieletittkithis ita 00/73 ta* tosgaliumt 41, volootastat* * 

aiesimesi* II fuller it* 0424- ximotaff Urea orazttatt avittairatio 6441i 

'4ÇliVsk-Pr. *OS* 

•'7,17rot 4.0114000* ft -toritisig* 47. ettoosist casilsostv taartolt** *ostatidai 
titiv *Oa .lautratentto fIllevi motto * mat* e =Us* 

-40,04111ta. Riltegis Cefttitt tittpreltftti** iaVait 

.te Pit 04.4too sswisi es mortgos oflatioutaste ismitatitAtss. vollitesale 

44' 

***Staip tit tatrCe oft a U),Iptila aci$434 rosivirotive. ramilattilip 

Wir**0104411. do ratara catai* e OfivItualto etitestdo preiqglitO • Sit 

64019 

• 4 % 

40P-44.7, 

401.

!E l*

•:" #.40 , Campo Grande, de 

,Mati.•••••••••• 

de 19 

• -Los vocES 
, uo 11.• 

4e. 



•S'e . ,Ivrtro,:" ....„ 
,-. A 

' •44401.' 11041 $ 64 I  ' . 
- . . ''' .- 4 9. • 

- ...9"."'• - '4.? 

,z19.t.:
rite  yi -%,• ., 

.V. .., 
S 1/444‘0 

, k , 
.(49 9W, - yik ,.‘71 7.. . • • 4! NA. idac. • 

. _ i.l l-' '. . ... • . 
 -• k 1 

2d/VAr .' P' I..' •4 tEPARTAMENTC$ NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO 

r.-..);$• 1:4,

,4,,,, ,iO4:,* N.,-/, •= 
AUTORIZAÇÃO N.° 

A4 
4 

4,4,prOtallite, na fottha do Decreto-lei N. '200, de 25-02-67, 

•:' 

MINISTÉRIO 'DO 

, 

INTERIOR 

112 DISTRITO 14,4 

fita 

,e-wit‘tar o Serviço_ahaixo especificado, de acdrdo com o despacho dado no . , 
1. „- ,,,, -./.47, - ." 

,4-• oF n-, '!.;';:. ,., pelo Chefe do 11.2 D. F. O. S. 

Q N.2: 

100461.1, • al$M4610u** s4. its 
;Oda* oft 14430.00 two TAU intottses) per wittletio 

''Pe .i•:4110110444160, initiSt 4.0 430411010 towns% 4, tow Mt *aft 

pro-

tiostsulli 44) 4o00.11* assitioalielts 4444 4141 le a t
bolo$4016 tout ofixonim itestssimws 

- CooMl estuistssiol pr ogoasso IWO testa Ato 
-,:i• -At; • 0100,40**Notap • ma* ovagioulta)* 
4 

fientitor westetwooti, eel ateeett4.00 (coals.*qtatta 

it 
4 1, 

9.7.1

.* :4. "0 

,f6v 11. 

Ne.st 

e`,11.41,4, 
;4. 

* 
;.? 

, 

toses ptir Wataisto parfalsa iseitataits Wm, OS 
414160040140*esOft 9 ea* likatattleatSks• 

9e99$ 
r».1 

Campo Grande, 

I. 

Adoerm 
- e-• 

fig• irb4.4.90) 01▪ 4r97) ; 30;HO 

44 

•.• 

I 0.)

ost 
de 

por201.0 
de 19 

CARLOS 021 CIA VOUES 

Eng• Chile do 11... DFOS 

4 



o 

S9 S 
ompouirg NAOMI 

11,4ibj,

'I0,DE JANEIRO 

31.9Z443/10001 , 
Supdecoiri ' 

Transporte, Remoção de Máquinas e Equipamentos em Geráf 
Avenida Joao XXIII, 230 - Santa Cruz - Guanabara - ZC 36

Telefones (CETEL) 395-0056 e 395.0640

F. R. C. 386.165-00 E. T. C. 7-1033
Data da Emissilo 

»D7.08.74 

S54.1t, „

il SA. 

AV;:ts ilk d‘i Midas 01 . 516 

-,pilLack.  sao Paw....° . 4 , ,, 
E,st. ajx-,., ,., 

M ' 

N.° de Averbach 
do Seguro 

Valor da Mercadoria 
deste COftecimento 

U$ 2844600,00 

Conhecimeirto Cargo 

Ar2 2778 

‘CONTR 0 LE 

Desunataifo Superintendenoia, do Difl4la Reg. 
9entro Oeste - Sudeco ,• 

End. 

Cidade Vilhena 

Espécie 

• 
44,

„ . ,  'Pedido JM-355/73n n.f. 3705 

A 

Est. Ro. 

Quant. CONTEÚDO 

  :1 12y.-2261-Trator escavo carregador sobre rodas 930, 
OP 

motor 46v-754 Erie 71H-264, 
1  2Y-2260-Equipamento frontal.inoluindo braços de

levantamento e * caçamba de 1,72m3. 

4i4Popki ,C. 
a, ... 

• 

P. 
-e-1-••• 

ste-

" Peso 

- 

013SRVÀÇÕtg$:'.:` Rndralcle • Roque Lta - R. Senador Comer& 202-A - Santa Cruz - F. R. C. 395.570-00 - C. 6. C. 34.021.055 - 20 tls 50x4 - 2.001 a 3.000 2/74, 

• 

o(amos) que, Fcebgemo8),eni perfeito estado o taaterial constante neste CONHECIMENTO.-'' „4. 
„. ..... ...__ ..   de  _ 'd. 19 fr --,A,.. .........,7 A......... ..„., 

' .n.r ...r. 

I tA 

A:00m 4f . 
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t-2-1

AVENIDA OAS NAÇÕES UNIDAS 1 16 
TEL.. 247.1011 - (SANTO AMARO) 

SAO PAULO — EST. SA O. E. M. N.0 
1.Q58 

, 
Sao Paulo, 
REMETE

NATUREZA DA OPtiA 

VENDA 
o 

a viatri 
DESTINATARIO OAS 

1 de agosto de 1974 
Superintendepcia do Desenvolvimento da ,Regiicl N*6 Oes*e-Sudecc 

ANCA 
• • •• 

ett 284 660  .   

Vilhena 

Or 
pagavel à CATERPILLAR BRASIL S. A. ou 
nos respectivos vencimentos, liquido e sem desconto. 

Estabelecido(s) 
gicIfide 

És seadIntes 

le,

.. „ Quantalado DESCRIÇÃO DAS MERCADORIAS CO- ra COMO MCI) I. P. L 
'mum I TOTAL .. 

1-,

. . 

• 

Um 

. 

• 

, 

- 

2Y-2261— Trator escavo carregador 
sobre, rodes. 930, motor 46V-754 
,trie rA4p-264, 
Descottti$4,4*:,proV. de preço 
Sub Totir-- ' 4- zip.? ., 
Frete e seguro 
Sub Total , 

. , 
Y-'2262-:'•E' apamento: Rontea-,i n - „ 

, 

Desconto ref.. pro:;de-prego 
TOta 1 ‘,... 

Frete -e seguro 
,Sub Totel 

3 87.01.03.00 

• 

, 

• 

- • 

247.704.00 
. 

:.,,A,-,'1,1 

,'.." 

--

• 
rc.) , -4) 

ar.,:4',1, 
k. • • 

247.704.00 
1.496.po 

Sk.,',/ pa 
. 

.4444.

257.583 
• ' :V?, 

156-.40 
15.823,0t 

1.1j3.-1-3, 

..I
rr,r4 

, 
; 

, 
fz' 

•,;k 

'-':' 

M' 

. 

. 

- - - - 

, 
, 

, .. 

,. 

* .. 

DESPESAS ACESSÓRIAS DATA. DE SAIDA .) PRODUTOS 
, 

,,: TOTAIS 
. 

/84.600.00 
Pratt Cr$ 
ii

oÚ
iiio ,CtS a-EXPtiSig 1414:6A,ALI

v 
VALOR TOTAL DA NOTA 284s:6.P0:.

'
., 

VALOR TRIBUTÁVEL CRS Allquota IMPOSTO DE CIRCULAÇÃO::4 TOTAL Cr$ .. '5- A- -DE MERCADOplAS " lifiS . .. . _ _ _ _ _z 14e;:,lisaufda40144:'' 
. , 

r, r CODIGO DE GRUPO DE PRODUTOS . . 
• .,"'r

.., Grupo i - Produtos de nossa fabricação - Operação tributada pelo I PI e pelo I CM. .=. 
f '---Grupo 2 - Produtos de nossa fobricação - Operação Isenta de: IPI Art. 2 DL 1.117/70`e Isenta de ICSA'A•ft. 1 Inc:. XIV da' EC 4/6.'Grupo 3 - Produtos de nossa fabricacao - Destinados a utilizaciio dentro do Zona Franca da Amazonia Ocidental com suspensao de I P lA;"t. Tile XI ¡ILI At; bAltr,10.1642/T2-•''' Isento de I CM Art. 3 Dec. 48.401/67. . , - 

l: GiUPO 4 - Produtos de nossa fabricação - EXPORTAÇÃO. Operação isenta de I PI' Art. 9 Inc. I Dec. 70.162/72 e sem Incidência de.1CM Ari.4 Inc. IX bec.'47.763/67. Grupo 5 - Produtos Importados Metamente - Operação tributada pelo IPI e pelo IC M. 

• 
TRANSPORTADOR . . 

Nome Super Carga Ltda. 
n'i. E derêço , AV, Jogo MCIII 'Santa Cruz , 230 , A 

. 

‘4" - fW.10Ca do VeiCulo-- . Estado Guanabara Min-lido) Rio de Janeiro 
CARACTERISTICAS DOS VOLUMES 

Marca Número Quantidade ESP.ECIE • Mae slim Pesd tkiilcio: 
- I maquina 

9'135 9435 ' 
irk.S. Paulo Ltda. - FL faeuaribn 251%-.. in.- r r. r Pa c ., o sn AC711 CI•, ,nn, 1---- ...-.A. •   .. 4. . . . . . . . . . . - 5H50. - . Paulo. Mod. 8040.1626 - 50 bis. 9x25 - 3126 a 4375 - 01/74- Autorização n.• 241 

• . ' 



1---e/y) 
/otlyjezt 

SETOR: 

4 

00D211AT 

"NtiStagaftiblikk 

4040Pline3o AWES" 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

TERMO DE RESPONSABILIDADE N.° 

LOCAL: 

DATA 

035/ 74 Aditivo 

Vilhono - 

de julho do 1 974 

Declaro pelo presente documento de responsabilidade que 

recebi o material a seguir especificado, obrigando-me pela sua boa conservação 

e restituição. 

NÚMEROS 
ESPECIFICACAO UNID. VALOR Cr$ EST. 

CONS. 
ORD. DO BEM 

.., 3.1.1.01 — Zeno !Weis 

05 - atiliblE, EMEIL/S.PariihIs 
/i 

• 01 004425 BtoOl n/LV Dimino 2.90718 ............... 1.26,40 to 

. / 

ge 

, 

, 

, 
. 

, 
, 

. 
, 

. • . 

- 

tY 797
Ass. Responsável 

• (Nome) - 

(Cargo) - 



• 

"Una da Batidado Sob a Maisie 
ttallge do Torooires".. 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

TERMO DE RESPONSABILIDADE N.° 034/74 Aditivo 

SETOR 00DENAT 

LOCAL: Vitheme 

DATA de julho de 974 

Declaro pelo presente documento de responsabilidade que 
recebi o material a seguir especificado, obrigando-me pela sua boa conservação 
e restituição. 

NUMEROS 
ESPECIFICAÇ UNID. VALOR Cr$ EST. 

CONS. ORD. DO BEM 2.!1/4' o 

02 004934 

34.1.01 .. Bens ?Weis 

,Klauluato Aetotertsjips.vp2hop .. 

US 5•890•00 bon 

Batorsosodpie de espelhos Rh otoadaad, of 
diapositive oblique dos bin0ouleat blade*. 
is do 6 aumantes e eon braço supert0t apt 
re 515317/3153340003 • se• •••a sip, *•••• • •• •• 
.. 

.. 
.. 

.. 
.. 

.... 

... 

.I. 

•.. 

.1. 

.... 

e• 

A. 

0. 

wa. 

Ass. Responsável 

(Nome) - 

(Cargo) - 



MA. 

Ii 

SETOR: 0 ODBUAT 

lize. fhtildake bil a Mar 
mtilmistao 430N9111#0," 

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

TERMO DE RESPONSABILIDADE N.° 

LOCAL: 

DATA 

039 / 74 — Aditiv° 

Vinous - 

de Mho de 2 974 

Declaro pelo presente documento de responsabilidade.gue 

recebi o material a seguir especificado, obrigando-me pela sua boa conservação 

e restituição. 

NUMEROS 
' 

ESPECIFICACAO UNID. VALOR Cr$ EST. 
CONS. ORD. DO BEM 

01 006993 

dr 

, 
3.1.1.01 0. Bens ildvela 0

5 — N.d5uittaz ik liotoree,1 Attayelito#

Ufa . 

, 
. , ....„55, 

r ,,..... 

A 

, 

bon 

4 
.. 

Teodolito soma "UM* D1012, caris mbar° 
33440  

• 

... 

... 

— 

... 

— 

... 

. 

... 

— 

... 

, 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

BMWs Leta MAW 
!iiirotwiro."

TERMO DE RESPONSABILIDADE N.° 044v 74 Aditivo 

SETOR: 00DRItAT 

LOCAL: Vilbens W. 

DATA 

- 

13 de agaoto do 2 974 

Declaro pelo presente documento de responsabilidade scille 

recebi o material a seguir especificado, obrigando-me pela sua boa conservação 
Convanio fixmado antra a SIIDECOAIIIIPLAI/Goverao do latado do Kato 
Grosso. 

e restituição. 

NÚMEROS 
ESPECIFICAÇÃO UNID. VALOR Cr$ EST. 

CONS., ORD. DO BEM 

Oi 003936. 
003937 

..., 

3.14.01 — Bona Kdvoie 

05 . Xiirpsinaa, Motorola a Aparo40* 

tin 149040 
, 

Dos 

.0nipo gozador a dloo diesels de 44 VA, ... 
220/127 volts, 50/60 °iciest 14001400 
Vitt modelo OM-321.914f 1211 0500069, gun, 
do* Boas, gerador Oalsoo model* 31.534, 0/ 
atternador Irma ••••••••••• oo .. oo • 000000000 

... 

.. 

.. 

... 

.. 

.. 

.. 

.. 

... 

... 

a. 

is. 

Ass. Responsável 

(Nome) - 

(Cargo) - 



SETOR: cODEMAT 

recebi o material 

"glensg, Entidelle it MiniOlt—
ttraclio gg„ Torceirpe 

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

TERMO DE RESPONSABILIDADE N.° 094/74 

LOCAL: VILHUNA 

DATA 13 de agSsto de 1 974 

Declaro pelo presente documento de responsabilidade que 

a seguir especificado, obrigando-me pela sua boa conservação 

e restitui cão. Canvanle firivado entre WICO/MINIPLAN/Governo do Catado de Mato Grose°. 
I. 

, NÚMEROS 
ESPECIFICAÇÃO UNID. VALOR Cr$ 

, 

EST. 
CONS. ORD. DO BEM 

01 

_ 

006920 

4' die 

3.101001 es Bona M6vais 

05 —AmiLtu ot flptorss e Apflrelboa 

Um 2400,00 bom 

Retificador (cerregacar de bateria) silicon, 

mama CHUOY.SN 40/25 A, entrails 110/220 vol• 

te, para 10 baterias de &volts, obedecendo 

rigorosamente o limite do 60 volts no some des 

voltagens, au 40 baterias de 6 volts 1 6 emu 

roe Uganda 4 simies de 10 baterias mow " 

0. 

ow 

ea 

410 

So 

o. 
as 

am . 

aft 

MP 

No 

Ass. Responsável 

(Nome) - 

(Cargo) - 



2201 ga Entidade Igt2 Adminip. 

tractio, Terc_eiroa" 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

TERMO DE RESPONSABILIDADE N.° 093/74 

LOCAL: VILH:NA 

SETOR: COCEMAT DATA 13 de agasto du 1 974 

Declaro pelo presente documento de responsabilidade que 

recebi o material a seguir especificado, obrigando-me pela sua boa conservação 

e restituição. Convanio firmadi, entre SUPECO/MINIPLAN/Governo do Eetado de Mato Grosso 

1 NÚMEROS 
ESPECIFICAÇÃ 0 UNID. VALOR Cr$ EST. 

CONS. ORD. DO BEM 

, 3.1.1.01 — Bens 06vaia 

• — rersramyntqsaUtpnallioajttOriciem 

01 006996 micrimotro para diametro extern*, com vidie, 
de 6.4", leitura 1.100, Ref. 224147010 ....... Um 417,45 born 

02 006997 MicrOmetro pare diametro externo, com adia, 
de 4.6", 'Altura 1.100, Ref,223/47010,-marce 
"POCH" .. .... ******** ....A... OOOOOO .......... Um 392,15 bom 

03 006990 MicrOmetry pare diametro externo, com vieie, 
, de 34", lciture 1.100, Rot. 222A7010, marca 

*Roar ...I.. ***** .......................... um 373,75 boa 

04 006999 Micriamtro pare diematro externo, corn adia, , 
. de 1.4", leitura 1.100, Ref. 216147010, marca 

/1
"ROCH" ...... ********* ......, ***** ........... Um 339,25 boo 

06 007060 MicrOmetro p/ diametre externo, com attic, de . 
0..1", marca NUT ....mos...41.4b......•...... Um 'MOO boat 

06 007001 Micsametro de profundidade, memo "KS", procA 
dencie alma, capacidade de 006" sooseestimile4 Um 240,00 boo 

07 007002 MicrOmetro pare diametro extern*, com vfdie, 
, de 24.3n, mares "KS" ..... . ***** .4, ***** ....... Um 313,00 Rom 

OS 007003 MicrOmetro pare dilletro interno tubular, mqE, 
ea "MITUTOYO", procadancia japonezas IO2.01.• Um 495,00 Sam 

09 007004 Miorimetro pars eiametro externo, com vfdlas
de 6.4" — "Wi_JAPRETus 436 RL 1, ********* ....., Um 305,013 Com 

NO 

Ass. Responsável 

(Nome) - 

(Cargo) - 



• 

"Ausi Entidade att g, Adidas" 

treat,  Terceiro."

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

TERMO DE RESPONSABILIDADE N.° 

SETOR: - 
CODEPIAT 

e restituição. 

NÚMEROS 

090 /74 

LOCAL: viLtiettA BO. 

de agOato de 1 074 

Declaro pelo presente documento de responsabilidade qtre 
recebi o material a, seguir espeCificado, obrigando-me pela sua boa conservação 

Convtinio firmado entre SUOECOADIIPLAN/Govarna de Eetada de mete Gramm. 

DATA 

4. 

ORD. DO BEM ESPECIFICAÇÃO UNID. 

01 

02 

03 

007005 

007006 

00700? 

.• 

34,141 Bens trwSveia 
05 749miltae, notara AD:napes,

&Witch° hidrSulico marca "SIwA", capacidade 

pare 2.000 quilos, com alongamento ajuetasa.1* 

super .reforçado ••••••• **** * Ofit ***** 10,0,41,40,001 

Ides, Item, idem 

Talha Berg Steel, caixa fachada, engrenagem 
fixe, capacidade para 10 tonalsdas, elevate& 

de 5 metros .••••• ******** •••••••••••••••..•• 

06 

00 

00 

OD 

00 

OD 

OD 

Ass. Responsável 

(Nome) - 

(Cargo) - 

VALOR Cr$ EST. 
CONS. 

4.100, bom 

4400, bom 

3,350,0 bom 

Ass. Responsável 

(Nome) - 

(Cargo) - 



SETOR: CORI:MAT 

"Punta EnMdadelSCSAIligar 
Vaal* Egg Terceira*"

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

TERMO DE RESPONSABILIDADE N.° 

LOCAL: 

DATA 

095(74 

V1LWNA RO: 

15 de agasto de 1 974 , 

Declaro pelo presente documento de responsabilidade que 

recebi o material a seguir especificado, obrigando-me pela sua boa conservação 

Donvilnio firdiado entro SUUCCC/MIN/PLAN/Governo do Estado de Mato Grosse. e restituição. 

NÚMEROS 
ESPECIFICAÇA0 UNID. VALOR Cr$ EST. 

CONS. ORD. DO BEM 

3.1.1.01 .. Orne MSvele 

05 « ri4luilnspp qqorotts. Anarelhos 

01 006426 Conjunto ve solda Oxi«Acetileno, contendo as 
eabuintes access 1 cilindro de alto prose& 9
pare condicionamento de oxigilnio, capacidade 
6,6 m3; 1 regulador 2261 IND; 1 regulador R-
81 ACE'S', 1 cilindro ACET de 8 kge; 1 cabo 
WM 22; 3 extensile° 22 nree„..4, 9 a 12; I car-
rinho pare 2 cilindreel 10 -mangueiras cot wit
do de 5/15"; 10 mangueiras cor vermelha da 
5/16" a 1 per de 6cu1os "MACAW ng 42 cam 2 
lentes assures car 5 .....4.....11.• 00000 ..,..,,, Conji 5,200,00 bom 

02 006344 Plaina limadora marca "SANCHCS BLANES", modo'. 
_ lo PL-40U, cure* maxima do torpedo de 400 mm,
,te 

. 
movimento horizontal da mesa de 300 mm, deal& 
cemento vertical manual 120 mm, distilncia mtí« 
xima do porta ferramenta a mesa 250 mm, descl 

• da do cabsgoto na malgar, vertical de 70 mm,« 
cos 4 velocidades, com 180 mm x 170 mm as di« 
menages da mesa, dim:mules da mesa do divisor 
300 x 95 mm, abertura axiom da moss 120 am,« 
mess glrettSrle, controles de operagile carmen« 
trados junto so operador, cam chavo el4trica, 
polio motors, corrals em V, chaves, motorize« 
do com 1/2 Cu, trifAsieo, eerie na SM 2«060,. Uma 9.300,00 bon 

- 

Ass. Responsável 

(Nome) - 

(Cargo) - 



' 

IT2LIGWOCIVE MEGA°. 

Super Carga Ltda. J . re tote. Fiiiiied6 
oik 

Transporte, Remoção de Máquinas ;e Eqiiipientos. 'am Geral 

Avenida Joao XXIII, 230 a 5cirottfCrui-
,11,,,'-n.

1_, 
ar:Cr,4Zg-;36 

Telefones :, (0ÈTP-):' 39. 056.. e, - t9 2 

C; 6. C,.:. M,. Fk,;,, 839j4:43710001,, --''','" ''''" ''...' 1- F. R., C. 386.165-00 , .ol: :. t ' F'T r C 7-1033 

Nota Fittal,the,S8uttgat 1. '"3" . 
N.° ... ._ 
0 • , 4 
a 

,-. 

V 

Data da Emliedo 

. , 

90)74744
,, 
' 

14/Y1 

N.' de Averbaçõo 
do Seguro 

... 

; -, Valor .da Mercadoria 
deste Cenhelmjoito4i' •

., crs 
- 387*,10,4,. 

• , ,r

I o 1 • 

'" 

t 

." 

rehltecimento de Corge
'. r .rv- . V 1:

— 1 .' 912. 7 

t•t, 4 

. 1 'I  C . N.rtki:E: 

Remetentea‘ littitiour-101333; S/A. 
End..itiLdv Unigls.e...1..5i6 

Esp j i . int. 

•
OBSERVA' 

„ 

,, • 

Destinatário au 

Effnt° 
F4ete.g4-,4Mela 

ctõ: 0

Cidade Vilhena 

CONTEÚDO 

2Z..1410.Trator de esteira-D647,tititor---

2-0-542- controls hidrSuliee 3,63 ae.  
2407. 
zi...3473-331111do-zer SA,sevrie  5417441, 

A 

• " 

ALL'ei'' 

Ptiajda 0B-.2039 nf 3.607 
ES- ,Aodrade e Roque (Ida -1. Senador Comer& 202-A - Santa Cruz- F. R. C. 395.570-00 - C. 6. C. 44.0445 - 20,11e, '50tc4 2.90,1 

44111,.. ost ii• o .OFolome:tt t1114.•,.,..*t•t. 1.** o.", -  • oot o par** v ,
• 

sDeclaro(amp) iftie recebi(emos) em perfeito estado o material constante neste CONHECIMENTO. 
. 

77.2.060 

A 
'1.0. 

, A 

;MA:60 1 v 

de , de 1 

r . 
Anteater° do •Uee -4, - 



CBSA: 083/74 

IQuantidade 

CATERPILLAR BRASIL S.A. 
AVENIDA OAS NAÇÕES UNIDAS, 1516 

TEL. 247-1011 - (SANTO AMARO) 

SAO PAULO 

INSCRIÇÃO NO C. G. C. M. F. n.• 61.064.911/001 

INSCRIÇÃO ESTADUAL n.• 100092616 

— EST. SAO PAULO — BRASIL 

O. E. M. N.° SEU PEDIDO N.° NATUREZA DA OPERAÇÃO NOTA FISCAL - FATURA 

12220 CB-2039 VENDA Série ÚNICA N.° 3607 
ta Via - DestinatSrio 

VENCIMENTO IMPORTANCIA 

A vista Cd 387.100.00 

Sao Paulo, 

REMETE a: 

Estabelecido(s) 

Cidade • Vi hena 

DESTINATARIO DAS MERCADORIAS 

19 de julho de 1974 
Superintendencia do Desenvolvimento da'Regi5o Centro-Oeste-Sudec( 

Estado Territorio Federal de Rondonia 

Inscri0o: no C. G. C. M. F. n.° Inscrig.io Estadual n.° 

as seguintes mercadorias de sua compra discriminadas na presente NOTA Fl SC AL - FATURA no total acima, 

pagável ri CATERPILLAR BRASIL S. A. ou 

nos respectivos vencimentos, liquido e sem desconto. 

sua ordem na praça de 

empenho 511/74 
So &auto 

Unidade DESCRIÇÃO DAS MERCADORIAS 
PRE C O I. P. I. 

UNITÁRIO TOTAL Cr$ 

Um 

Um 

2Y-1410- Trator de esteira D6C, 
motor 47V-1060, serie n9 24U-542 
Controle hidraulico 163 de 2 val-
vulas n? 44G-2407. 
Desconto ref. prot. de preço 

Frete e seguro 
Sub Total 
8J-3473- bulldozer 6A, serie n? 
54U-441. 
Desconto ref. prof. de preso 

tirteta.e'seguro 

4 -413 Total 

„t 

z;L 

3 

3 

87.01 

84.23 

08.00 

02.13 

308.805.00 308,805.00 
6.055.00 

302.750.00 
35.877.35 

43..770.75_ 

CT1 

DESPESAS ACEStbRIAS 

Frete I "Ci:$ 

Seguro Cr$ 

TOTAL Cr$ 

Cl') 

PATA DE SAIDA DO PRODUTOS 

EXPEMOOIC 

4Z3 

TOTAIS 387,100.00

VALOR TOTAL DA NOTA 

VALOR TRIBUTÁVEL CRS Aliquota IMPOSTO DE CIRCULAÇÃO 
DE MERCADORIAS 

t—ffit 
(J6 incluldo no preço) ......- 

CÓDIGO DE GRUPO DE PRODUTOS 

Grupo 1 - Produtos de nossa fabricação Operação tributada pelo IPI e pelo I CM. 
Grupo 2 - Produtos de nossa fabricação - Operação isenta de I P1 Art. 2 D.L. 1.117/70 e isenta de I CM Art. 1 Inc. XIV cla LC 4/69. 
Grupo 3 • Produtos de nosso fabricação • Destinados a utilização dentro da Zona Franca da Amazonia Ocidental com suspensão de IP I Art. 7 Inc. XIV ou XV Dec. 70.162/72 • 

isento de ICM Art. 31/bec. 48.401/67. 
Grupo 4 - Produtos de nossa folaricog6o - EXPORTAÇÃO. Operação Isento de I PI Art. 9 Inc. I Dec. 70.162/72 e ..or IncIdenclo de IC M Art. 4 Inc. IX Dec. 47.763/67. 
Grupo 5 - Prodytos Importados Diretamente - Operação tributada pelo IPI e pelo I C M. 

TRANSPORTADOR 

Nome Super Carga Ltda. • ,... 
Enclerico Av. Joao XXIII , Santa Cruz , 230 i Placa do Veiculo Estado Guanabara Município Rio de (Janeiro 

CARACTERiSTICAS DOS VOLUMES 

Marca Número Quantidade ESPECIE Paso Bruto Paso Liquido 
... .. I maquina 13915 13915 

..._ • ., . ... .. . .. ___ . ___ 
,.• 

. . rauro Lraa. K. jaguarioe, B - insc. C. Ç. C. M. F. n. . . 4 /0 - Irma. Est. 100853218 - S. Paulo -Mod. 8040-1626 - 50 bls. 9x25 - 3126 a'4375 - 01/74 - Autorização n.° 241 



CATEMPILLAR E3RASIL,Sakv: I 
AVENIDA OAS NAÇÕES UNIDAS, 1516 
TEL. 247-1011 (SANTO AMARO) 

O. E. M. N.° 

112229 

INSCRIÇÃO NO C. G. C. M. t.);.4,04.9i4C 
INSCRIC‘AO. E‘TADUAL167;r1OCend 

SAO PAULO — EST. SAO PAULO — BRASIL 
SEU PEDIDO N.* 

CII*2029 

4.a Via - Fiscalizaçio 

NATUREZA DA OPERAÇÃO 

VENDA 
VENCIMENTO 

- 
A i1ta

, NOTA FISCAL —FATuR4. 
,Séi UN1Ç NS& 

• IM!KiRTANCIA 

Sio Paulo, 

REMETE a: 

Estabelecido(s) 

Cidade 

DES TINATAR 10 

19 de jeles.de 'SA 
Superleteadoecte do tesenvilivteentieda Itegtartrilli 

Viliftene 
Inscriçao: no C. G. C. F. n.° 

iriiieseea 
OAS MERCADORIAS 

Estado TVS WI* MOM 44) 
t , ‘,' Inscri0o Estadual n.° laiaraaaaj t4.L - 

as seguintes m'ircadorias de sua compra discriminadas na presente NO TA 4 I S ‘C A L - F.A 10 A no, total ',..a5ppe 
pagavel à CATERPILLAR BRASIL S. A. ou ii sua ordem na praça de , 111, .
nos respectivos vencimentos, liquido e sem desconto. . 

aaapopiaa. 

DESCRICAO DAS MERCADORIAS 

tee SIT*114046. triter de oltelf• 014. 
1116041 wirie a? 240443 

tàstvate idru1le. 10 do 2 va- 
'than et. 444,02407. 
geseents feC en*. -410 prega 

'fret* e *epee 
TE) 

• bellexter 0. Una at 

ref,' p1t de *rev; 
• 

hilts e 241sarta 
Sit) TOO 

ESAt ACESSORt 
• • if &LI, 

Frete i "4-Cr$ 
1 -CO 

Cd
TdTL Cr 

r. 
t 

DATA D SAID 

EXPEDIM, 

HAUL °Z 

14;;;••••.,..
(1,14d2 

gRIL 
ro Wino 

137.01 48.41 

VAtfilit TO 

VALOR TRIO 

etelpeeloa 9,144 
PREDO 

uNtritmo TOTAL 

TOTAI.;§'

AL DA NOTA 

CRS 

r 
CÓDIGO DE----0-ft PO DE PROTDUTOS 

---...... , 

drupo 1 - Miutsio'it.'446 ;air i:lbriC000 - Operaçao tributada pelo 191 e polo I CM. 
4 .t -4 

'115iurznie,2 -fhiilutoLs11.6csia fabricação - Operação isenta de I PI Art ."2 D.L 1.117/70 • Isenta de I CM Ari. 1' Inc. XIV da LC .4/69, if li 
Grupo 3 - Produto; de nossa fabricagao - Destinados a utilizaçao dentro da Zona Franca da Amazonia Ocidental com suspensao de tP,I Art, 7 Inc4IV- oti•Xy pac: 70, . 15- „ 

,,, e • . 4... t.. t.. _. 
. ' 1.6.0g.: - 

1 
IsentO de I CM A'rt. 3 Dec. 48.401/67. • .. se-  . ' • ": ‘ Grupo 4: Pic:autos, d• .nossa Nb4PrIcaç5o - XPORTAÇAO. Operaçao Isenta de IPI Art. 9 Inc.. I Dec. 70.162/72 e sem incidincicralii:ICM:Art. 4. Inc:ikii?et. 4;63/67. Grupo 5 -Produto. Importadoir Diretamente - Opera;!io tributada pelo 191 e pelo IC M. 

fIcludtri 

TRANSPORTADOR 

Nome Suyiet Carga Ltda. 
Endere.go .kiraa,0 XXIII, Santa Cruz 1.230 , 
Placa do Veículo Estado. G'144nabare. 

Marca Número Quantidade 

e Co.% 

Municipio 
CARACT'ERISTICAS D.44::S VOLUM 

„ 0,041 

E-SPÉCIE 
13% 

PiftSTO DE ORGLIL/).t4'd -ps mgtc-ADogto. 00.1noodo 

. 
.. S ....„,, , 

Tip. S. Paulo Itila. - R. jainieribe, 258 L Inse. C.G.C. M. F. n.o 60.678.943/001 - Insc Est 106853218 - S. Paulo-Mod. 80404626 - 50 bls. 9x25 e 35QS.-a -'4375., o1442- 

•1„. 
.469ktackaii+.7 -24•1 . •,1 •-••• • ' 

, •' "..:,.. „•-• — ..-...; ‘-„"6:1— .. . , ,ii.•• ..4:3. - :. .-- • - 
4! ,t 

.i. . 

t 

r,0 
- • -; ‘-̀ ""k • 
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CBSA: 083/74 , 

Quentidide Unkiate 

• 

oh-

_ 

1 Um 

CATEBPILLAIR BRASIL B. A. 
INSCRIÇÃO NO C. G. C. M. F. n.• 61.064.911; 

INSCRIÇÃO ESTADUAL n.• 10005 
AVENIDA DAS NAÇÕES UNIDAS. 1516 

TEL. 247.1011 - (SANTO AMARO) 
SAO PAULO - EST. SAO PAULO - BRASIL 

NATUREZA  DA OPERAÇÃO NOTA FISCAL - FATURA 

O. E. M. N. SEU PEDIDO N.° 

11.6 8 oar 

3.8 Via - Destinatário 

VENDA 
VENCIMENTO 

DESTINATÁRIO, DAS 

sao Paulo,  24 de julho de 1974 

REMETE a:‘ 
Superintandenila .do Desenvolvimento da Reglio Centro-Ool 

Su* 

Cidade Vilhena Estado Tern torto Federal di 

^ ROMIGI Estabelecido(s) 

Inscricao: no C. G. C. M. F. n.° 

as seguintes mercadorias de sua compra discriminadas 

a CATERPILLAR BRASIL S.A. ou à sua ordem na praça de 
„ 

pagável 

Série WO N.° 3632 
IMPORTÂNCIA 

na 

Cr$ 

MERCADOR IA

Inscricio Estadual n.°

presente NOTA FISCAL - FATUR A no 
total . 

So Paulo 

nos respectivos vencimentos, liquido e sem desconto. empenho n? 511/74 
PREÇO 

DESCRIÇÃO DAS MERCADORIAS 

2Y-1677- motoniveladora 0120B, 

motor 47V-1093, serie n9 64u-1698 

Com direçi o hidtostatica, 
cabina 

aberta, sistema de liuminaçio com 

2 Fareis, equipada cam: 

1(um) -2Y -2469 -arranjo para 
transporte da cabina. 

Desconto ref. prot. de preço 

Itib Total 
'Efate e liagure 

DESPESAS ACESSÓRIAS 

Frete Cr$ 

Seguro Cr$ 

TOTAL Cr$ 

DATA DE SAiDA DOS 

t'ai:EZat 

DUTOS 

BAIA  /. 

1444 

751 

CODIGO 

1 84.23 02.12 

UNITÁRIO 

216.302.0 

sat 

“CjO ald

I. P. 1. 

.TO„TAL Cr$ 

216.302.0' 
4.261 

231.3 

CiaZi4 

TOTAIS 

VALOR TOTAL DA NOTA 

1  VALOR TRIBUTÁVEL CRS 

CÓDIGO DE GRUPO DE PRODUTOS 

Grupo 1 - Produtos de nessa fabricac5o - 0perac60 tributado polo IPI e pelo I C M. 

Grupo 2 - Produtos de nossa fabricac5o Operacao Isenta de IPI Art. 2 D.L. 1:117/70 e isenta de I CM Art. 1 Inc. XIV da LC 4/69. 

Grupo 3 -Produtos do nossa fabricaçao Destinados a utIlIzactio dentro da Zona Franca da Amazonia Ocidental com suspens5o de IPI Art. 7 lac': XIV ou XV Dec. 

Grupo 4 - Produtos de nossa fabrIcac5o - EXPORTAÇÃO. Operavio isenta de IPI Art. 9 Inc. I 
Dec. 70.162/72 e sem incidência de IC M Art. 4 Inc. IX Dec. 47.763/'sent* de I C M prt. 3 Dec. 48.401/67. 

Grupo 5 - Produtos Importados Diretamente - Operactio tributada polo I PI e pal." I C M. 

. ..7,-4:-...3 •,_ 

747" 

ir 
/ 1-,1 

1 it.:,-):::-.•" 

l x'.7(7.,1 

.041.1 

231.361.00 

AlIquota IMPOSTO DE CIFO 
DE MERCADC 

4-48 (Já incluldo no 

TRA,NSPORTA DOR

Nome Super Cargo. Ltda. 
Enderi49 Av.Josio xxm,Santa 
Placa do Veiculo 

Cruz 2:3g 
Estado Guanabara Município Rio d 

CARACTERÍSTICAS DOS VOLUMES 

Marca Número I Quantidade 

- 

ESPÉCIE 

aneiro 

Paso Bruto 

maquina 
11$30

Tip. S. Paulo Ltda. - R. Jaguaribe, 258 -insc..C. G. C. M. F. n.o 60.678.943/001 - Insc. Est. 100853218 -S. Paulo - Mod. 5040-1626 - 50 bis. 945 .3126 a 4375 - 01/74 - A 



ant 01174 

SSEtt'PEDIDO, t4/' 

id 

YUR A PE 

'IrtsCri.aol .nOxC'.0-. C.• M. F•.`n. -", ''',640.11•,.... . 
. 

al. seguintes. nitro:dories', de "p'16 -compia,.. discrimfnA a 
- ,o• ., - 

peglverh CATE110—ILLAR 'BRASIL ..S. A. 9 

nos respectivos venCimentos, liquido e sem descOnto. 

DESCRIÇÃO .DAS MERCADORIAS 

/NAM, letantileitiden fitness \ 
oust 4,70411)), series? 41046 
Coo 4104 1514tottailAttÇØI 
*boob Osten. dorlibiiirsikia 

Wahl. equipada 
14044.0-2469Narissikto para 

transpoiftp itatiltios 
04.0111to rot* prat. ditontoo 

trots e sitiors - 
• 

DESPESAS ACESSÓRIAS 
•• 

Frete CrS 

Seguro Cr$ . 

TOTAL Cr$ 

DATA DE SAIDA D• PRODUTOS 

C7) %%•;, s41

VALOR TOTAL DA NOTA 

VALOR TRIBUTA VEL CRS 

CÓDIGO DE GRUPO DE PRODUTOS 

Grupo 1 - Produtos de nossa Fabricacao Operac5o tributada pelo IPI e pela I CM. 

Grupo 3 - Produtos de nossa fabricacrio - Destinados a utilizacao dentro da Zona Franca dci Amazonia Ocidental com suspens5o de IP I Art. 7 Inc. XIV oil XV Dec. 70;162/i 

Isento de I C M Art. 3 Dec. 48.401/67. 

Grupo 4 - Produtos d• norso fobrIcacao - EXPORTAÇÃO. Operactio isenta de IPI Art. 9 Inc. I Dec. 70.162/72 e sem incidência de IC M Art. 4 Inc. IX Dec. 47.76V67.-:*

asi•01.116 

Allquota 

01.0.313.4. 
IMPOSTO DE CIRCI.ILAÇ 

DE MERCADORIAS 
4. (.16 Incluldo rfo pr o, 

Grupo 2 - Produtos de nossa fabricactio • Operac5o isenta de IPI Art. 2 D.L. 1.117/70 e Isenta de I C M Art. 1 Inc. XIV do LC 4/69. 

Grupo 5 - Produtos Importados Diretamente - Operac5o tributada pelo IPI e pelo I C M. 

TRANSPORTADOR 

Nome super Carga Ltda. 
Enderéco Av.Jao XXiII,3anta Cruz,230. 
Placa do Veiculo Estado Guanabara 

CARACTERISTICAS DOS  VOLUMES

Marca Número Quantidade 
ESPËCIE 

Município Rio de .4 aneiro 

Peso Bruto P8so LIt 

—OW 

Tip. S. Paulo Ltda. - Rjaguaribe, 258 - Insc. C.G.C.M.F. n.o 60.678.943/001 - Insc.Est..100853218 - S. Paulo- Mod. 8040.1626 - 50 bls. 9x25 - 3126 a 4375- 01/74- Aotorizac 

i 

. 
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e 

Sr 



SETOR: CODBMAT 

"B.MitIgaAWOL ge aMa* 
ga 2szegame 

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL • 

TERMO DE RESPONSABILIDADE N.° 

LOCAL: 

DATA 

036/ 74 Aditivo 

-1T1limns 

do Juno de 1 974 

Declaro pelo presente documento de responsabilidade que 

recebi o material a seguir especificado, obrigando-me pela sua boa conservação 

e restituição. 

NÚMEROS 
ESPECIFICAÇA c; UNID. VALOR Cr$ EST. 

CONS. ORD. DO BEM 

01 

_ 

/ 

005362 

. 

a 

3.1.1.01 .. Bono 26ve1e 
02 — Valeta" ji, 4oese4Mm , 

%IS 28.4759013 boa 

Canioneta do coma Chevrolet 0-1404, sdrie 
eis C14408322178B, valise nit 10201 « 2 /921 
enact-dads de *ergs 545 kV*, 5 mum 0/ .. 
mesa 650 er 26 - 6 longest oarrooeris oin-
promo em soot co* soetardet me modelo 4. 
1973 .... plain 07.01160 • 00000 •••••• 0000 •• 000 • 

is. 

.. ktilL. git-311,
« 

, 
.. 

. 

- 

. 

19,9 fi A DtM .E. I,.. 

Ass. Responsável 

(Nome) - 

(Cargo) - 



lirRissoReae /rim 
;::--TRANSPORTE .RODOVIARIO DE. CARGAS 

C. I. C. 04411/111 UMW ti MENA - MI** • I. IA 11.311U13 
MAIM I III flag MU; MOLE . 1181131 1111.11 . - MIN 

MATRIZ SAO PAULO - RUA JOAO CAETANO, 309 - FONES1292-8413d- 93-2391 • 93-5632 03 FILIAL RIO - (GB) - RUA CEARA, 1 fo,Not _248-4711 _ • _134•6436 7 . FRETE PAGO A 

CD 
COY 

CO 

o 
'Z. 

tammunoxianr.:,4 mingpfintni 
CO 

• 
12 HIVEMiliirallli Ri ffrarg• P 

Inisq 

- GRATOS 

.-P ..... =- -  de 

AO PAULO PARA :  

TriVelailtO P.ngelehariA cow. 
Rua Joao Rudge, 282 

LAI 6O. 683,, 279.10.014x. 
2642 

co 
o 

Quant. Eeptcie 
SA0 08. 07 

Marca 

SAO PAU 

COIHECINITI 0111 832 
La Septa 

SEW «As - SP - 

5.e VIA 

DESIINWRIO 

00 

_a_udeco Superint-Deiiepsiol Alegi/Ca 

Rua.PatiO daecidenta t 1 VAiERA GRUA 
C 

VALOR cis 13.750c00 _ voL. N.• 3092 

Plarc la 

25 ANOS DE BONS SERVIÇOS 

DIZ CONTlia 

—tanque reservatorio 

Maaifeato N 

Obs. 

• 

irec• 
'  C. G. C.-

Bea&  ......... 

\y'fP5'ç[-

(c 
RE 

Recebi as mercadorias constantes deste conhecimento 

de de 191 

in-' GM/. Adonis Ltda - Rua do Mo6ca 119,5 - loser 1113.7741.144 
C 6 C. 111.140.561 1(00.c6 - 800010 9C.000 -2.1 Segundo - 2/74 Consignable() 
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2.1 Squelch 

SERI ' A' - SP - 
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5.a 
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,111m• 

eia 

loto 

SAO PAUL 

C8111EINEITI NI 8324 
2.1 seutacil 

SERIE .A, - SP - 

5.a VIA 

DESINTRIO 

• 
CIS . VOL. 

l aira913 ITIR 

- Z g34)11.-rvate410 

11110.1ffillialillaiffl REM 

1111 01 GRATOS t 1 PAS 
:MEE tr.k- i'...rilmi 

HI I 
. wougra

Gila 13 El_ A NIFIffirs'
MEE 
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o. 

ia 
IMO 

XX 

NUL:'72U 

PREFERENCIA 
=gm! grim
ia

llt 
-ffunnopii  

Feilibillilhipag 

sr: 
g 

Rea 

Cidade 
Faturieta 

CANT1o3 

Lae. 

 C. C: 
• ï,

Bead° 
Manifest. N.0 

1948 j Z 1973 

25 ANOS DE BONS SERVIÇOS 

Obs. 

COD EMAT 

RECEBEMOS 
1 .4Y  e( 

Recebi as mercadorias constantes deste conhecimento 

de de 197. 

I." ,  Graf. Adonis Ledo 7Ruo da Mo6ca 2905 . lager 143.771.144 
C G C. 01.114111.1141' 1)(00x6 • 80001 o 90000 - 2. Setilltildl • 2/74 Conslanatido 



F.0-MEI) RIO 
SOTREQH 1 TELEX 1172 18/07/74 F 7.3n 

) 

ATT. DR. FERRO 

* 

S%-"N 

0 S. 
c> -v c> 

c .

QUEIRA TRANSMITIR INSTRUCOES AO TRANSPORTADOR REFERENTZ 
AS V.AQUINAS DA SUDEO0. 

CUIABA DEVER AH ENTRAR EM CONTATO COM A CODEAT PELO 
TELEFONE: 2142, FALAR COM TT:. EDU XAVIER OU HILTO% CAN-
POS AFIM DE APANHAR ORDEM ESPECIAL PARA TRApISJTO COi 
CARGA SUPERIOR A 10 TON. PELA RODOVIA CUIABA/VILHENA. 
03 TRATORES SEPAO RECEBIDOS PELO QUINTO BEC. 

,wS/GADELHA 
BSB 

1\4p\ Lt.: , /1

t .„

• 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL • 

SETOR: CODNNAT 

TERMO DE RESPONSABILIDADE N.° 

LOCAL: 

DATA 

062/ 74 

Vilkeaa.R0 

27 de Julia° de 1974 

Declaro pelo presente documento de responsabilidade que 

recebi o material a seguir especificado, obrigando-me pela sua boa conservação 

Ille restituição. 

NÚMEROS 
ESPECIFICAÇA0 UNID. VALOR Cr$ EST. 

CONS. ORD. DO BEM 

3.1.1.01 - Bens *Weis 

05 - 59cipasentos diverse*

01 006960 Teague reitervatimio ostaciosirbe aim, pa 

ra cosbustivoise capacidade 16.000 litres 

c/diisetro 1.910 lame cosprisento 5.400 as 

chapa 3/16", c/luvas de estrada, adds, 

respire at& 0 3", boca de visita 0 600 me 

barge de apoio, tista anti-ferruginosa ex 

teraasento e tested, UV 13.750,00 BON 

02 006961 . Ides, ides, ides UN 13.760,00 BON 

..* 

03 006962 Ides, ides, ides UN 13.750,00 BON 

...p. 

re 

m. 

mor 

aw 

or 

.4. 

Ass. Responsável 

(Nome) - 

(Cargo) - 



SETOR: CODBKAT 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

TERMO DE RESPONSABILIDADE N.° ow 74 
LOCAL: Tills= 

DATA de julbo do 1 974 

Declaro pelo presente documento de responsabilidade 

recebi o material a seguir especificado, obrigando-me pela sua boa conservaç 

viP 
e restituição. 

NÚMEROS 
ESPECIFICAÇÃO uNID. VALOR Cr$ ES 

COP 
ORD. DO BEM 

3.1.1.01 .. Bens Mimi. 

05 '" /WM, llett°2011 S. Artrelhes 

03. 006953 Instalapito sTAILLOBs, complete, pare fabrioag 

plo de tubes de oonoretovibrado, tipo Kt— 

DNB, castors* patente ne-34480,eitavole ia 
. 

$02Bsp tipo macho e tassel aosPosia, de sew 
gmin4ios 1 vilmadorIV42; 2 oonjunto atm. 
trioo motor-VT.12 oos sangote ds 2.00 no 1 

molds intern* do 0.80 s. e 1 de 1.00 so 1 

sold* externs% com aordsoiso dc funil ¡moos. 

proved* de 0.80 s. e 1 de 1,00 so 1 argola 

superior ds 0.80 au o 1 de 1.00 so 30 ase 

' las inferior.* de 0.80 a. e 30 de 1.00 Mt• es Conj. 49.444426 - 

02 006954a 
- 006957 Cavalete almd de estrutura tutelar, cap sai,.' 

dade pare 2 tonaladas own rodeo de ferro e 

rodisics giratdrio p6 direito, elevaplo de 
3,e0 m., con taba de 2 toneladas a 2 ?raw 

a 
a 

me 

Conj. 643740 ' 

Ass. Responsável 

(Nome) - 

(Cargo) - 



=
1
 

C
=
1
1
 

C
.
3
 

o

C.13.CD 

01) 
oo 

DIRETOR ACNICO U
i 

O
 

Exposi9go (encaminha) 

encaminhamos a V. Sa., uma suscinta 

•
 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATOiCROSSIP 

EXPOSXÇXOMERE a COMPORTAMENTO- DO TRATOR DE PNEU 02OP DAA4ALVES /3/A 

r 

he*:eitos apreseirtadail q.usizido .Spark -!Como *seal° trael&.

nando conjunto "scraper" MADAL ei condiggea. :*rlialat-. 

I Quebra..b..tolamesto 4o -mushito 

2 ---,Qafibra .do ..asoplanonte do sunbit* I's *wallas° de alto bloque*** aus. 

gerimos melhoria 4*.acoplautesto do mUnhi:o e retor4ii_com mais paz& 

• 

fuses; 
- - ;7-

3 Quebra_do. eixo Unwires 

4 Quebra do trampe do lane traseiro 

3 = iitincia-inantlelente part operas** "scraper" * Stualmeatel . para 

*vita, atiquina, passaaosa carregar os "scrapers" com 

caredgitiOirai. - 

VISTOU 

pia 

Ewe ci4ia ENE° .RICCX 

Dirater-IttefittetV-

^ 

CUIab, U 4* jumbo 4 ).014. 
'T. 

yiIflTON DE CAMPOS, 

&not Eugenharia 

`C 



14. 

., • 

e restituição. 

r 

fo, 

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

2UNI ill Mad* Afr" TERMO DE RESPONSABILIDADE N.° Ø i 74 imp" ittlypirs
- 

LOCAL: IMAM 

SETOR ; 403121141, DATA do 1b41 974 
Si i 

.1 

Declaro pelo presente documento de responsabilidade que 
recebi o material a seguir especificado, obrigando-me pela sua boa conservagão 

essrlinto timid. Woe 11112P1A11/811=0/84vellad A* istade 4.016410.
Grosso. 

NÚMEROS 
ESPECIFICAÇÃO UNID. •VALOR Cr$ EST. 

CONS. ORD. DO BEM 

' '4,, 340601 0. ism 116,0141 • 

- 4 Zellinfled& S. AU* 28, MUM 
rai, t5 

4v!

, 
.„ 

014:7 de ago xdpide pas milldam S, 3/3.618, 
1115/16u11 3/$*, 7/16', 1/2°. 9/16*, 3/4 

0 3." •...••••••••••••••....••.•••••••••••• also 

. 

37 3,80 ., tos 
OR at Ideas ideas idos ••*••••••••••••.•••••••••• , J'age 37350 US 
03 AI; limas de 1/8" a 1.1/2"s ass 28 pops ••••• Jig° t W9.80 bee 
04 . ** Ma, 14s0, idem 0•0111•00 49011411••••••••••04,0•410. ittso Loma bps 
03 000331 Cskiza de ferments* empastas pars i'vailei.

rot mama "TRUIONT1110. as 4009 ousposto do 
, 

3#0 pops ••••••••••••••••••••••••••••••6••• USIS 323908 bee 
06 

44:4334 

' 
Caixa astelloa ocatoado as aogulatos peçais 

: s000toa do 1.7/16" so ..., 15/16". 14/16" r a
..  14.31115" - 14 8" -1.13/16"-1.7/8" 

• 2"gauss.satesoa (34801)1 1 cabo «34550); 
...,, 1 eactivislo 8" (34800) e 1 *atonal& ds 16" ... 
, NM& sitillaolosomittoosiotoefooboweeipoloilmireelool• tha 1•209,40 boo 

07 04335 34*A, 14014 UAW oi000llposeirsitestp.o•••••••eoe traii 140540 WM 
- OS 004316 WM de fornmatass empletas_Dst. 221402 

Navas 1111M0e, eel,  as segaiates Impolite/mil 
°alas do soul tape motto= oat 5 motes - 

. . 

,. 

1 Sligo shore astrola de 1/4" a 7/8* . 1 J. 
go above !Isis do 3/8" a 1" .18 ooquotea do 
3/8  1.1 / 4" ... 1 saalvola 16.1/2" - 1 ea. 

.. 

• Inca ds 10" .... I cob* "T" do 12" ... 1 
universal do 3" .. 1 extensile do 301 ... 11:021 ) 

t ..4:40atintub. .. 

1.1 Ass. Responsável 

(Nome) - 

(Cargo) - 



—r A 

• 
V.

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

SUDECO 
Termo de Responsabilidade N.

NÚMEROS 
ORD. DO BEM 

• , 

09 
10 

if 

ao 

006337 

AD 

006Q4 3 

de 

" 46

ESPECIFICAÇÃO 

3.1.141 wises 24weis 

Zainege2.111ant• is 
(oast•)4. 1 *stooge de 10" 1 also' ems pare 

de 15.1/P 1 sliest* beetbe Vegas 94 2* 
elsreo d• teisis do 6 x 3/5° — 1 else* f 

is di 10 3c 1/2" 1 chum phillips de 4 x 
1 ohm* phillips do 6 x 3 1 talhado 

ss de 5 x 9/16°  . 1 telhadoira is 6 x 5/8 
1 telhaielva bedew do 5 1 saes p 
nos Ado* da 7 x 5/36* 1 saga 'Ws 
I‘lo to 6 x 3/16" . 1 puma° d• 44/4 x 
3/16" —.1 alicat• de cork diagonal de 6" 
/ siesta° pone tt• 500 guess . 1 Ohms 
sjastuvel 0s 10" = 1 aliases sniveled de 
6.1/ 4° • 1 shave de vela do 9/16" ••••••••• 
Xalleg US., MIS 85,••••••••••••••••••••••c• 

Ohm de olio saves *MO . de 146
• 36" ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

MIAMI att grits aims 0000112". de 14" 2 
• 36° eipoollooespileilips io..ewoffernimeve411 

Chun emment• Imam de 8", 12". 18 
• 24" •sesee••••••••••••11••••••••••••••••• 

Ohms eressents logloss de 8° , 12° , 18 
• Se ••••..•••••••*••.••••.•••ssio•sos••.•• 

Ohms de grit*, nevus "02)01404 de 8", 1 
• 1§" (3 1o9ss) •••••••••••••••••••••••••• 

ewe de grits? Nang ITEDOBir ... de Ir's 12 
loll (3 pages) orolloiscsovows4oeir.ofifoovoimoatvire 

41 Inatome sane °MOW de 6% 10" • 
1r1 (3 pegas) •••••.•••••••••••••••••••••• 

elan raglessimeros "Ostelir d• 6", 10" • 
15°  (3 segos) ••••••••••••••••••s•••e••.•••• 

Obeys d• antosixe (sequada) tie 1/2" 12 a 
12 asp 484.0 ova 24 TAW, saves °011D0RVIDi 

Ago de pequisetre pan tome, serve "X 
V0I000 sends de 6", 8* • 12", Gee pezefuee 
ie &lamed* ••••••••,..•••••••••••••••...••• 

Vaasa° hidrinlioo tips jeonv6, aapasidado 
p/ 10 taut naves BESTELT. sodelo 41400 

UNID. VALOR Cr$ EST 
CON 

Una 
143800 
1.938•0* 

• MO 

501100 

1.44400 

1.40,00 

14," 

so" 

236.00 

234,00 

900,00 

2.150.00 

Ass. Responsável 

(Nome) - 

(Cargo) - 

• ilk St I. ilki W , 



v 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

SUD ECO 
Termo de Responsabilidade N.g 

NÚMEROS 

ORD. DO BEM 
ESPECIFICAÇÃO UNID. VALOR Cr$ EST. 

CONS. 

21 
22 

23 
24 

25 

26 

s. 

026942 
036338 

222944 
006931 

086932 

4;06929 

036930 

4 

A 

t, 

34.1031 • Mats Xenia 
113321111582. MAW. 

*elides as seepressi* pan diesel 
natal* pasa platers, asses *PM P•2", a* 
alta presage •••.•••.•••.••••....••••.•.••• 
fassasibs pare taboo • a* 2.1/2N a 4" •••••• 
Th vee de basset. Do ,0 (*oma), bass tiza, 
SUM "San. •••••••••••••••••••••$••••••• 

Tens de bsessaa a* 6 (Saxes), base fluke • 
seat* "50)114" 

00041000440 

00•001104000000.11, 0410.00001100***111 

tone a* bounds all 8 (Nona(' base fixes
mama %Mr otisoitimoiliromosoeipe4peireesoo• 

Tessa de bussed* as 8 (soma), bass fix*, • 
sans RSONABs 

40 40 

OS 40 

414 

40 40 

0/ OD 

allb AD 

04 II 

40 40 

40 04 

40 40 

alk 

GO 40 

004000404000041041004100414100000440 

lla 

Vat 
age 

tra 

Vs

Vs

Vs 

3.302•f» 

" Ira^ 
5•700,20 

128,08 

MAO 

17S•04 

17,40 

bee 

bet 
bee 

bis 

bin 

bin 

bee 

Ass. Respoesdvel 

(Nome) - 

(Cargo) - 



4.10 

V 

4.1 

04 
SETOR: 404111511 

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

TERMO DE RESPONSABILIDADE N.° 071/74 " 3128 Dk WM» k 
12140 »16 12202:120190 

LOCAL: imam • 

DATA do 341.110da  1914

Declaro pelo presente documento de responsabilidade q 

recebi o material a seguir espedificado, obrigando-me peia sua boa conservaç 

egovisto Mead* *An lann"/" 1"4)/(giallnaR0590 leTa"
Dl Ii 

e restituição. 

NÚMEROS 

ORD H DO BEM 

03 

ESPECIFICAÇÃO UNID. • VALOR CrS 

34.1.0 • Deis 

05 4•2563SKS. SUM* &IOW 

o06937 Maus 'women asd•lo 0249 pars Wait • 

vrtioules • atallsavea.etapassalot sop I% 

ate de 30.2/4 west& it• ita kaphasitt40. 

WO* gala 2, wage& sea sate. elkaldø 

talstiaisa do 2 0,7, darts as 1411•••••••••• 

006323 Oaspweasea. d• sr rases 0229TH1*3Tar, eau 

*Male 626 200 Mama. amatado *abs tau 

was assmarratiarle do 320 lamest aateltade m. 

11137 WSW 112311X4.00 trifislas de 5 a• nod' 

134325, oalsataatt• a• proluele a• 27,5 a. 

oilaloss 4.  alt par wiPutot Scodats 02-

i f Act 111.41136 •••••••••••aesa•••••••••• 

OSIMilier pass solda ittlesloo 

220/380/440 volts. mom "BaNDOZ2V, solo. 

30 126106, do 40 a 375 losPoost a* 48076$ 

eta assamikelo• nentai 4. *Via. • • • • • • • • 

006350 Illsradelsada. colamag 11011Nriliattat telitsai 

Pis IMPS ga 2.21re (38$11), sages MN 

Tart modals 10.03, da sagrailadsa • stem 

loss Aims 454174 
••••••••••••••••••.••••• 

ool349 

V.05$40.1.. *4 ooke, 

Ass. Responsável 

(Nome) - 

(Cargo) 

3.594. 

us 9.4 

ES' 
COP 

tba 116511• 

N- wrAM .t 



0 

GOV EST MT CBA 

ERMAT BSB 

DE BRASILIA TELEX NR. 566 DE 28/6/74 HS :11,05 BSB 

TEN. EDU XAVIER. 

CHEFE GAB. PRES. CODEMAT 

CU I ABAH /MT 

PALÁCIO ALEHUS10 

GiMfg 

TELEX" 

It 

ree• 

NR. 103/ DSG DE 26/6/74 ---- NAO RECEBEMOS DOCUMENTABAO TRA-
TORES CBT PT SOL I GI TO I NFORMAR POR ONDE OCORREU REMESSA PT 

CLAUD I 0 'CUNHA_ ,BSB 

CYNJBKKWLPOR ADILSON 

CVR+?f,-1,--z RECEBIDO POR - PAULO ROBERTO - EM 26/6/74 - .AAS 10,08 (MT)0 
ERMAT BSB 

(31ti EST MT CBA 
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BRASILIA TRATORES E 
EQUIPAMENTOS LTDA. 
Revendedor C B T - Grade Arado Rome 

Implementos. Agricolas em geral Peças Genuínas - Assistência Mecânica 
CLS '116 - Bloco A - Loja 17 SQS - Fone: 43-8492 BRAS1L1A - --DISTRITO FEDERAL 

DESTINATÁRIO DA MERCADORIÁ Nome da Firma 
61011.e.a.L1V.re.ltl.a. 21.A Po 

 1.2.D Endereço .. ....... 
.  Município .................. .. 

, Insc. CGC(MF).0;ssmstiA2 .... gatgsf,d2dellsó. no Estado N.Uka42.secje4102F Condições de Pagament Aeffe,s4-...ittivq• -_,Aiendedor 

0151 

Ib id. Quant. ES 'PEC I FI CAQ AO (Espécie, qualidade, marca, tipo, modelo, número, etc.) 

...Q..1 ..... 
_NAS_PADEL8_4..ae.im.e.e. li egag-47....e.054 ......... a!se49.ed V .42 4- vitea__ret e4 

........................... _E 1-# voEkte Dipt. CO)If • 121 .e40-51..1`.-f.V.0 . 4 ttig p A-D 0 to krfia &Q.!? 1.10S
.30 — Rr t. ............ )2a. 0.0g .011-5 4S DE rtuk's & '
eaft..1 Aïr 
_De . . 3/..•F(271{. ........ PF„ ........ ... ... .. .... 
8I_5139- P '11 IV -"7 66-1114%94 t9- ...... /-012•••4° 

- 

•s. s

. ...... . 

.... ........... . 
C 

' . - . . .................... .......... ...... ... 
Eete6&414.P. ... ,4 . 

.. 

r- •• • 

. ... ........... 
........ „ ...... ................ y:tr. . 

.... ... .. 
DESPESAS ACESSÓRIAS (For Conta do Destinathriol 

Frete, . • . Cr$ 
..................... ...... . 

Seguro. . . Cr$ • 

TOTAL . . CrS • 

, No  do Transportador 
Endereço. .......... 

............................................................... .... , ........... . .......
..................................... 

........................................................ .; ................. 

, . ...... ............. .., .. ... .. 

. 

- 
Cidade 

. Estado 
1.. 

- - ....... _N.° dachapa do veicuio
Mares Numero Quant. 

CARACTEM STICAS DOS 

VOLUMES: Espécie PESO 
Brut° 

. . . . ............. .. IMPOSTO. DE CIRCULAÇÃO. DE MERCA.
DORIAS - JA incluido no preço,.- Calculado 
pela aliquota 

Cr$ 

Preaos Cr$ 

Unitário 

....... ..... 

............ 

.... ..... 

........... 

.......... 

'Total 

... ...... ........... 

' 

........ .......... 

A 

Total . Cr$ 

Desconto Cr$ 

Liquido Cr$ 

1,1q ido 

Dia 

It. Gina Brasiliana Ltda. - CRS tio- Bloco A - nQ 2 - 02001003-0 CGC 00115659/001 - 20 Tio. 25z0 0001 a 0500. out. Z00 - 0/i3. Recebi- as mercadorias' constantes desta NOTA FISCAL - Série C Subsérie Brasilia ... ... . de 
de 19 . 

I 00 

Data e Hora da Saida 

Ann Hora 

Aril). 0151 

NOTA FISCAL 
INTERESTADUAL No 

Série C - Subsérie I - 
fa. Via

CLS HO - Mom A - Lojas n - sin 
Mac. G.D.F. 070041,21-0 - C.G.C. 00304022/001 
Natureza da 

OpqraçáogNeR,E.94///:-L4,47b.-
Via de Transporte: 
Data da EinissAO:  .... de 197 

Assisszcim.moso. 

 de  de 19 

. ............. ..... ..... 
" ............ .... .... . , • 

ASSINATURA 

ASSINATURA 

................ 



BRASÍLIA TRATORES E 
EQUIPAMENTOS LTDA. 
Revendedor c - Grade Arado Rome 

ImpleMentos Agrícolas em geral 
Peças Genuihas Assistência Mecânica 

CLS 113 - Bloesj A - Loja 17 SQS - Fone: 43-8492 
BRASILIA —DISTRITO FEDERAL 

DESTINATÁRIO DA MERCADORIA 

01'50 

dy* 

f' 

NOTA FISCAL 
INTERESTADUAL

:Série C - Subserie I 
la. Via 

CIS. 116 ;- Bloco A - Loja 1Z 'sin 
Mae. G.D.F: 07004121-0 - C.G.C. 00304022/001, 
Natureza da 

Operaçaoe/jgeifE;lakti-Ap,b3 
Via de Transporte: 

Data da Emisstio: / 5 de e2 C  de 197 •.• 

Nome da Firma 
, D  flal ifilieLly el if .g./ 11 /4 Enderepo .................. 8.E.0 0  C- 1j/ 0 0.E.scia Município  F A7 /9  EstadofF jf , Oft: Rea/1/212.(2).(11r. cGc(.31F) j4)  et/&*teansc. no Estado N.°L*64:(2, et,I ..... Condições de 

Pa9amentoet6QE_gzmrpelAndedor hQcr 

I 

ESPEC I F I CAÇÃO 
(Especie, qualidade, marca, tipo, modelo, warner°, etc.) 

4.12E 1 / 0-4.11.kte-bli G4. ..1,2-6 
ritei. e004 coi°419 Dr? EH :t . o .. C.C2A1 

- - . - 
VC? . ea.( r 69 . e.avg.ov Z.E2.4c r.111.11:0.1-2 . Hon 1.1.(2.5 • Loll/J.-v-1V - 

1-0124.3., 41s. py.o.i9. 4-gz•'.c-ictg•t-co..e.,4S• 
49, Pe.° ed,-- 

 f. 
s-.D.C.'  4L. 1.. ./0( .? . ., • 

-8115PaPri At9 AT:  i.i. q 
kr6:569..0.6;iffil . J.42 610 • 

r .. . .. . 
r 

DESPESAS ACESSÓRIAS (Por Conta do Resit/talkie) 
Frete. . . . Cr$ 

Seguro. . . Cr$ 

TOTAL . Cr$ 

4 o. 
p 

, ^11,

Nome do Transportador 

Endereço 

Cidade 

7e3 

11:0t4 .12.0 _EX6961/449  

 e 

IMPOSTO DE CIRCULAÇÃO. DE MERCA-DORIAS -Ja incluido no preço, - Culculado 
pela aliquota de/ 3...% eis

Total . . Cr$ 

Desconto Cr$ 

Liquido Cr$ 

Estado 
N.° dachapa do veiculo CARACTERfSTICAS DOS VOLUMES: Marca Número Quant. Espécie

Bruto LI o ui(o 

Crylia Brasillana Lida. -CM 510 -Bloco.A.n2 2 - lose 07001003-0 CGC 00115859/001 - 20 Tis. 25x0 . 0001 a 0500
  Dia Mee 

Recebi as mercadorias constantes desta NOTA FISCAL - Série C Subsérie 
Brasilia de de 19 

Data e,Hora da Saida 

/ - 
Ann Hora 

N12 0150 

tl 

• 
ASSINATURA 



BRASILIA TRATORES E 
EQUIPAMENTOS LTDA. 
Revendedor C B T - Grade Arado Rome 

Implementos Agrícolas em geral 
Peças Genuínas - Assistência Mecânica 

CLS 116 - Bloco A - Loja 17 SQS - Fone: 43-8492 
BRASILIA —DISTRITO FEDERAL  

DESTINATÁRIO DA 

NOTA FISCAL 
INTERESTADUAL 

A P° 0131 Série c - Subsérie I 
Via 

CLS 116 - Blom A - Loja 1? - s/n 
Mac. G.D.F. 07004121-0 - C.G.C. 00304022/001 

Natureza da OperaçAo:

Via de de Transporte: 

Data da Emissiio:... DS de (26-  de 197 

MERCADORIA 
Nome da Firmaglipe.a.ty.t.r.p..D.Ettnin DES-6.Pb?a://ifik,m59 1.7.fi fi6.6M-c.  
Endereço 

Município Vt 4":../.64/ 149  Estadotz.R.R.1t.-0`;eZt7 f? 0 1.(:11.0 Vj
Insc. CGC(MF)010437 19(2.8.4 _cc 7Inse. no Estado N.° DR.6.140 ethq‘zi3OPF 
Condições de Pagamento eei..56fgrey. frapendedor 

Unid. ESPEC I FI CAÇÃO 
(Espécie, qualidade, marca, tipo, modelo, número, etc.) 

Preços Cr$ 

Unitário Total 

!Li)   Tafir.01. ,e,,fe rr. MID - 1.,-0 1.1(25.t... IèA..,/
?ail? .ehte4 441f-&7  141.g .L-191) - .6..e.“..4. 

  (C) tr - 3.5.1.7. Eemi fa/win  .I2/11.11.cis 1.:1  

Alto /7  file.  re,4, ,a, 
4' iLu  41jV42 .Y-.50 .X..I..F ...1 01:<62.44iat). 
IS 1,: 3. Li fia7th . ka .,,Aakt 
0.Q WI  24..-0-0 •  '.1 ) -1
e&-wt c.ik.. ,  Hzi;c ea.  

  cv)  1,.tat So 02,  e,i .ez.Leti.  es440 tau. 
/14640 a , r. 1.0  ps'  

(Wye.

  „qR-al-t3  FP/7 D 
r.elfs p0  Ma 2 

DESPESAS ACESSÓRIAS 
(Por Conta do Destinatário) 

Frete . . Cr$ 
Seguro. . . Cr$ 
TOTAL . . CrS 

Nome do Transportador 

Endereço 

IMPOSTO DE CIRCULAÇÃO DE MERCA-
DORIAS -JA incluido preço, - Calculado 

pela 

Ic 

, r• 

tt, :•!) '-'1* .73 1-) -1.71 .41.--Povtaria
iv:mish).1:11 6.57_!:101 

.64 -53,
--

00 

Cidade Estado 

Marca Número Quant. 

Total . . Cr$ 

Desconto Cr$ 

Liquido Cr$ 6'D 

3 cio 

Õ-7Z 00 

N.° dachapa do veiculo 
CARACTER1STICAS DOS VOLUMES: 

Espécie 

N• 

Edit. &Mica Brasiliana Ltda. - cns 510 - Bloco A - no 2 - lose. 0011010034 - CGC 00115059/001 - 

  P s o 
Itruto Liu i do 

20 Tin. 25x0 01101 a 0100 - aut. ZOO - 
• • 

Recebi as mercadorias constantes desta NOTA FISCAL - Série C Subsérie 1 

Brasilia de de 19 

Data e Hora da Saida 

P (5_314 / 
Dia Mes An 

0/03. 

0131 

ASSINATURA 



O 

ows•••••••••••••.01113.a. 

BRASÍLIA TRATORES E 
EQUIPAMENTOS LTDA. 
Revendedor CBT - Grade Arado Rome 

Implementos Agrícolas em geral 
Peças Genuínas - Assistência Mecânica 

CLS 116 - Bloco A - Loja 17 SQS - Fone: 43-8492 
BRASILIA —DISTRITO FEDERAL 

NOTA FISCAL 
INTERESTADUAL iv. 

Série C - Subsérie 1 
la. Via 

CLS 116 - Bloco A - Loja IZ s/n 
Insc. G.D.F. 07004121-0 C.G.C. 00304022/001 

Natureza da Operaçáo419./ME,16.V.11.440.

Via de Transporte: 

Data da Emissilo:...0 de 197 

0130 

DESTINATÁRIO DA MERCADORIA 
Nome da Firma .... Oso...j.).E..5.-ao•kz..tait46,ALA2 9i th., C.Ekte.0....D.e.st a 
Endereço 

Município  // / 4  Estado.rE.giet.tor   j2e 4.01vACivizig 
Irtsc. CGC(MF) gigic7 ev.j5226aInsc. no Estado N.°0:&16f.f.,> 1.e2CPF 
Condições de PagamentoelAzYx'E. ............................. 

Unid. Quant. ESPEC I F I CAÇÃO 
(Espécie, qualidade, marca, tipo, modelo, ¡Amen, etc.) 

Preeoa Cr$ 

Unitário Total 

tgAngg Attecido a 
Upticto £.6444- 41i07   tf2e21 4 

3 ei9md f' lo_gia  „e4trzidet. 
.116.4u4,  de. .j.c.5 

41106:1 ral.ada .. 649441 
PaLtao 7-,50 k.1.0 

L9.q. ek):i.44a-  rsaeg . 3-4. _la-..69414 (teieçab thd.tt*ef . 
(AC441.014  JAitake.ft ..i64.1044et. 

(te/JAzdieL.7 . .26p:4 lis-t  D..e.-31F/ -214-t  - 

• 

 •••... Tr, 

t4.4.Y 
o.o 1.e.o.fo..6..., 0.1.5 4. I 

DESPESAS ACESSÓRIAS 
(Por Conta do Destinatárlo) 

Frete. . . . Cr$ 
Seguro. . . Cr$ 
TOTAL . . Cr$  

Nome do Transportador 

Endereço 

IMPOSTO DE CIRCULAÇÃO DE MERCA-
DORIAS incluido no preço, - Calculado 

CrS 

(corto .0 s ! 
Ato C `r, 
cre '-oi n.0 el t ,  '7 
Mniscr !3_221 

00 

 1
 

Portari.9

Total . . Cr$ 

Desconto Cr$ 

Liquido Cr$ 

171*"  
Cidade Estado N.° daqtatfa Veiculo` 

Marca Número Quant. Espécie I
itruto • "liquido 

. ..... . , s, 76 I. • 
  47 . Oroali000 LUla.- - Bloco A - a0 2 - moe. OZ001003-0 -CGC 00116659/001 - 20 Tio. 250 -JO01 a 0500 ,aut. 106 — • 

Recebi as mercadorias constantes desta NOTA FISCAL - Série C Subdrie 1 

Brasilia  de de 19  

e 

ASSINATURA 



;. 

it# 

Recebi as mercadorias constantes desta NOTA FISCAL - Série C Subsérie 

Estado fF..k et . I:10671CP   1212.1V.00_gli4 
Insc. no Estado N.° 4),4'¡!,-9(/ 4'p CPF 

f.OndivCies PagarnentoV.e.v.w4:-..x.4./."14&.,r,--)Vendedor 

BRASILIA TRATORES E 
EQUIPAMENTOS LTDA. 
Revendedor  Grade Arado Rome 

Implementos Agrícolas em geral 
Pegas Genuínas - Assistência Mecânica 
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OONSIDERAOES SOBRE A REGIi0 DO PANTANAL 

Compreende-se como Pantanal toda extensa planicie do 

Rio Paraguai e seup afluentes, entre os paraleos 55g a 582 de 

longitude e 152,a 222 de latitude sul, abrangendo uma area de 

388 995 kms2, ou seja, 31% da area total db Estadb de Mato-

Grosso, com altitudes abaixo de duzentos metros sobre o nível 

do mart

Os solos em sua maioria são apsociagOas complexas de 

plano-solos, solos halomOrficos, solos hidromOrficos, solos a-

luviais vertices e regosP6ia. 

Was partes mais elevadas sua vegetaggo constituida 

de campos e campos cerrados (sa-leana arbustiva) enquanto nas 

suas partes mais baixas, predomina a vegetagão de campos de 

várzea, alem de natas ciliares e palmeiraig, Como transição en 

tre esses dois tipos de vegetação, nota-se uma formação cotpos 

ta de gramineas e vegetagap herbedea, alem de paratudais. 

He menos de duas decadas o Tantanal constituia-s& em 

uma região onde a natureza expontaneamente se encarregava de 

irrigar e fertilizar, por intermedib dap enchentes anuais do 

Rio Paraguai e seus afluentes, apOs a vaso das eguas, os- cam 

pos nativos transfopmavam-se em mar verdejante de capim, para 

servir de pastagem para milhOes de cabeças de gado vacum e- nu-

mérosa trbpa cavalar. Ao lado da fartura dos pastos, uma incal 

culevel quantidade de grandes e pequenas baias, corixos e vazia 

tes, saciavam a sede de numerosos rebanhos e serviam de cria 
„ 

douros naturais para a fauna aquática. 

ONO 

A partir de 1 960, as,enchentes diminuiram paulatina-

mentel-ficand6 as &gulls restritas aos leitos dos rios 6u 

baixadas de pequena extensão e gradativamente, os pastos 

• e • 

as 

cede-
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, ram lugar as plantas, invasoras e as areias estereis. 

No ser& exagerol ise em breves afirmarmos que o Panta, 

nal se assemelha a uma "Estape",poid, o pAprio homem, por in -\ 
termedio de costumes obsoletos e citinosos, como a queimada dos 

campos é a derrubada das matas giliares, -acentua ainda mais se 

transfoimag4s impostas pela natureza, em prejuiio -de si prOpril 

Dentrà deSse complexo e ihteressante notar 'que pais 

de 50% dessa' area e -ocupada pela extensiva e o restan-, , 
te constituido de pequenas areas de agricultura e regibes ma - 

proveitedas:Ebtretanto, mais da terça parte -ocupada.pna pecua 

rias foi invadid.a por ervas daninhas ou pelo cerrado clue progres-
, 

siliamente. reduz A explbraçgo econOmica das pastagens, provocar-_ 

do um crescente empobrecimento da regigow 

Para os fazendeiros mais esclarecidos, -o problema hil 

drico, ngo e to cruciante face aõ indice p-lUviometrIcd Satisfa 

tOrio e, a,b nivel fre&tico do Pantanal, que oscila entre 5 é ld 

metros. 

Em todo caso a captaggo de ;.gua por intertedio,de agu 

des ou poços semi-artesianos resolveria plenamente as atuais di 

ficuldades, or um'razoavel espaço de tempo. 

Podembs concluir,pois, que 6 maior problema ,dessa re=,

ziao donsiste na recuperaga6 do solo e das paStagenslque seria' 
feia atraves de triuraggo edncorporaçgo ao •solo das essencias 

do cerrado e ervas daninhas, por meio de dalagens,pois, os 

solos dessa região so cidos. 

• - A fauna terrestre-; aquAtiga-sofreu nos ¡ltimbif anos, 

atraves da caga é-pesca indiscriminada, com reflexos negativos, 

tanto do ponto de 'vista ecolgico como economico, uMa vez que 

as peles silvestres eram uma preciosa fonte de divisas.Urge que 

atraves de convenios a U.E.M.T. seja incumbida de Preservar 



CONSIDERAÇOES SOBRE A NECESSIDADE E POSSIBILIDADE 
DA RECUPERAQA0 DE SOLOS 'E PASTAGENS 

condiçOes observada b regigo do Pantanal e ja es 
pecificadas, exigem um exame mais aprofdndado das condiçOes aço 
lOgicas atuai d dessa regido e dos seus problemas0 

Baseados neste estudo elaboramos as seguintes suges 
tOes e conclusOes: 

1 - Nedessidade imediata de regeneração das -areas improdutivas 
e de impedir a progressiva perda de condiçOes da utilizaggo 

Aos dolos e pastagens. 

a - Restrição ao uso do fogo 

A utilizaggo de fogo traz serios inconvénientes como 

a destruição da ma,1Teria lenhosa, com enfrqquecimento dos 

vegetais nobres, tornando-se um metodO com o passar dos 

anos, pela destruiqgo dbs microorganismos responsAveis pe 

la decomposição da mataria orgânica e pelo equiIibrio bio 

lOgico dos elementos da ma do solo, que vivem em harmo—

nia'

0 fogo ainda promove, a eXtingão de algumas ebpecies 

ao reino vegetal 
favorece algumas 

e animal, gerandO um desequilibrio, qte 

especies nocivas, que na falta do seu 

iniMigo natural, passam a dominar o ambiente. Esta situa-

çgo tipica de mudança ecolOgica fatilmente observavel 

na região do Pantanal, onde a matéria organica fli4ciona 

como mata-borrgol abso'rvendo a agua das chuvas e retendo-a 

para dbloc-la â disposiggo dos vegetais, numa função de 

armazenamento. Por outro lado, tem tambem a função de for 

mar um coxim no iolo dificultando a erosgo., 

Com a destruição paulatina da materia organi6a pelo 
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forma to pronunciada e realista qua, so na area de transports e comunica-

go, as obraa- ja realizadas permitiram a integragao deste Estado com OS 

principais centros de consumo do Pals e ajudaram a consolidar-a politica de 

ocupagao territorial, aproveitamento da potencialidade e fertilidade do solo 

e diversificagao da produgao agricola, estimulando a inverso de capital pri 

vado para incrementar a produgao e produtividade agropecuarias. 

Com a importancia dada ao Estado, paralelamente a sua prin-

cipal atividade economica - pecuaria de corte - mereceu maior. atengao e 

crescente preocupagao, destacando-se dentro dessa conjuntura, o fato de sig-

nificativa parcela do rebanho bovino mato-grossense estar inserida no chama-

do Pantanal de Mato Grosso. 

Tratando-se de uma area com aproximadamente 172.000 Km2

(quase 70A da superficie do Estado de Sao Paulo), o Pantanal e caracterizado 

como uma regiao quase desprovida de infra-estrutura, predominando a existen-

cia de grandes fazendas de crlagao em regime tipicamente extenaivb,-com bai-

xa produtividade 'e em processo crescente de perda de suporte para as .suas 

vastas areas de pastagens nativas. 
, A complexidade dos problemas a enfrentar', desde ha muito en 

quadram ou qualificam o Pantanal como uma regi'ao que, por si mesma, exige 

uma abordagem técnica especialmente criada para o aproveitamento mais racio-

nal de suas riqueza b naturais. 
, 

, ,1 Desta forma1 t dake-ettruturagao do presente projeto de cre 

dito e assistencia tecnica partiu do principio de que: 

A . 

a. Apesar da ausencia de informagoes de pesquisas, das di-
\. , . . mensoes do Pantanal e da carencia de infra-estrutura ba-

sica para desenvolvimento do setor pecuério, a regiao 

tem potencial para comportar um plano de desenvolvimento 

em bases compatíveis coM o atual processo de desenvolvi-

mento nacional e estadual. 

b. Em principio, a idéia predominante na equipe técnica 'res' 

ponsavel pela elaboragao deste projeto e a de que tcidop o 

-Programa deve ser estruturado de forma a 'respeitar 'SS 

atuais condigoes do, Pantanal, estudando de forma adequa-

da a sua ecologia e adaptando ou criando tecnologia para 

explorar, racionalmente, as suas riquezas naturais, sem 

'ferir ou'adulterar, em profundidade, o patr1m8nio 46e 
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1._ INTRODUÇAO(*)

0 r iapdo processo de crescimento e desenvolvimento porque 
4 

passou a economia brasileira no 1timo decanio e as, perspectivas pars 16 

modo 1970/80, com base nos resultados alcançados at 1973, cristalizam 

pe-

o 

conceito, cbm apoio em dados, que o Brasil e unia nag adulta, perfeitamente 

consciente do caminho a percorrer para atingir o pleno domínio de suas Oaten 

cialidades econamicas. 

A tonica predominante no linguajar do analiaahdbituado a 

raciocinar em cima do crescimento horizontal do setor agricola mais im-, 

portante da economia brasileira em termos relativos - Começa'a sofrer subs-,-

tanciais alteragoes, sobretudo em razao de toda a estrutura técnica do boyar 

no passar a encarar o desenvolvimento agricola admitindo e exigindo programa 

goes de investimentos tipicamente conduzidas para o aumento da produgao e 

produtividade do setor priniri:o. 

A 

Essa realidade sedimenta-se a medida em que a economia se 

diversifica, so definidas as grandes metes do Governo no sentido do desen - 

volvimento econOmico e social e o aproveitamento das riquezas naturais iden-

tifica uma abordagem mais agressiva do pals, dentro do equacionamento de 

seus problemas e da procura das solugoes mais adequadas para 'a sua. emancipa-

gap economico-financeira. 

Dentro desta conceituagao o Pals se firma, transfigurando 

com singular rapidez a'fisionomia física do seu territ6rio, atraves da im-

plantagZo de uma infra-estrutura de transports, domunicagao, aducageo, saude 

0.• 

e saneamento nos principais centros de produgao. 

No quadro aproximado da realidade brasileira para a atuali-

dade, o Estado de Mato Grosso atravessa um dos mais importantes periodos de 

toda a sua historia economical tendo merecido do Governo Federal apoio, de 

, 

(*) Trabalho elaborado por Lourival Martins Fagundes (bandepe II), Gabriel 

Miranda dos Anjos e Edmundo da Silva Taques (Acarmat), Mauricio Nantes' 

(Codemat). 
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no sedinicio, e- confirmao amadurecimento dos Ministerios'da Agriculture; 

Planejamento e Coordena9ao Geral
(1)

e Interior, nO trato do grande destino re , 

served° a Mato Grosso dentro do $rpcesso de'desenvolvimento nacional. 

••• 

1) Sem se observar as alteragoes propostas pelo Governo Geisel com referen—
.. 

cia ao Ministério do Planejamento e Coordenagao Geral. 



2. SUMARIO 

A 2.1. 0 presente projeto envolve a programagao de credito e assistencia .tac-

nice, inserida no contexto do Programa de Desenvolvimento do Pantanal 

Mato-grossense. 

2.2. Os recursos necessarios somama$ 456,399 milhes, destinados ao finan-

ciamento do desenvolvimento pecuario em 350 fazendas de criagao de ga-

do de corta. 

2.3. 0 projeto sera implantado dentro da sistematica de atuagao e custo do 

Programa BIRD-516-868/B9, administrado financeiramente pelo Banco Cen--

tral do Brasil, tecnicamente pelo Diretor Técnico do CONDEFE e execute 

do sob a -responsabilidade do EscritOrio Regional do Projeto II, em cu-

ja area o Pantenal parcialmente se insere. 

2.4. A previs;to orgamentaria do projeto, prey; a seguinte composiçao de res 

ponsabilidade para o montante global dos investimentos: 

- Governo Brasileiro   Ca 367,892 milhes 

- BIRD   CIS 45,643 milhes 

- Criadores   CrI, 42,864 milhes --------

Total   Cr$ 456,399 milhes 

2 II 5 ik A dotaçao coberta pelo BIRD diz respeito a recursos envolvidos na 34 

Proposta de Emprestimo apresentada pelo Governo Brasileiro ao Banco 
.* Mundial. Foi calculada tomando por base o volume das aplicaçoes at a-

gora feitas no Pantanal, sob o total dos financiamentos do Projeto II 

e que, aproximadamente, representam 10% dos recursos comprometidos pe-

lo Programa BIRD at abril de 1.994. 

2.6. Tomando por base a distribuigZo prevista e as diferentes participa-

do total orçado o Governo ter a a respon-Sabilidade de cobrir 

00, 

;,1 



80,61% do valor do projeto, o BIRD(2)cerca de 10,006 e 

com 9,39'/o. 

Os criadores 

2.7. 0 custo da assistencia tecnica foi planejado tendo em conta que o Pah= 

tanal ; uma regiZo de diffcil acesso, com fazendas qbase desprovidas 

de infra—estrutura dirigida para aumento de produtividada..Nestas.con" 

^ 
'diçoes, e necessario que a assistencia tecnica seja programada para a—

A • 

toar com maior agressividade: Essa ; uma opgZo %/Lida para apressar' 

as mudanças reconizadas para os criadores selecionados e, dessa for—

ma, liberalizar no medio prazo os trabalhos de assistencia técnica. 

2.8. Para se implantar essa nova tecnologia e faze—la eficiente' o custo da 

aasistencia técnica inicialmente e mais alto, mas decresce- gradativa—

manta e poder; ser justificevel, também, em fungo dos reais beneff—

cios regionals e individuais. 

2.9. 0 projeto foi estruturado com base na implantagao de financiamentos pe 

curios em 350 fazendas de criaçao, de maneira gradativa, d de cortfor—
. 

midade com a seguinte previso de atendimento: 

lg ano   35 fazendas 
AN

2.9- ano   52 fazendas 

32 ano   70 fazendas 

42 ano   88 fazendas 

'52 ano   105 fazendas' 

Total   350 fazendas 

2.10. Partindo da atual estrutura fundiria do Pantanal selecionaram—se dois 

modelos para desenvolvimento de fazendas (200 fazendas 

150 fazendas no modelo II), estabelecendo—se, com base 

no modelo I e 

no orçamento ne 

cess;rio implantagao de melhorias, o total do investimento do proje—

to. 

f A  
2.11. Tomando por base as atuais dificuldades de assistencia técnica no Pan—

tanal, a experiencia do Programa CONDEPE e da ACARMAT e os altos obje—

(2) Ou outro organismo, de conformidade com a decisao do Governo Brasileiro. 
Inclui neste esquema a possibilidade de renegociagao ou negociagao do to 
tal orçado com outras instituigoes internacionais, & juizo das autorida—
des brasileiras. 
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tivos do projeto em fungo do numero de fazendas a implantar/exercício 
. A . 

de produgao, foi estimado o custo da assistencia 

conta o desempenho 'das seguintes atividades: 

- planejamento 

- assiatencia tecnica 

- avaliagao 

técnica 'levando 

2.12. A analise da rentabilidade do investimento e favoravel ao prOjeto 

.12-15% de tara de retorno - indicando ainda uma perspectivaLde 
- 

geo• 'substancial da produgao e produtividade nestas fazendas, sobretu-

do pelo apoio marginal dedo' pelo projeto de pesquisa a serc Parale14--

min-tie, desenvolvido em toda a area do Pantanal. 

2.13. A principal Sugestlao apresentada pelo projeto prende-se, quanto ao' Ban 

co do Brasil, a criagao de Delegacia de Aço Regional corn poderes, con 
" 

cedidos pSla Diregao Geral, para autorizar a Oontratagao de projetos 

aprovados pelo Diretor Regional do CONDEPE el inclusive, com autonomia 

para Operar at a,faixa de US$ 200,000.00. 

A 

dw, 

1. 

1 

-11 

vi 

.et 
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3. DESCRIQA0 

Para efeito deste Projeto, o Pantanal compreende a faixa de 

terra sujeita a inundagoes periOdicas situadas no extremo oeste do Estado de 

Mato Grosso, entre o meridiano 55 oeste, a fronteira com a Bolivia, Para—

guai e o paralelo 16 e o rio Apa, na fronteira com o Paraguai (igura 1). 

Abrange uma area aproximada de 172.000 km2 envolvendo, no 

todo ou em parte, a onze municipios ou nove sub—regioes produtoras: panta—

nal.de Porto Murtinho, Nabileque, Aquidauana, Rio Negro, Nhecolandia, 

guas, Barao de Melgago, Pocone e Caceres. 

0 Pantanal caracterizado, normalmente, como uma regigo de 

criagao extensiva,de bovinos, distribuido em grandes areas de terras onde o
. f 

principal fencimeno se reveste nas cheias periOdicas que, normalmente, alagam 

vestes areas de terras, despertando ainda o interesse de grande parte da po—

pulagao pela sua beleza paisagistica, rica flora e abundante fauna. 

0 clima e do tipo AWG (clima tropical do Pantanal), caracte 

rizade por duas estagoes bem definidas e apresentando excesso de agua no ve—

ro e escassez de agua no inverno. 

0 solo e de origem sedimentar, existindo faixas com predo—
A 

minancia de argila e outras com maior frequencia de areia. 

A cobertura vegetal 6 normalmente definida como "complexo 

Pantanal", caracterizada pela ausancia de estudos que possam levar a uma de—

finigao ou identifibagao das princiPais espécies existentes. 
• 

A irregular distribuigao de agua no Pantanal e causa de suma 

A 

serie de fenomenos que praticamente tipificam e regiao. Normalmente ocorre 
no periodd das chuvas a maior deficiencia de áupcirte das pastagens e e no pe 

rfodo da seca que o rebanho encontra os melhores pastos, acompanhando a bai—
xa das'aguas.-Em fungo desse processo o acumulo. de:gado em volta das agua, 
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A 
das passa a ser, gradativemente, mais intenso, sobretudo pela sua crescente 

escassez ou grandes disttincias entre aguadas; Ocorrendo 1JM excesso de plea.; 
teia e um -progressivo processo.qe preguejamento das pastagens, com redugao 
do suporte/unidade de rea. 

Para solucionar tentativamente estes problemas, ha criado-
res que realizam trabalhos de recuperagao de pastagens natives nas "cordi-

lheiras" e testam o comportamento de gremfneas exOticas na regiZo (Pangola 

Brachiaria dentre outras) ou procuram a melhor soluço para o abastecimen 
to de ggua no perfodo seco. 

Os resultados iniciais de um Convenio entre o :BADE/bniver-. A 

sidade Federal de Viçosa/Governo de Mato Grosso/ACARMAT encorajam a conti-
nuidade destes estudos, sobretudo se- acrescidos de tentativas relacionadas 
com a soluço mais adequada para o abastecimento de ggua no perfodo da s&-
ca. Neste sentido, hg criadores que ja realizarem um trabalho pioneiro no 
Pantanal , construindo canais através da parte seca com o unico proposito 
de levar ggua a diferentes pontos da fazenda e permitir maior aproveitamen-
to dad pastagens nativas. No entanto, o retorno deste investimento no pode 
ainda ser mensurado, sobretudo levando em conta os possfveis Custos da menu 
tengao do canal nas zonas de solo mais arenoso p -o volume do investimento ne 
cessario e a elevageo do suporte total para,a fazenda. 

-3.1. Potencial Existente 

er,.0 

Com uma area' aproximada de 17 milhes de hectares o Petite-
» 

nal, segqndo um levantamento do GEIPOT/CODEMAT inserido. no projeto de cons-
trugao de estradas deste plano, tinha 5.151.743 cabeças de bovinos em 1973 
ou um capital semi-fixo da ordem de Cr$ 3,9 bilhges. 

Considerando o patrimOnio imobilizado em terras, a 'preço 
debt,' 5000 hectare, este'valor atinge aeomaCr$ 8,8Aoi1hoed o clue equij6-

. 

le, somente estes dois itens, a inverses perfazendo a um montante "t de 
Cr 12,5 bilhEies. 

(3) LLIdio Martins Coelho, Renato Alves Ribeiro e Isaias Apolingrio, dentre.outros 
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Outras 

Tot a l 

Ponta; Levantamento GEIPOT/CODEMAT 

•••,.. fa. 

el•••••4 

I • 
A 

,4Sig"

A lotagao e estimada de 4-6 
hectares/cabega

(4)
, indicando 

- • 

baixa,utilizaggo do fator terra. 0 processb produtivo 4 caracterizado por um sistema extensivo de criaggo, com baixos Indices de produti
vidade.--„, As grandes Propriedades (Quadro 1) predominam sabre o conjunto, haja visto que fazendas com mais de 10.000 ha representam, em termos numericos, 12% do to-tal mas abrangem 56% da superficie e comportam 54% do rebanho existente. Quanto ao aproveitamento da area existente (Quadro 2) ob-serva-se que 78,/, do Pantanal vem sendb utilizado como pastagem nativa e pas 

„ 
gem artificial, no se tendo, ainda, testado outras 

alternatives para "me-lhoru aproveitar o fator terra, 
"aparentemente" em decorrgncia da pobreza 

da 
infra-estrutura de transporte, comunicaggo, as grandes distgncias e a au 

A 
sencia de pesquisa, como instrumento de 

desenvolvimento. agropecuario. 
Mas aparentemente a potencialidade da regigo'a grand 'e tu 

do leva g conciusgo de que, com maiores estudos, sera criada ou ajustada u-
ma metodologia de exploragao para o Pantanal, levando em conta o respeiio tecnico ; sua ecologia e planificando, de forma a mais racional possivelt a utilizagao economica de suas vastas riquezas naturais. 

QUADRO 2 - Utilizaggo das Terras do Pantanal - 1973 

Especificag"go 

Area em Ha Pastagem nativa 

Pastagem formada 12.553.829' 

Mata 344.504 

4.171.402 

22.974 

17.202.709 

(4) Ha muita celeuma sobre a capacidade de 
lotaggo do Pantanal. 0 

probleilla 
4 diffcil porque o Pantanal varia de regiao Para regiao, ha zonas mais 
sujeitas a enchentes pericidicas que outras e o fato de se colocar car-
ge mais pesada de gado/unidade de tempo no pode ser aceito Como termo 

de apoio ou base para estimar suporte das pastagens. Sella pr;tica -o 
Pantanal esta 

praguejando, isso pode ser 
interpretado como sinOnimo de 

superlotagao 
(respeitando suas atuais condigOes) e Invalidar a estimai 

va 
normalmente difundida entre os 

criadores. t mais um Problema para'.
projeto de pesqui5a.

.q7 
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3.2. 0 Problema do Transporie 

No obstante a sua "elevada potencialidade", o processo 

produtivo do Pantanal limitadj3-Pe1a paranoia de infra-estrutura, notada-

manta de transporte. 

As grandes vias de escoamento esto situadas no extremo 

Norte ou no extremo Sul do Pantanal, partindo principalmente de Corumbe e/ 

ou de Ceceres e Pocone. 

0 eixo da -BR-70/BR-364 limita o Norte e o Nordeste do Pan-

tanal, ligando o Norte do Estado a Brasilia. A BR-163 estabelece a ligagao 

entre RondonOpolis a Campo Grande, margeando o Pantanal no limite Leste. A 

8R-262 liga Campo Grande a Aquidauana e a Corumbe, constitando-se na unica 

rodovia de penetragao no Pantanal el assim mesmo, em funcionamento preca,-

riot sobretudo nas proximidades de Corumbe. 0 trecho ligando Aquidauana a 

Rio Verde possibilita acesso em parte do Pantanal observando-se, em fungo 

destes dados, que praticamente no ha estrada de penetragao no interior 'da 

regiao. 

A estrada de ferro Noroeste do Brasil estabeleca a ligagao 

entre CoruMb; - Miranda - Aquidauana - Campo Grande - S7-,o Paulo el at ago-

ra, se' tem revestido na mais importante via de escoamento da produgao tanto 

do Sul quanto da Ptarte central e at do Norte do Pantanal. 

0 transporte 'fluvial, realizado principalmente pelo Servi-,

go de Navegago da Bacia do Prata, no Rio Paraguai e seus afluentes, tem si 

do um dos principais maids de transporte para a produgao do interior do Pan 

tanal, sobretudo para aquelas fazendas localizadas proximo a suas margens., 

0 Rio Paraguai tem 1.600 km de extenso em territOrio brasileiro e sua 1.171-• 

A 

portancia esta no fato de permitir navegagao em area pantaneira, inclusive 

ampliando sua Area de agao no periodo da cheia, quando os seus, principais 
e 

4 
afluentes tambem se tornam havegaveis, embora por embarcagoes 

cidade. 

manor capa 

Deve-se ressaltar que o avia de pequeno porte ed princi-

pal veiculo de transporte utilizado pelo fazendeiro do Pantanal, havendo‘J-

ma estimativa de 1.470 campos de Pouso nessa regiao. 
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4. OBJETIVOS 

4,1 

Basicamente, este projeto tem o objetivo de aumentar a pro—

dug'go a a produtividade da pecugria de corte do Pantanal Mato—grossense. A 

integragao do credit° ao planejamento e a assistencia técnica constitui um 

dos fundamentos de apoio destes objetivOS calcado no emprego realiStico do 

credito es peculiaridades de cada empresa. 

Partindo do diagnOstico preliminar dos principal's problemas 

do Pantanal e das alternativas que podem ser selecionadas de modo prgtico e 

objetivo, ,buscando o aumento da produtividade, o projeto selecionou- quatro 

areas prioriigrias para o emprego do credito: 

A. 

b. 

Abastecimento de egua'no period° das secas 

Recuperagao das pastagens nativas e introdugao 

tal de pequenas greas de pastagens artifiCiais 

c. Diviso de pastagens 

experiMen 

d. Introdugao de reprodutores de melhor padrao zootecnlco. 

Fortalecéndo o enfoque nestes quatro pontoS., intensifidan—

do a assistencia tecnica com o apoio ainda em um 'plena ajustado a realidade' 

da fazenda e levando em conta que, .4, 

tado no Pantanal — o da pesquisa — 

sagem de exequibilidade, sobretudo 

simultaneaMente, outro prójato Sera exeal 

a prograMageo práposta alcança elevada do 

porque, através da experimentagao a -ser 

desenvoivida, espera—se resposta para os principais problemas -do 

taneiro, dentre os quais: 

a. As pastagens nativas tem sofrido um crescents 

Criador pan 
A - 

de praguejamentd, com consequsncias diretas na 

do suporte total. Alem de diagnosticar atraVes da influ—

Wk 

processd' 

redugao, 
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encia e correlagao dos principais fatores ligados a esse 

fenomeno, qual seria a tecnologia mais ajustada em ter 

moe econOMicos e financeiros para recuperar'essas pasta-

gens? 

b. Existem gramineas e leguminosas nativas no Pantanal que 

-se fossem convenientemente estudadas, sobretudo pela 

adaptagao ao meio, poderiam representar, eM termos prgti 

cos, económia de tempo, de recursos e maior produtivida-

de para a exploragao 

c. Dada a heterogeneidade do Pantanal, estudar conveniente-

mente sua ecologia deve ser um dos principais objetivos 

•• • 

do projeto, embora o dimensionamento deste 'trabalho nao 

seja assunto de fecil abordagem 

d. Em fungo destes estudos poder-se-ia testar aintrodugao 

de gramineas ex8ticas no Pentanal como soluço adicio-

nal ao problema de melhor ajustamento, em termos finan-

ceiros e economicos, na relagao solo/pastagem/rebanho 

• 

e. Os problemas sanitgrios do rebanho deveriam merecer espe-

dial atengao, ainda mais tendo em conta as dificuldades 

'de manejo na epode das cheias e o' fato' de existir no' Pan 

tanal grande n6mero de animals silYestres que contribuem 

pare a disseminagao de doenças 

f% Os problemas na area da reprodugao desafiam um 

mais Ourado, dele dependendo grande parte das altera-

• 
goes previstas nos coeficientes tecnicos. Neate sentido, 

- 
seria recomendgvel que estudos zootecnicos fossem desen-

volvidos nessa regiao, sobretudo pate tenter ajustar 

ctiatOrid'as'peculiaridades da.s6a ecologia. 

estudd ;.• 

'ueo 

do credito raciocinando com pesquisa, assistencia técnica e Plane'jamento-0-

- 
Desta forma, e possível estruturar uma programagao 

• 

-mo elementos dalsuporte.-tOm essas ferramentas e através deles 
, . 

óiprojeto de credito e assistenciatecnica deve provocar: 

„,globalmente 

a. Adaptagawbu criagao de uma tecnologia de brddug;o 

'o Pantanal 

para 

15-
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b. Modernizaçao da estrutura administrativa da empresa 

c. Interferencia, dentro das limitaçoes impostas ao 'desen—

volvimento dos_tfabalhos de extenso, ha mudança da men—

,.-talidade do produtor, um dos fatores de grande importan—

cia para apressar -as tranSformaçoes que se plaheja atra—

vs do Plano de Desenvolvimento do Pantanal. 

Em termos da estruturaçao dos modelos
5)especificamente os 

objetivos foram planejados para serem atingidos dentro do período de' Vida 

das projeçoes, levando em conta as deficiencias existentes e o fato das es—

tradas previstas so estarem coribluidas dentro de quatro anos. Em funçao des—

tes Pontos, as taxas de Crescimento dos principais Indices técnicos :tiveram 

f 
elevaçoes nulas do 12 para o 22 exercícios e so começaram a ter incremento 

positivo (com elevada precauçao), a partir do 32 ano de vida, 'quando uma as—
,. 

sistencia tecnica intensiva ja deve conhecer uma boa parte das ferramentas 

técnicas para coordenar as mudanças de manejo, estabelecer Um calendgfio 

zootecnico e sanitgrio mais adequado as mudanças regionais dentro da area e 

contribuir para 'que, esses e outros elementos cheguem aos' demais projetos em 

execuçao., 
A, 

EspecificaMehte o crédito Ei a,assistenciatedhica devem 
A 

tingir os seguintes'EAjetivos. 

Modelo I — razenda com 6.000 hectares 

1. Elevar de 50 'para 70Va taxa de natalidade 

2. Elevar de 45 para 67% a taxa de desmama 

3. Reduzir de 10 para 4% a mortalidade de bezerro/as 

44

-6, 

A 

(5) As fazendas- encaixgveis'nos modelos necessitam de 'seleçao preliminar, be 

seadas nas duas atuais condiçoes e.na.sua potencialidade, inclusive do ' 

ponto de vista administrativo, para atingir as metas previstas dentro do 

Programa de desenvolvimento. Esse enfoque 4 bgsico para a consolidagao 

-do uso do crédito na regiao e fundamental para a'consolidaçad. da filoso—

fia do empregb do cr4dito-orientado no processo de desenvOlviMento do 

setor. 
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4. Racionalizar o uso dos touros, reduzindo o capital comprometido nessa ca 

tegOria através da interferencia na relagao touro/vaca 

5. 'Aumentar o suporte total em 35% 
•-

6. Permitir um crescimento•fisico do rebanho em 122A 

7. Elevar a taxa de desfrute em 54%' 

Modelo II — Fazenda com 12.000 hectares 

1. Majorar de 50 para 63% a natalidade 

2. Elevar de 45 para 60% a taxa de desmama 

3. Reduzir de 10 para 5% -a taxa de mortalidade de bezerros/as 

4: Passar a relagao touro/vaca de 1/15 para 1/20 

5. Aumentar o suporte total em 34% 

6. Permitir um crescimento fisico do rebanho de 2.326 para 3.936 cabeças 

7. Elevar a taxa de desfrute em 46% 

As mudanças preconizadas, em taxas diferentes, esto parci—

almente ,justificadas no maior controle tecnico/administrativo sobre as fazen 

das de menor area, sobretudo através da rapidez no aperfeiçoamento no siste—

ma de manejo do rebanho e das pastagens, profilaxia e implantag;o de um ca—

lendério zootecnico/sanit4rio em condigoes de provocar mudanças no media pra 

ZO. 
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S. MODELOS bE DESiNVOLVIMENTO DE FAZENDAS 

O Pantanal, plem de normalmente ser' caracterizado como uma 

• 
regiao de criageo extensive de bovinos para corte,- também e reconhecido como 

A .6 

uma,zona de grandes proprietarios, merca a baixa capacidade de suporte de 

suasTastagens nativas e/ou em 

atividade/exercicio. produtivo. 

Este processo 

consequencia da "reduzida renda" auferida na 

*: 

tem explidagao preliminar aceiteVel só acres-

cantar-se, na 'analise destes fatos, o problema causado peia dificuldade 

transporte :(dd produgab para os centros de consumo e, quanto aos, principais' 

insumos, dos grandes centros para as fazendas) 'que, normalmente onera de for, 

ma desfavorevel o griador atreves do seguinte processo: 

a. Sea gado tem que "andar" grandes distancias para atin-

gir a zona de ehgorda (Sul de Mato Grosso cit:i Noroeste' de 

Sao Paulo), o custo da comercializagao'nesta fase 
• 
e 

alto, tendo-se como imediata consequancia baixo'prego.ao 

nivel do produtor. 

b, Se a maior parte dos insumos tem que ser t'ransportadacbs 

grandes centros (sobretudo Sao Paulo)' para o Pantdnal, o 

transporte encarece em demaSia as inSumos at o destino 

final. 

4 

c. As atuais condigoes do Pantanal, mesmo com as mudanas 

preconizadas no projeto, no alteram a ecologia da re-

giao, tudo indicando que a preocupagao predominante deve 

ser dirigida para a opgao de se buscar redagao de estru-

tura de -custo e aumento de produtividade dentro da ativi 



e e>. Weke.the:. 

is 

' dade criatOria., 

d. Dessa forma, a alternativa mais proxima Se transforma ou 

'se reveste num problema de escala de arodugao, pratice—

ñente'st colocado em condigoes de operacionalidade as 

grandes fazendas.- 

e. No entanto, na regiao proxima as estradas de penetragao 

tangencial he concentragao-ds propriedades com menos de'v 

-10.000 hectares, tudo indicando que a observagao 

validade dentro da atual estrutura 80 Pantanal. 

f. Por esta razao, basicamente, SB incluiu no presente-pro—

jeto dois modelos de representagao: a) um envolvendo as 

"pequenas" propriedades e; b) outro g representando as 

"grandes"fazendas. 

Para o estabelecimento das bases das modelos partiu—se .de 

e fazendas com rebanho estruturado, comparativamente iniciando do mesmo nivel 

.01 

ou estagio de produgao. A finalidade dessa conceituagao el tentativamente 

analisar as possíveis influancias de desenvolvimento mais agressivo dos 

principais coeficientes tecnicos nas fazendas de menor area e, de maneira, 

analoga, nas fazendas, que mais de perto representam a propriedade "media" do 

Pantanal. 

5.1. Descrioao dos Modelos 

5.1.1. Explicagao 

0 enfoque de selecionar dois modelos Para estudar a viabklh 

dada de inverses no Pantanal partiu, preliminarmente, da necessidade del set 

buscar informagoes medias sabre a realidade das fazendas pertencentes a 

ouda classes ae area que, se somadas, representam 81% das fazendas do Panta—

el (Quadra '3) mato—grossense. 
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pastagens no período da seca. 

d. aquisigao de maquinaria. agricola 

e. aquisigao de novilhas e touros para, algm de aumentar 

velocidade de crescimento- fisico do rebanho, permitir o 

seu melhoramento através da introdugao de reprodutores de 

• 
melhor Ioadrao zootecnico. As aquisigoes posteriores (tou-

ros) seriam feitas com recursos proprios do criador. 

5.1.2.2. Modelo II - Fazendas com 12.000 hectares 

Este modelo inclui uma fazenda com area mais prOxima da me 

dia do Pantanal e envolve uma empresa com mais condigoes de "sobrevivencia‘fi 

nanceira"„ comb normalmente é enfatizado pela maioria dos criadores do Panta-

nal, notadamente os de localizagao mais central. • 
 -• 

Em termos de lotagao inicial nao. a mudança sensivel, campa-

rativamente Modelo I, sobretudo porque o Pantanal também 4 .caracteidlado 

comb regiao com poucos investimentos na parte de recuperégao e/ou formagao de 

pastagens. 

0 investimento procura redOzir os principais' entraves inter-

no5 da empresai distribuindo a dotagao entre a formagao de pastagens artifici' 

.1 
ais, e a recuperagao de pastagens nativas, a diviso de pastagens, 4 constru-

gao de curral, a'aquisigao de reprodutores e a aquisigao de Méquinas para, in 

blusivev permanentemente operar 'no campo da limpeza de pastagens, na abertura 

de pogos,e no apoio das Operagoes de custeio da fazenda. 0Aodelo prev : 

a. va formagao de' 300 ha de 'pastagens artificiais e a recupe-

ragao de 2.000 ha de pastagens nativas 

b.- a construgao de 2' currais, casa e'galpao 

c. a aquisigao de novilhas e touros (os deMais reprodutores 

previstos na projegao 

criador) 

seriam adquiridos com recursos do 

d. a aquisigao de maquinaria agricola 

e. a divisao de pastagens 

f. a construgeo de aguadas nas partes mais secas da fazenda. 



4 v,

Aprasentaçao dos Modelos' 

A partir da elaboragao dos modelos de fazenda, tamado6 como 

unidades bg.sicas para a montagem ,da programagao de iiso do credit°, estrutu-

rou-se toda.a apresentagao do projeto,-partindo de uma apresentagao clue se-

guiu o seguinte esqUema: 

tF.

a. Estabelecimento de um Orçamento e Cronograma para ser cum 

prido dentro de tres anos (Quadros 4 e 12) ' 

b. Elevagao dos coeficientes tecnicos dentro do suporte dado 

A . 

pelos investimentos, assistencia tecnica e a' interfeten 

cia dos resultados da pesquisa (Quadros 5 e 13) 

c. Crescimento do rebanho e estimativas da taxa -de extragao 

• - , 
e dimensionamento das aquisigoes de reposigao (Quadros 6 

e 14) 

d. Elevagao prevista na capacidade de suporte da fazenda em 
1.41 

fungao da aperfeiçoamento do sistema de manejo do rebanho 

e das pastagens, construgao de aguadas e cercas (Quadros 

7 e 15) • 

e. Estimativa da receita total 'e da despesa com aquisigoesda 

reprodutores (Quadros -8 e 16) 

f. Projegao do custo total da fazenda em operagao de cus-

teia, aquisigao de reprodutores e estimativa do resultado 

liquido do exercício (Quadros 9 e 17) 

g, Demonstrativo sobre as estimativas das disponibilidades 1I 

tais (Quadros 10 e '18) 

H. CL1cLi10 da taxa interna de retorno (Quadros 11 e 19). 
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23, dai, sendo estrapolado o nrimero de tecnicbs necesse-

rios a condugao.do investimento (Duadro 

i. Com base na combinagao dos Oados contidos nos 

21 (e adicionais preViAbsrio total da despesa 

timou-se o gusto total da assistencia tecnica 

oito anos (Quadro 25). 

quadros 

e 24 es 

durante 

• 

Na teoria, Lire assistencia tecnica conduzida de forma ra-

cional dentro de um Programa de credit° planificado deve redundar em ben'efl-
. 

cio para a renda da empresa pecuaria. Na praticar os Programas' em atuagaocon 

'duzidos.sob o enfoque do credito rural planificado e orientado v'em dando pau 

co tempo para que a assistencla tecnica desempenhe convenientemehte Seu pa-

pel no processo de desenvolvimento agrícola. A principal alegag"eo para esse 

acanhado comportamento da assistencia tecnica reside na antecipada definigao 

de seu custo quando, em primeiro lugar, o que deveria ser definido era a fun 

gao'da assistencia tecnica ou suas reais atribuigOes para Obsteriormente 

ser-lhe tributado um custo. Ora, o Banco Central do Brasil desde a sua cria-

go (Lei n2 4.595 de 31/12/1964) vem desenvolvendo um excelente trabalho so-

bre o papel do credito rural dentro do desenvolvimento do setor agrícola, 0 
4* proprio Banco nose refutaria em aprovar uma assistencia,tecnica mais cara, 

todavia com papal mais definido dentro'da propria conceituagao do desenvolvi 
, - mento numa regiao carente de infra-estrutura comp- el,oPantanal. 

h 

QUADRO 22 - (\Omer° de Fazendas Financiadas por Modelo' 

Ano 

2 

Modelo Modelo II Total 

20, 15, 35 

30 22 52 1,

40 30 70 

50, 38 88 

60 45 105 

Total 200 150 350 
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6. VALOR GLOBAL DO PROJETO 

6.1. Custo da Assistencia Tgcnida 

6.1.1, Descriao 

A 
A prestagao da assistencia tecnica foi concebida abrangen 

dot simultaneamente, doas atividades bgsicas ao fortalecimento da filesofia 

do credito 'orientado: planejamento e assistencia tgcnica sob coordenagao e 

controle de uma mesma organizagao. A estruturagao do custo foi feita-levan-

do em consideragao que: 

a. 08 trabalhos de motiVagao dos criadores e o preenchimen 

to de -propostá's de emprestimos serao feitds sob orienta 
gao dos tecnicos do projeto, localizados estrategicamen 

01. 

te em toda a area do Pantanal. 

b. Todos planos a nivel'de fazenda saran Teitos por exten-
, 

sionistas do projeto ou outros profissionais de maior 

experiencia, vinculados administrativa e financeiramen-

'" te- ao projeto. 

A 
c. A assistencia tecnica- sera • prestada atraves• da diviso 

dos trabalhos em duas fases: 

- durante o period() de implantagao 

- nos cinco anos subsequenteS 

d. elaboragao de projetos e na prestagao de assisten-
- 

(tr'es.anos) 

cia tgcnica 6 sua avaliagao considera-se, levando em 

conta a situagao do Pantanal, que a capacidade de traba 

,lho de cada tgcnico (Quadro 20) 
%.5 



"QUADRO 20 - Capacidade'Anual de Trabalho de Cada Tecnico Envolvido no Pro-
, 

jeto 

Atividade NtImero de projetos 

1. Elaboragao de projetas, diagnosticos 

- e Avaliagao de projetos
(6) 

2. Prestagao de assistencia tecnica nos 

3 primeiros anos  

Prestagao de assistencia técnica nos 

5'anos testantes, 

15 

,f 6 

12 

6.1.2: Custo, 

No celculo do custo de assist.e'ncia tecnica foram usedas'in - 4.. , 
formagoes aproximadas o Programa BIRD, estrapolando-se para essa area atra 

vet de estimativas, as despesas anuais Cam um tecnico de capacitag.4o profis' 

sional cnmprovadamente (Ail aos altos objetivos do projeto (Quadro 21) 

- 
WADER° 21 - Custo Anual, de Serv4o*Teónido 

Especificagao • ps 1.000,00 
Sa/Ario 

Dierias 

Quilometragem 

Encargos sociais 

60 

24, 

24 

12 

Total 
120 

(a) A avaliagao dot projetos sere feita pela equipe de planejamento, de co-
mum acordo com a assist8ncia tecnica, de forma que o Escriterio RegiO-
nal possa oferecer ao Governo,,todos os dados necesserios A' -anelise da 
viabilidade ou das repercussges,desse ou de outros investimentos' no Pan_ 
tanal. 

4 



*14. 

A 

Aar', 

A 

pesas: 

Na composigao do custo, an fazem parta as seguintes dca 

a. Custo anual da administrageo do EscritOrio Regional 

- 5/o do custo da Assistencia TLnica 

b. Custo anual do EscritOrio Central 

- 20% do custo do Escriterio Regional 

c. Reserva tecnica 

(7) 

- 110 do total da despesa do tecnico, Escriterio Regio-

nal e Escriterio Central 

Em linhas gerais, a programagao da assitencia tecnica foi 

feita em continuidade linha de atuagao do Programa BIRD, no entanto acres 

centando-se pequenas alteragoes, consideradas de fundamental importenCia pa 

ra a consolidagao do trabalho de assistencia tecnica esta 'diretamente corre 

lacionada com aumento de renda/unidade de area trabalhada e/ou aumento de 

patriMOnio/unidadel

dança na redugeo do 

fixando-se os pregos. Por isso, baSeou a principal mu-

, 
numero de fazendas/tecnico, como elemento da'apoio na 

implantagao de toda uma filosofia de trabalho. 

ca 

Dentro desta esquematizagao o enfoque da. assistentia tecni 
A 

esta dividido, de conformidade como andamento do projeto, em fases, com 

preendidas entr6 a motivageo inicial dos criadores para credit°, elabora-
- 

A 0 

gad de propostas de credito; planejame o, assistencia tecnica e avaliagao 

de projetos. Dessa forma, parte-se do principio de que: 

a. 0 trabalho tecnico engloba dentro 'da um mesmo nfvei a 
A 

elaboragao de projetos, avaliagao e assistencia tecnica 

propriamente dita. 

b.'D custo anual do serviço tecnico inclui todas as visi-

tas para o desempenho dos objetitios do Projeto durante 

• 
o periodo de implantagao e apos este. 

c. Durante o período de implantagao (estimando-se tres 

(7) Dentro da atual estrutura a administragaa regional necesaita,-com a am- , 

pliagao do quadro de aSsistencia tecnica, contratar profissionais 
A 

maior experiencia para a execugao dos trabalhos de superviso, controle, 

analise e avaliagao das atividades tecnicas bem como ampliar o ,suporte 

do pessoal administrativo. 

41, 



(9) 

42 

anos), a aSsistencia tecnica sera intensive, estando 

dimensionada uma visita/faienda/mas pára. todos os proje 

tos. • i! 

d. Apos d period° de inversoeS, a intensidade da-assistan, 

cia tecnica gera reduzida em 50%, permanecendo at '13 82 

ano, quando praticamente todos os coeficientes tacnicos 

ja estarao estabilizados. No entanto, estimou-se uma vi 

sita/tacnicamas a cada propriedade assistidh, com meta 
de do tempo previsto no período de implantago(8) 

e. 0.projeto esta planejado para comprometer os recursoe' 
em 5 anos, devendo atingir 'a 35b fazendas de acordo com 

a seguinte previsaoi 

1° ano   35 

22 ano   52 

3° ano   70' 

4g ano   88 

5° ano   105 

Total   350 

f. De confOrmidade com os dois Modelos selecionados dimen 

sionou-se atender a 200 'fazendaS dentro do modelo I e 
150 fazendas no modeld II.-

e 

g. be acordo com 

- 
rf,a5.4.4 

essa diviso, e levando em conta que o 
serviço tacnico sera executado em faSeSi a distribuig"eo 
de fazendas atendidas'. por' ano segue o segbinte esquema 
(Quadro 22).. 

, 
h. Com este plano de trabalho, o numero deTazendas(9)aten 

didas dentro do plano global pode ser visto no, Quadro 

(8) A pratica tem demonstrado que ha criadores que eXigem mais tempo do tac nico para "assimilar"`uma orienta9-a.o -dirigida no ,sentido de -aumento de tecnologia. Neste sentido, a administragao regional estabelecera umdr-
. 

ganograma de trabalho de modo a cumprir os objetivos do projeto sem'in-terferir, demasiadamente, na estrutura de custo. 

Neste trabalh6 o termo "fazenda" 6 Usado dome,'si'nclnimo de projeto Pecua rior a nível de empresa individual ou duas ou mais empresas em processo de integragao. 

FA. 
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,#1 

41' 

investimentos. 

6.2.2. Custo 

TS. • 

v 

0 investimento previsto no projeto foi calculado, tomando 

domo base, a execugZo de trabalhos técnicos em 350 f'azendas, de acordo com 

as variagOes de linhas de inVestimentos dascritavna'parte'ref'érente aos mo-

delos de desenvolvimento de empresas pecuérias. 

Na estruturagao dos investimentos-o projeto,seguiu, prati-

camente, o esquema previsto para . o PrograMa BIRD (Quadrp 28),, estabelecendo 

que este sera um piano de ampliagao daquele, programado'com a mesma estrutu-

ra de custo e/ou com as alteragOes que o Governo tiver ou vier a' implantar, 

salientando-se: 

•.! a. Que o prOjeto foi programado para compromater o jnves-

timentos em cinco anos , 

J.C: Que cada plano de desenvolvimento de fazenda'teré, no 
A 

maxim°, tres anos para comprometer ,os investimentos 'a 

ele vinculados 

'c. 0 custo dip investimento para o mutuario-final sera o es 
slOOD 

tabelecido pr 'b Programa CONCEIT na area que envolve 

.6 Pantanal 

A 

d. A carencia sera de 3-4 anos e'a ambrtizagao sera feita 

em 7 ou 8 parcelas anuais, da mesmo valor (ou diferen-

tes dependendo da capacidade de pagamento), a partir do 

rompimento do periodo-de carencia 

e. 0 financiamento para as-operagoes de capital a curto e 

médio prazo esta garantido em fungo das necessidades 

previstas em cada plano a nível de fazenda, segundo as 

norma P do CONDEPE 

bonsiderando o total comprometimento dos recurPos previs-

tos nos Programas 81RD-51.6-858/8R, o presente projeto estrapolou as 'previ-

'saes' do 39 projeto ja sObmetido ao BIRD adotandO a seguinte sistematica: • 

a. Considerou comb viavel de deslocamento para o Pant-anal, 



- 49 

aproximadamente 10% dos'recurdos previstos, dentra. 

3i Projeto do Programa CONDEPE 

• 
b. Essa previsao tomou por base ad aplicagoe• s'ate agbra 

feitas no Pantanal (aproximadamente 10% dos recursos 

cdmprometidos pelo Projeto Regional II ern  area de 'a 

ç'a.o) 

ô. Em fungo do orçamento previsto !Sara atingir 350%fazen-

das-(Quadro 26), a previsao de deslocamentos de, recur= 

sos do 3g Projeto BIRD, a percentagem deslocvel'pard o 

Pantanal e o -custa operacional' da assiste-ncia t̂ecnica, 

a estimativa de desembolsos totais atinge a Cr$ 456,399 

milhes (duadro 27), acrescentando sob- responsabilidade, 

do BIRD, cerca de 10% do'custo da Assidtencia TeCnica 

d. 0 projeto prayer em termo d de investimentos 
, 

27j, a seguinte particibagao: 

(Quadro 

- criador   10% do total brçados 

- BIRD   10% do total orçado 

- Governo   80% do total orçado 

. . 
e. Quanto ao custo da assistenciatecnica estima que seja 

• 

coberto atrais do: 

- BIRD   10% do total orçado 
4 

— Criador   6% do total orçado 

- Governo   84% dotoa1 orçado 

• 
f. A participaçao do criador no custo da assistencia tecni 

• • 
ca sera feita atraves da cobrança de 1% do valor dos i-

- tens'financieveis, a conta 'de pagamentb‘das despesas coin 

• 
a elaboragao do projeto. Essa receita implicara, automa 

ticamente, na redução das despesas do Governo com,assis_ 
A 

tencia tecnica. 

Com base nos investimentos projetados o custo da adsisten 4 
• 4' , 

cia tecnica e decrescente', ressaltando-se o fato de oue,..sendo esse. trabalflo 

'conduzido sob a cocirdenagao do CONDEPE atraves de convenios de assistencia-

coM-instiuigOed especializadas (ACARMAT, etc), a reduç'Ao do quadro de', pes-

soal tecnico vinculado ad projeto (Quadro 23) pode perfeitamente ser implan-

tada sem problemas de ordem administrativa. 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DI MATO GROSSO 

rbOide* quoits Lndices teonicos-permitsm preVera seja auficients pars suplemea 

tar notes verbas. 

Na oportunidade apresentemos noesos protestos de elevada 

sstime e ponsideregio. 

• 

Atenciosamente 

Engg Agri/ GASRfEL F. DE MATTOS NETO 
Diretor Presidents sit exerolcio 

Emig I.UIZ CA#LOS ARMAN/ 
Diretor Administrativo 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE ' MWTO GROSSO 

pREVISA0 OnAMENTARIA DA CODEMAT PARA 1972 

(Aprovada por Sua Excelancia, o Senhor GO 
vernador) 

I. PESSOAL E CUSTEIO 

CODEMAT • . • . . • • 4 • • • 4   867.10700 

Encargos Sooiais. . • • . • • *   425.811,79 

Administraao  . 494.417,53 

Outras'Entidadep    4.217.087,30 

Encatgos scolaise  2,067,483.41 

TOTAL fTEM I .   Al • C S 8.091.909,93 

II. OBRAS E sERmas DO ESTADO COMPROMISSOS 

Est4dio da Cidads,Universitiria de Campo Grande . 2.241.251,07 

RDA Hospital Geral de Cuiabi  . • • • • 169.484,10 

RDA 46 Imprensa ° ficial   145.871,50 

INVESTBANCO (Grupos Geradores) 898.708.40

Subtotal •   3.472.315,07 

INVESTIMENTO 

Estirtio de Culeat (Doc.Leg. 3.805 - 19/8/71) • • . 1.500.000,00 

Linha de TransmisfAc Campo Grands/4Uidauana/Co  
rumbi  10:575.600,00 

Colonizaao   2.000.000,00 

Geologia (Psiquisas sondas,,moinhO cilcireo) • • sto.tiontoo 
Engenharia (Rodoyia de integraao do Pantanal). • ;?.4oa.0oq,op 

Subtotal     • 16.975.600,00 

Total ftem .1!   4 . .   20.447.915,07 

III. CAPITAL 

Tratares UT8 3-650  2.547.619,85 

Total I + II + III   . 31.087.444,85 

ig=====ft===.1,2e= 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO Griosso 

PREVISWO ORCAMENTARIA DA "CODEMAT PARA 1972, 

(PROPOSTA) 

I. PESSOAL E_CUSTE10, 

CODEMAT   887.107,90 

Encargos Sociais  425.811,79 

Administragl'o   494.417,53 

Outras Entidades 4 217  089,30 

Encargos SOCiati 2 067 483  41 

Total Item I • • • • 

II, OBRAS E SERVIÇOS DO ESTADO=COMPROMISSOS 

EatAdio da Cidade Unjversitiria de Campo Grande' . 

RDA * Hospital Geral de CuiabIL . • • • • 

RDA * Imprenes Ofioiel 

INVESTBANCO (Grupos Geradoree). v• •• • 

Subtotal • • • A • * • 

INVESTIMENT9 

• • 1P 

8  091.909,93 

2.241.251,07 

. . • • 189.484,10 

145.871,50 

895,708.40 

4, 3.472.315,07 

Estidiq do Cuiabá (Dec.Lsg. 1806 - 19/8/71)  3.000000,00 

Linha de Trenamise;d'Campo GrandO/Aquidayens/Corumbi . • .14.779.332,00 

tninnitag;o   • 2,000'000,0D '? • • • • • • • 

Geologia (Psacivieas, sundae, moinho caloireo) . • 4953:000,00 

Engenharia (Rodovia de Integregilo do Pantanal) . • 2.400.000,00 

( Cases 8 N R )  ,6.000,000,00 

SubtOtal     29132.332,00 

Total Item II     32,604.647,07 

III. CAPITAL 

Tratores UTO 5*650 . • • • ,p  ,2,5471,6190S 

Total / 4. II 4, III   43.244.176,05 

4=======*==== 

.00 ...6%.41.

4.* 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Extraido do Diário Oficial do Este. 
do de 8/11/1970-pg. 8) 

SECRETARIA DE GOVERNO E COORDENA00 ECONÓMICA 

Term° de ConAnio firmada entre a 
Cempanhis da DesenVolVimento do Esta 
do da Meto Grosso-•CODEMAT t 0 Gover-
no do Estado: 

Ape trinta diet do mes da abrilt'do an de hum mil e nove-

centos e setenta, ni sods de Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Gros-

so,CODEOAT, compareperam de um lado, 17 Govern° do Estado,dAqui par clients denomi-

Dodo eimplesments Estado, representado„, per esu,Governaddr, Engenheire PEDRO PE-

DROSS IAN, e a Secretaria de Governo e Coordenagno Econetiliça, representada par etu 

Titular, Advogado-Oeveldo de Oliveira Fortes, e de outro Info, a Compannle dO Qa 

senvolvimento do Estado de Mato Grosso, dequi par diante denominada timpleemests 

tODEMAT, representada por sou Dir. Administrativo, Ecbnomista Luiz Carlos Armani, 

resolveram os partes, baseadat no Lei n. 2978, de 27 de abril tie 1970, cell:km=9m 

o presente Convinie, que ee regeri segundo at cliusulas S condignas seguintes* 

CLAUSULA PRIMEIRA 

0 presente instrumento destina-se a oslebragio de um Ctrvii 

nip entre o Estado e a CODEMAT, possibilitando a oonjugaeno da récursoe na szecur. 

grip de metes de desenvolvimento, estudos e projetos, de obras e serVigee do Este-

do, que vierem a ser realizados dentro das finalidades e objetivoa qua norteiem 

concepgao'da Companhia de Desenvolvimento do tatedd de Mato Grosso. 

CLAUSULA SEGUNDA 

Cabe is-CODEMAT fornecer todos os recursos tecnices e huma-

nos nu realizegno de ()brae e servigoe. 

CLAUSUI.A TERCEIRi 

Para a realizegng doesse obras o eerCigoe o Estado formica 

vi 08 recursos financeiros e que 00 firer& nsoessirios, dentro des normas 

1 
!A 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

CLAUSULA QUARTA, 

Qs recursos 0 qua se refers ercliusula tarcsira soap 

colocados a disposig&I das obris s serviços Strave da,Secrotaria 
de Goyim 

stoorderfaCeo Econamiclit

,CLAUSULA QUINTA 

A'CODEAAT, alim de cumprir es magincias de prastaao 

de contas a qualiato obrigadas as Sooisdades de Economia Mista, 
Sofrer fit 

ca1im;04a.Secrataria de Zov'erno a Coordspag7t0 Econ6m4.ca", 

CLAUSULA SEXTA 

eats Convinio vigorar& 4 partir da 19 do Janeiro de 

1970, at el termino da obras aurvig0S.4 

ELAU,SULA 8tTIMA 

E par ester= assim justas e aootoso, assinsm o prase 

te Convanio em cinco visa de igual teor, na Orasençade duWtastamunhas. 

OuteibeL 3,4 da, abril de 1970 

Eng., P4dra Padraaaian 

Sdvarnador do Estado 

Adv, Osvaldo de Oliveira FortaS,
Sat, de dovo s Coord,Econamiot 

Econ, Luiz Carloa,Armani 
Diretor Administrativa CODEMAT 

Tmatemuhhaai 

;abaci. Jai° Matto* MuUsr 

Odilia ,Pintie$ro da gotta.: 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Extraldo do frio Masi de 28, 
abril de 1910, 410g. 2 

LEI N. 2.978, DE- 27 DE ABRIL DE 070 

Autoriza o Poder Executiva erirmar Can-

, Vs \ v;nio, Empriatimo ou aparaitio do intaril, 

s  ) gopribliao, dim et ,COmptinhis do Desenvol-
vimento do Este:do do Mato Grosao; 

0 

o GdVERNADOR 013 ESTADO DE MATO GROSSO:" 

Fag° aaber que e Apeembliia Legislativa do Eatado Dear& 

ta e eu sanciono siguinte Leit 

Artigo la Fida Podar ExatUtivo eotorizado e firmer' 

aonviinio, ampriatimo ou oporagta da interasaa p6blico coM a Companhia do Degas). 

volyirnenta Oa Estada do 'Mato Groaao (CODEMAT). 

Artigo 2P - Eats Lei entrar bm, vigor na data de qua pu 
s • 

blicagao# revogadas as di:10E140es am Contrarios 

Alencaetro, pm Cuiabá, 27 da .Abril de 1970.149g 

da Indecent:1;1,as e 822 da RapUblior4 

(aa.) PEDRO PEDROSSIAN 

OSVALDO DE OLIVEIRA FORTE8 
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Minis-bra da:Agricultura Presidente 
Ministro 'dá Fazenda 
Ministro do Planejamento 
Presidente do Banco Central dá Brasil 
Presidente do Banco do Brasil s/A 

Conselho 

Escrito -rio Centr—al 

Diretor 

Tecnico 

Ir 

Secretgrio 

Executivo 

Diretor 

Finahceiro 

E s c r . i 

'Programa BIRD 

ESREG I IESREG 'II 

Programa BID 

. 01. 111011• 010•111.L•1101•..... 
IMIIIIIIIMMMMI•••••••••••• 

ESREG lii ESREG IV 

FIGURA- 2 Organograma dá ONDEPE 

ESREb v ESREG 

4, 'MT.', AM, 
r: 

7777e 



44' j71

dauana, Miranda, Porto Murtinho, Coxim, Cgcerde e Pocong. A maior concentra 

, gao de agencias bancgrias ocorre em Cuiabg e.Campo.Granae, 

Sendo dkojeto executado Praticamente com rebursos nadio-

- 
nais

(m)
, a sugestao apresentada neste projeto'se -relaciona.com os aspeCtbs 

operacionais do Banco do Brasil S/A 

a. Na sistemgtica do 

reicir Regional. 0 

Programa, o projeto e aprovado pelo Di 

Banco do Brasil se responsabiliza pelt) 

enquadramento inicial do proponente nas normas do credi-. 

to rural 

b. Todavia a autorizagao para contratar o f'inanciamento 4 

feita atraves da Diregao Geral em Brasilia 

c. A.sugestao e para que a Diregao Geral credencie um Dele-

gado do Banco para, inicialmente, na Agencia de Cuiabg, 

autorizar a contratagao de todos os projetos aprovados 

para o Pantanal. Em fungo do aumento dos trabalhosi. 

Banco credenciaria outros Delegados para at-agencias de 

CorUmbg e Campa Grande 

d. Outra sugestao esta no limite de autonomia do Delegado do 

Banco que, em sua area, deferiria a contratagao de em-

e prestimos. ate US$ 200,000.00, compatível com a autonomia 

do Diretor do Projeto do CONDEPE-

e. PropostaS com valor superior a US$ 200,000.00 seriam a-

provadas-pelo Banco Central (ou BIRD) sedo autoriza-

go para contrata feito pela Diregao Geral em Brasilia 

4 
(10) A estrutura de responsabilidade dos investimentos prevista nesse proje-

to pode levar o Governo a tomar outras decisOes para com o volume
descoberto" sobre o total"dasdriversOes, cOnsiderando a usual forma de 

, participagaode Instituigoés Financeiras Internacionais em projetos des 
sa natUreza. Levando em contd. essa alternativa, as responsabilidades re 

elativas sofreriam total reformaagZo, acrescentando-se que se a- decisa; 
tomada envolver emprestimo com menor estrutura de custo, o resultado 11 

, quido/exerbicio teve beneficiar de forma mais direta os mutugrios fi-
neis. 4 



G 0 to Wk./J.11(1-

pREVIao ORÇAyRNTLE1IA DA CODEMAT PARA 3, 973 

(PROPOSTA EM 12/06/72) 

PTSSOAL B CUSTEIO 

gODEMAT  000 1062 8 0403090 

• Encargos Sociais  82641500 
• Paroolamento IETS..... ............ ..... $0• 252979700 4

• Adminietra* 642.3§7.60 

Sub Total   3.329..804" 

OUTRAS ENTIDADES  •  4..135.521,52 

. Bacargos Socials  2 .4.5344 674 .48 

6.670.196,00 

10•000.000,00 

SO Total ..... .......................... 

Total do Posse-al S Onstsio 

COMPROXISSOS 

000#410410041410000000 

• Grapes Gera4oros,(INVESTBANO0) ••••••••••••••• 

• Ectidio Oid•Unly•Oampo Grande (Promissória R. 

Prangs) ..... .410410rniwoilwessoeso**04041•04100410 

• RDA - Loren= Oficial 41411,400lOoloil ipose***0404000 

• RDA Hospital ()oral do Cuiabst ilosoolber 4D00040000 

• ?du)is de Transmittal° C.Grande/Aquidauana/00., 
zumbi (INVESTBAN4J0)........ ......... ......... 

. Estidio OideUntr*O•Grande(OONSTEUMAT) -Seta-

, cionamento - urbanize* - financiado)....... 
, - 740 - Parcelamento INPS ..... ...,....• 
. Oerreviie monetdria-de dibitos cm moeda citron 
, gel= e.deapesas banciria, etc...,...........
• • Outros .00! ****** *000, ********** #00 ***** 0.940* 

Total de Compromissos • ************ ***Mills.* 

1.300.613,26 

197,039,42 

158.69230 

.207.28430 

10475.696,00 

476 498 32 
276.58146 

100.000,00 
7.895,82 

13.300.000, 



so 

.r-

III. 1/CMTI5ENTOS 

ESTRADA& 

• Estrada* no Pantanal (Rodovia de Integragio), 
Rodovia P000ni Corumbi e Cuisbd Miztosom  2.400•000,00 

Total do Estrada:, •******* ................... 2.400.000,00 

• OsIonisagao Rio Alegi.* implantagao 1000 two 
alias lotes ruzsis - natnicipi0 ds.Cielkies 

. area de 75.000 hectares 2.000.000900 
• Regularizaçio &a posse e uso da tezTa nas sew. 
liaise estaduais existentes 4100000001100000 _ fiape000koo 
Total de Colonising° 

RECURSOS NATURAIS E ARTROPOLOG/A 

• Perfaraggo 12 moss artesianos ..*.•,. 
• Pesquisas geeldgiess • explora9ges •••••••••• 
• Peequisale autrepoldgioas •••••••••••••••••••• 

Total de Recursos Raturds 

0000000 

000 ***** .0**8•000lio 

OG DE ES SAS MAL 
Toq 1X3INTFRESSESD/VERBOS 

ESTUDOS E PR 

2.800:000900 

1.500,000,00 

00040000 

300A0q0•00 

20600.00000 

()BRAS pftraolts 

• Estddio de Ouiabi (Dectasi 1806) 19/08/71••••  .4,491vomo 

• Estudos e Projetos de Interesse Estadual ...o.  A000409.000,

Total de Invostimentosi...... 

TOTAL OIMAL DA PROGRAM/4X° 

Total de Programme de Pesquiess 

Total de Obras 

0000 ****** 0 ***** 

41 0 00000000000000 

.000001100000000 

  **** 0600000 

00, 

13.300.400,00 

36.•600.000,00 

1400400,00 

4000400,00 

. . 

. Peewit= Agrostel6giess no Pantanal .500,000,00 000000000 

4 
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QUADRd 3 — Distribuig.ao das Fazendas' no Pahtanal, — 1973 

Masse de area Ha n° 

O 

100 

1..000 

10.000 .a mais 

loo 

1.000 

10.000 

J•• 

• 

•••• 

673 

2.422 

405 

0-̀  

Total 

P'. 

faz necessario em fungo dos objetivos do erciprio Programa de 
Desenvolvimen—' 

3.500 

A ideia de selecionar um modelo na faixa de 6.000, ha se 

to 'do Pantanal que, levado a efeito, produzira uma serie de alteragoes 
na es 

trutura fundiria regional, e inclusive, poder a decretar a redUgao,da 
area 

media das fazendas' de todo o complexo do Pantanal, com reflexos 
de diflcil 

mensuragao, permanecendo o problema das cheias e as paucaa opgoes para 
se-

produzir. 

5.1.2. Definipfao des Investimentos por Modelos 

5.1.211. Modelo I — Fazendas com 6.000 hectares 

5
 t' • 

envolvida, o projeto prev e o aumento da produgao e da produtividade atraves-. 

da: 

Em fungao des caracterlsticas desse modelo e tia manor area 

a. formagao de 100 ha de pastagens e a recuperagao de' .500 

hectares de pasto native, possibilitando a 'elevagao' dot 

(incluindo os efeito a dos itens b e c) sueorte'tetal; de 

1.200V para 1.617'U.A. a partir do 4° exercicio de' produ 

gao. 

. diviso das pastagens -artificiais e naturais permitindo 

Lum manejo mais adequado do rebanho e das paStagens. 

0 
c. introdugeo de aguadas artificiais e sua distribuigao 

na' 

fazenda como instrumento de melhor aproveitamento A'ias 

• ••••••••• 

-' 20 



^ 

3 

Pantanal domporta. 

c. 0 projeto foi estruturado.t4ndo em tnntao elevado papei 

desempenhado pelo credite num processo de desenvolvimen-

to e na maior eficienCia quando agregado ao planejamento 

A 
e a assistencia tecnica. 

d. Com base nas atuais deficiencies do Pantanal, os proble-

mas administrativos a enfrentar, a existencia de uma 

mao-de-obra no qualificada e a possibilidade de se pro-

vocar uma abordagem ao mesmo tempo pratica e técnica pa-

ra apressar as mudanças necessarias ao processo de desen 

volvimento da regiao, e que o projeto procurou apoiar as 

mudanças planejadas: 

a. Na experiencia adquirida' pelo CONDEPE e ACARMAT 

na conduçao de programas de aplicagao de credi-

to orientado na regiao. 

b. Nos trabalhos ja desenvolvidos pela CODEMAT bus 

cando encontrar uma alternativa para desenvol-

ver o Pantanal. 

c. No desempenho da pesquisa a ser desenvolvida em 

projeto paralelo dentro do Plano de Desenvolvi-

manta para o Pantanal. 

d. E nas alteragoes da infra-estrutura de transpor .

te e comunicagao que, basicamente, provocarao 

uma serie de reages cujos efeitos fatalmente 

devem redundar no apressamento de todas as in-

junges necessarias ao funcionamento do setor S 

seu dinamismo dentro do processo de desenvolvi-

mento economic° regional. 

çao de estudos, determinado a elaboragao de projetos envolvendo investimen 

to d dentro de uma escala de prioridades compatível com a realidade do Panta-

nal, 

base 

0 simples fato do Governo Federal ter determinado a elabora 
-7; 

^I 

confirma ou external a determinagao tomada de encarar esse regiao com 

na sua potencialidade. 

.Essa determinageo justifica a atuagao de umGoVerno, mesmo 
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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

A_NEXO I 

PARCELAMENTO ENCARGO

• 

/N PS 

MCS OP 

08/1970 

09/1970 

10/1970 

11/1970 

12/1970 

01/1971 

REFERÊNCIA VALOR

1.309,05' 

93.045,26 

102.869,01 

97.368,04 

109,090,37 

96.168,36 

V ElNICIMENTO 

20/02/1972 

30/04/1972. 

30/06/1972 

30/08/1972 

30/10/1972' 

30/12/1972 

.01 

FpTs 

Es REFERtNCIA VALOR,, tPOCA PACAMENTO e

08/1970 21.922,59 05/1972 

09/1970 20.708,09 05/1972 

10/1970 20.136%69 05/1972 

11/1970 20.617,50 07/1972 

12/1970 22.657,60 07/1972 

13g /1970 17063,43 08/1972 

01/1971 18.557,90 09/1972 

02/19/1 19.212,52 10/1972 

03/1971 19.597%36 11/1972 

04/1971 21060,89 12/1972 

05/1971 24.678,65 12/1972 



COMPANHIA DE DESEN•IfOLVIMENTO 00 ESTADO OE MATO GROSSO 

ANEX,0 II 

A SER PARCELADO PARA PAGAMENTO EM 1973 

- INPS-MT-.740 

AND - REFERENCIA VALOR 

IL 9 6 0 63.87141 

3. 9 69 126.067139 

1 9 70 66.642,66 

TOTAL 276.581,16 

MS REFERENCIA VALOR 

.FEVERE/R0 

MARÇO 

ARIL 

MAIO 

55. 003 • 49 

60.023,65 

61..128,65 

75.641,71 



49 .1

0E-635/71 Cuiably 304.poroesbro do 1.971 

Da CosOaohia do Doolorrolviotoito do Mtado do AtatO Croemos 

A Sun, gzoolltoois. o Soabor Covorstador 

Sonboe Govornador e 

tows- a bow* do encaoloitat a Voasa El 

coleivia a Frogeasenao da Couratilla da Pepoinivolirboonto do estado do Nato group* 

fors 4) ozorefitio 1972, bow cow projogrio doe sous coopr ss000 pars o quo 

dkittnio 72i75• 
Pill" metro lido, esteem rometiodo tia 

bier o6p1a do negate 'expedient's ootteogaso & Soorotaria do Coifs's°e C.acoldoseaçao 

ECOnitatelli  *Mare oo mono, finanooiroil da CODEIRT pars Site: ezerclato. 

Colocaodo-noo dispooliio Ao Vossa Its 

011$1303it vim lotto:jaw eablarocieeentOol  aproosataaos no oportweidado- memos pro 

tostoo do olorada ultimo et- otosideirs40. 

=Apo. 



SITUACAO FINANCEIRA DA C ODEMAT 

PQSIÇXO EM OUTUBRO 

41, 



-Cl?4,630/71 Cui!Lbis 29 da liOrtattra de 1,971 

Caspanhia de Desenvolvinento de Ettsdo -de Aback 4resso 

Ao too. Sr. Secretdrio da Covitrou e -Çooraituaiio goon*** 

Sashay Segretirio ; 

Conplarentando mega inforíasio e solicit

ow de 23 de liesto pip.( CIP.386/71 )p vial* ape.etar e V.Ezi. a nviln; pasigio 

iinandeirik da Conpriasia deDesetroolvisento do Caitatio d• Mato Crosso pars lists 

exeroicio 

Oa mixesI • It goers* a. siten4e dais 9

verbas locadas 1 dispesi(rio da Mtatait pars. as ebran e serrigos do Gicirarne' . 

fleetness** a VIA. da °capital's,. qua pela natureza da operagito &ward air desti 

n'ada a aunento de capital da Sociedade. 

Ita opertntiidade mammon flosses protestos 

dot antis* e consider* A,e'ct. 

Diretor lidninistrativo 



, , , . '.

•
to C3

 
CI

 

s 
iv

.
. 

' 0I T 0 E R A I, , .2.14858.501.48 2!.B014QBEI.52 

i 
i 

i 
0
3
'

. .
.
.

.
. 

P 
0 V

I 

- 

t's
 

14
 

1 --g

•

. 

- 

ti
 

E 
• tii 

61.
 

• 
§.

,
it

 8 , 

?
) 
. 
F 

i 1 
k7

.r
 .

 s
A

_ 
' ,

 

. , 
.8 ...
..

...
 

.5 .8
.8 ...

 
. 

N . 4.
 

g 

i 

ip
. E 8
 

F' Wi' 
To 

"s 

. vl § Y*
8 § 

p
 8 
8 

. 
...

 
. r,-

. 
8 

§
 

.. .- i 

V 
F. 

@
 §

 (
t 

.1
1 

••
 

••
 

•
1

 
..4 H U

 k) 
§
 - 

, 
li _ 



TINLIEMIINETRAo e • • • 0,, • o 

tang" avisft 

alum ftmeo •-• 

I•olio•-••••• 

I. o••1• 

o.. a did di isSI • • is • • e • sdar •• • • • -6 111 • • WO st 

Noiiipootrovi•lo 00000000 .••••••••••':•••••eiri• 

latirimnimaa oo 00000 •fh• 
' 

fl at= .6641116••••0 •4b • • 00116....6 6 6.660...ii 

T. 3MIX11 

111t •  op • • .11•111,• 11•NYI • 0.0 -• • • dr 

••1411••••• oos•is 'eo•dr-•••tid 

SOMA If ip•IP •eir • ipas ipe••• 

AMINIMIA400 Opooe.411. 

CUM= AroucaDsma ao•sto•••••• 

'S 0 ii A -lI'Os • • •• • *•••••••••• 

OT £ 1. ,i... -.. ....... 

300.00N CO 

600. 000, 00 

50 • 000010 

194 824 055 

IA. 680;00 

2:4 .642 097 

33,94000
_ 

1,715.086,52 

9o2, ,0ct = 

.18i. 000 piX) 
ssmasissomesssomsassiss 

a s0e60005006 

2.&1.0B6 



JO
T

 



ti
s 



ainitowdocwadvicofteato 
atheds. 
Mils" 
4111‘..C1001.dra. estUleas 
AlittAntreAtittudia44 

w Seapisos ikessalsetii 
Cessbuterav Milie%st• 

angess* ewe Callelask 
Seesla Patoreuri 
Ofttosee 

41.16stai6,

11/112111MIA 

aistorke tweet 

lasylv 

Vairfesse 

'40) thii Siddl111* 'boreal 
w *teat*** ine411101(111n) 

Reopealis. Adikaihreta 
IMO 4141(aistrstana.0 

seassis 

?twat. oitoSsiAr 
forams") 

U)wawa a zatviorik niataaa 
22,) Stool 

ItotALIVa.N•SAIncalholdviassa 
180, OistaLIL ist. 

13) Talieur Asps Arturiess, 

14) Mums 

Utstabsrages 

atibradiew.41to ItertiOsi 
Sataretaistee d. Aesp•vliasa 

INMIllosahm Means* e Salto t*a 
FAA, 

li 



PROJEgX0 DOS COMPROMISSOS PARA 0 QUADRIENIO 72 / 75 

EM OUTUBRO / 71 

ET 0"Pm 
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284747,72 592.3,7,66' 

1,155.178,42 2406.227,21 

480.00800, 900.0800W 

2641100,0p 492.978,64 

13.50004(10 155:000,00 

„., 48.125,00 . ,116:25008 

38.533,83 

„199,021,1/ 

.404 
125.550,08 

2:480.75428 

90.000tao 90:009,00 

,„2.364.01114.— 7.859.718,92 
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9 11 D R 0 , OIli 

CRONOGRAMA FINANCEIRO PARA fl 251 TRIMESTRE 

'JO 

A 

111 

o 

RECURSOS;FPE - IUM 

OBRAS E SERVIÇOS 
\ 

ABRIL MATO , 3UNHO TOTAL 

LI. ha 4a Trahsmissia.Campo Granda/Aquidauaria/Carpor 
bi.ftnVeStbanC0) 0•1141iA•41,0 0 ' 2.643.924,00 881.30E400 881.308,00 4.406.5404 00 

':ertipal4 Opradarea (Ipveatbanca)  ,,Atv 

41 T '11 A f 
1 ',I r. 

, 
65.524,68 63.790,39 65.524,58 194.839,75 

, Casiaatt.1- Calmat , . 1 
18.582,40 .. - 18.582,40 

Tecniatatal (tavEintamento Raaerva FlorestaI)';..• - 50.400,00 47.040,00 97.440,00 

C N P4(Eitudaa i'araadd)4 Y.- v. "  1 1".11" .... 62.500,00 42.000,00 94.500,00 
, 

! t 

/ 

o 
i 

fi 
, 

,o • , 

o 
i 

0 T A I S P 7280 34 00 1.047.998,39 1 1.635.872,88 4.811..902,15 

LCA3d • 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

COMPANHIA DE DESENVOLV IMEN1 0 DO ESTADO DE MATO GROSSO 

PLsVLSAO Qa9A1.5111:APLIAR,,,k,C(a 
(Avratratta pcsa Sia Suit-O-AA:c1- =at- or govern.— - -411:;4 

COD •„.. • ei•ata •-• , r4 • • • 1%. i•• • •• 4, $ IF 

4
mat?...1•• 

4*•11...rog..• 4; 4 • ik • 71 1E o• 

liarataistragno , . slIPOS • • •_•% VV.* • 1101 ‘Ptli t. s ir • it 

041Wrsts Ert,\18.c4q.  0* -4,6•44ii** 44•4******* 

tritgrzlzis 
X AtTM • 4, • .0. 4PV• 11 #4 -• 1.4 11 1 '• rd 

cm 

Emajta 4.4 adado. tvp 
TLDA liaapital, Carol da Ouiama, 
RDA imprenta °IWO. • • di- irlk•Aril. • I #1144 * • 

DIVIISTDANCO (GrVos t,-;,Oratdrea)..• • , • * ow 
$ - :17 13r• • OT * • • • 1.*****•*****403, •4&•,34 

(Doc. 143_,. 
Traa;t-aisa:a C,..Grar.4 

Covan 
quisiauwls. 
..A.:**g44 

4 ,••• it4, 14 

=AC D MOL11110 craccre0 
17,rifIceaarit 4.0 11,1„sorago Pattiz:0.a 
SU 11 11 dit 10 +0* •i 0•0'• 4,4* ViOt . •. 0- 

T
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C?4:11.4. i•raa U.4* It 4. *It $$ t • 4, 44,4 01 V. f• it' • 
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=Va. 

**•••,./**••••••• P,

• ir *IL**, • #1 4 I. • Ft 

Ck 

G37.107)90 
42.5#63.1479 

494. 47, 
4. V.03 

A57, a 
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5Q00000,00 
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• 

P0SIa0 DA VERSA 

DOTAÇA0 : 

PARA OBRAS E SERVIÇOS-1972 

4.09 336.07.09 

i F E R f a C I A 5 , El , 

Valor dotaggo orgamebtLia  
I 

12.000.090,40 1 

, 
Obras eeervigos cam recursos tributigios. . .).-  

-..II . 

25.456.015,42 2 
A 

, ,./ Obras se serviços com recursos do kPE e-IUM  

.. 

11.916.432,00 , 3 

, 

1 
tCompromissos veticidos em 1971 com parses da Europa  3.851.80717 4 

Récursos pret4stos para pagamento Romenia  

, 
2.665.580,30 5 

Nimbus a ser suplementada (2 + 3 + 4 ) - (1 + 5 ). . . . 4 ea • • • 26.558.674,79 
A.. 

- 

LCA/dj., 



jA décretada Reserva BiolOgica do CARL-PARLI a tim de restau-

rar o equilibrio biolOgico no Pantanal Mato-grosSense. 


